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A Associação Nacional de Educação 
Católica, alinhada aos cenários atuais 
das realidades juvenis e às exigên-
cias de uma educação católica que 
faça sentido para as novas gerações, 
compreende que a educação não 
deve se limitar a um processo pe-
dagógico tradicionalista, conteudis-
ta, cientificista e disciplinador, mas 
deve se abrir aos anseios das crian-
ças, adolescentes e jovens do mun-
do contemporâneo que almejam uma 
escola que tenha propósito para suas 
vidas.  Por isso concebe a importân-
cia de que a escola seja um espaço de 
múltiplas aprendizagens, que consiga 
englobar aspectos intelectuais, emo-
cionais, relacionais, comunicacionais, 
sociais, éticos, políticos e espirituais 
em seus projetos e currículos. 

Nessa lógica, com muito orgulho e 
satisfação, a ANEC entrega às suas 
associadas uma coletânea, intitula-
da “Voluntariado educativo, prota-

gonismo juvenil e projetos sociais”, 
que é composta de reflexões, proje-
tos e práticas socioeducacionais, que 
estão sendo realizados em várias 
de nossas instituições católicas, em 
contextos e ações variadas, e estão 
promovendo o engajamento social 
e a cidadania ativa e responsável de 
muitos estudantes, ajudando-os a 
encontrar formas concretas de apli-
cação da aprendizagem-serviço, da 
aprendizagem-dialógica e da apren-
dizagem-solidária, que oportuniza o 
bem para si mesmos, para os outros 
e para a comunidade. 

As reflexões e práticas compartilha-
das a seguir têm o objetivo de valo-
rizar todo trabalho que já está sendo 
desenvolvido em nossas instituições 
e de motivar outras a implantar e/
ou incrementar em seus processos 
pedagógicos vivências e práticas de 
voluntariado educativo, de projetos 
sociais, de práticas socioemocionais, 

Apresentação
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postas que trazem razões de vida e 
esperança para as nossas crianças, 
adolescentes e jovens, que precisam 
aprender com os adultos que o al-
truísmo, a equidade, a inclusão e a 
fraternidade e tantos outros valores 
são os que favorecem a transforma-
ção do mundo, por meio da criação 
de espaços mais saudáveis, dinâmi-
cos, alegres e prazerosos de se viver.

Ir. Adair Aparecida Sberga

Presidente da Câmara da Educação 
Básica

além de outras propostas voltadas 
para a ecologia integral, o despor-
to e as artes. Todas essas ações são 
muito significativas, porque ajudam a 
promover uma escola cada vez mais 
acolhedora, propositiva, empreen-
dedora, colaborativa, participativa, 
dialógica, empática, respeitosa, in-
clusiva, pacífica e promotora do hu-
manismo solidário. 

Desejamos que este e-book seja 
lido, compartilhado e que seja fonte 
de motivação e inspiração para que 
nossas comunidades educativo-pas-
torais continuem construindo pro-
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A coletânea Voluntariado educativo, 
protagonismo juvenil e projetos 
apresenta uma série de projetos 
sociais e iniciativas de voluntariado 
desenvolvidas em diferentes 
instituições educacionais católicas, 
associadas à Associação Nacional de 
Educação Católica - ANEC, unidas pelo 
propósito de fomentar a cidadania, a 
solidariedade e o desenvolvimento 
integral dos estudantes. Cada relato 
e artigo traz uma perspectiva única 
sobre como o voluntariado e como os 
projetos sociais podem transformar 
vidas e comunidades, oferecendo 
uma visão abrangente e inspiradora 
de ações concretas que promovem o 
bem comum.

No texto Voluntariado Educativo: 
proposta para adolescentes e 
jovens, Irmã Adair Aparecida Sberga 
inicia nossa coletânea com uma 

profunda reflexão sobre a história 
e a importância do voluntariado 
educativo. Seu artigo de opinião 
explora como o voluntariado pode 
ser uma ferramenta poderosa para o 
desenvolvimento pessoal e social dos 
jovens, destacando a evolução desse 
conceito desde suas raízes cristãs até 
o engajamento político observado na 
segunda metade do século XX. Irmã 
Adair enfatiza o papel crucial das 
escolas e universidades na preparação 
dos jovens para o engajamento social 
e a transformação positiva.

Em Protagonismo Social: educando 
mentes e corações, David Apolinario 
Neto compartilha o relato de experi-
ência do Colégio Notre Dame de Cam-
pinas, onde estudantes do primeiro 
ano do ensino médio são incentivados 
a se envolverem em projetos sociais 
por meio da disciplina de Sociologia. 

Introdução
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Sonia Goretti Pires apresenta o pro-
jeto Projeto Voluntariado Jovem Mão 
na Massa, desenvolvido pelo Colégio 
da Companhia de Maria, em São Pau-
lo. Este projeto incentiva os jovens a 
se envolverem em atividades voluntá-
rias, promovendo o desenvolvimento 
de competências pessoais e profissio-
nais e contribuindo para o bem-estar 
social e ambiental.

O texto Projetos Integrados: Ecosanta 
– Ação Solidária – Laços de Vida, das 
autoras Luciane da Rosa Schambeck, 
Miriam Stroher Duara e Francielle Ra-
mos compartilha a criação do projeto 
Ecosanta, que surge da necessidade 
de promover mudanças urgentes de 
hábitos em prol do meio ambiente. 
Este projeto integrado, que envolve 
desde a Educação Infantil até o Ensi-
no Médio, busca criar uma consciên-
cia ambiental coletiva e implementar 
ações resolutivas e preventivas para a 
preservação do meio ambiente.

Ir. Maria Zorzi e Josiane Batista rela-
tam o projeto Educar é uma obra de 
amor, de apadrinhamento de jovens 
para o curso de formação de docen-
tes, desenvolvido pelo Colégio Sa-
grado Coração de Jesus em Curitiba. 
Este projeto oferece oportunidades 
educacionais para jovens em situação 
de vulnerabilidade social, destacando 

O projeto visa desenvolver o prota-
gonismo juvenil, proporcionando um 
espaço para que os jovens expressem 
suas ideias, opinem sobre questões 
relevantes e aprendam a colaborar 
em equipe, contribuindo para a cons-
trução de uma sociedade mais parti-
cipativa e democrática.

O Projeto Jornada Missionária 
do Colégio Santa Clara, de Maria 
Eloisa Pereira Alves, narra a jornada 
missionária do Colégio Santa Clara, 
uma iniciativa que envolve toda a 
comunidade escolar em atividades 
evangelizadoras e solidárias. Este 
projeto destaca a formação espiritual e 
o engajamento social dos estudantes, 
que participam de visitas domiciliares 
e ações comunitárias, promovendo a 
solidariedade e o amor ao próximo.

No texto Experiência de Voluntaria-
do no Jardim São Luís, em São Paulo, 
a autora Sílvia Mungongo descreve a 
experiência de voluntariado do Colé-
gio Franciscano Santa Isabel no Jar-
dim São Luís, uma área periférica de 
São Paulo. Este relato destaca como a 
cultura e a solidariedade estão intrin-
secamente ligadas e como as ações 
de voluntariado podem revitalizar re-
lações sociais e corrigir desigualda-
des, gerando forças transformadoras 
na comunidade.
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ce Constantini e Daniela Silva, utiliza 
a pobreza menstrual como um tema 
para a alfabetização científica e sen-
sibilização social. Este projeto engaja 
os estudantes em ações concretas de 
solidariedade crítica, demonstrando a 
importância de temas relevantes para 
a formação cidadã.

O que te faz feliz me faz sorrir, de 
Jaqueline Frizzas e Symone Angélica 
Cézar da Silva Augusto, investiga como 
o consumismo influencia os desejos 
dos alunos e promovem a reflexão 
sobre felicidade e solidariedade. Este 
projeto envolve a comunidade escolar 
em uma campanha de arrecadação de 
meias, culminando em ações pedagó-
gicas que incentivam o autoconheci-
mento e o cuidado com o próximo.

Elizania Regina Maciel e Suzana Paula 
de Paula descrevem o projeto Fazendo 
crianças felizes, que busca sensibilizar 
a juventude para a importância da 
educação católica na construção de 
uma sociedade justa e fraterna. Este 
projeto envolve a arrecadação de 
mantimentos para atividades voltadas 
ao próximo, promovendo ações em 
prol do ser humano.

Emoções que ensinam: uma jornada 
socioemocional, no Colégio Nossa 
Senhora das Graças – CNSG, das 
autoras Bruna Fortes Oliveira Pinheiro, 

a importância da educação na trans-
formação social e no fortalecimento 
das comunidades escolares.

O relato sobre a Escola em Saída: 
projeto de formação do jovem 
empreendedor social, do professor 
João Carlos Ribeiro, apresenta uma 
iniciativa que visa desenvolver a cultura 
empreendedora entre estudantes de 
escolas públicas e do Colégio Santa 
Maria Minas. Este projeto promove 
o desenvolvimento de habilidades 
empreendedoras e prepara os jovens 
para serem agentes de transformação 
social, por meio de metodologias 
ativas de aprendizagem e colaboração 
entre escolas e universidades.

No relato de experiência intitulado 
Economia Circular: moda sustentável 
e solidária, as autoras Elaine Cecília 
de Lima Oliveira e Graciele Batista 
Gonzaga relatam um projeto 
sustentável e solidário, criado por 
estudantes do 9º ano do Ensino 
Fundamental. Este projeto aborda 
os desafios sociais e ambientais 
pela perspectiva dos adolescentes, 
promovendo a educação para a 
sustentabilidade e o protagonismo 
juvenil em questões ambientais.

O texto Pobreza menstrual como 
instrumento de Alfabetização Cien-
tífica e Sensibilização Social, de Joi-
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Projetos de solidariedade, sociais 
e de voluntariado: as contribuições 
da Educação Católica para uma 
sociedade mais justa e fraterna, 
escrito por Maria Aparecida Rocha 
Scognamiglio e Rogério Cristiano 
Franzini, apresenta a discussão 
sobre a importância dos projetos 
de solidariedade e voluntariado na 
educação católica. Estes projetos são 
fundamentais para o desenvolvimento 
humano integral e contribuem para a 
construção de uma sociedade mais 
justa e fraterna.

No texto Solidariedade é a essência 
do amor, Marcelle Cristine Patussi 
compartilha um depoimento sobre a 
essência da solidariedade e como ela 
se manifesta no contexto educacional 
e comunitário.

No Programa de Voluntariado do Co-
légio Notre Dame de Campinas, os 
autores Murilo Botelho Gomes, Regi-
na Candreva, Janaína Cazita, Carina 
Mosca, Wandrey Lima e Audrey Talli 
descrevem as práticas de voluntaria-
do do Colégio Notre Dame de Campi-
nas, que incluem tutoria em inglês e 
matemática, Espaço Cecoia e bazar 
solidário. Estas iniciativas fazem parte 
da missão educativa da escola católi-
ca, promovendo o carisma e a missão 
da Congregação de Santa Cruz.

Márcia Ribeiro Silva Fernandes, Maria 
das Graças Ferreira de Oliveira e 
Valdênia Santos, apresenta um projeto 
que visa desenvolver competências 
socioemocionais nos estudantes do 
Colégio Nossa Senhora das Graças. 
Esta iniciativa pedagógica promove 
o autoconhecimento, a empatia e 
a cooperação, contribuindo para o 
desenvolvimento integral das crianças.

O projeto Mãos Unidas e Sou Soli-
dário, dos autores Edson Lima, João 
Paulo Lunguinho e Tânia Payne, relata 
as iniciativas de solidariedade do Co-
légio La Salle Águas Claras, que mobi-
lizam a comunidade escolar em ações 
de apoio e transformação social. Es-
tas iniciativas reforçam valores de 
fraternidade e responsabilidade so-
cial, preparando os alunos para serem 
agentes de mudança na sociedade.

Antônio José de Lucena Romão Júnior 
descreve o projeto Construindo pontes 
para a cidadania: reflexões a partir 
do trabalho voluntário no Colégio La 
Salle Abel de arrecadação de doações 
para famílias afetadas por chuvas 
no Sul do país, destacando como a 
empatia e a responsabilidade social 
são trabalhadas nos alunos. Este relato 
elucida os processos pedagógicos 
e pastorais que promovem uma 
cidadania participativa e responsável.
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Uma campanha franciscana de 
doação, das autoras Ir. Luzia Kátia da 
Silva, Ir. Alzineide Pereira de Sousa 
e Profª Marilda Martins Pereira de 
Souza, é um relato que descreve uma 
campanha de doação inspirada pela 
Pedagogia Franciscana. Esta iniciativa 
busca unir pessoas dispostas a 
compartilhar bens com aquelas 
em necessidade, promovendo a 
solidariedade e a dignidade humana.

Esta coletânea oferece um panorama 
inspirador das diversas formas como 
os projetos sociais e o voluntariado 
podem ser implementados no contex-
to educacional da Educação Básica, 
promovendo a solidariedade e a cida-
dania. Cada relato e artigo é um tes-
temunho poderoso do impacto posi-
tivo que a educação católica tem na 
sociedade brasileira. Esperamos que 
gostem da leitura e que ela seja luz 
para novos projetos.

Roberta Valéria Guedes de Lima 
Gerente da Câmara de Educação 

Básica da ANEC

Ana Paula Milinavicius relata o Projeto 
Pastoral Escolar: projeto Carinho – a 
visita do mestre, que envolve visitas 
às casas dos idosos da comunidade 
escolar, promovendo valores huma-
nos e ações do Evangelho vivo. Este 
projeto desperta a sensibilidade e o 
respeito entre gerações, proporcio-
nando aprendizado mútuo e integra-
ção social.

Serviço de convivência e fortaleci-
mento de vínculos raios de luz para 
crianças e adolescentes e a educa-
ção não formal: caminhos para a ci-
dadania, escrito por Maria do Amparo 
Mesquita Machado, Maria das Graças 
Ferreira de Oliveira, Karla Vianna Aze-
vedo de Oliveira e Sueiny Larissa de 
Sousa Neves, descreve a situação de 
crianças e adolescentes em situação 
de vulnerabilidade social em Teresi-
na, Piauí. Este relato destaca como 
a educação não formal e os serviços 
de convivência e fortalecimento de 
vínculos podem prevenir e reduzir a 
vulnerabilidade social, promovendo o 
desenvolvimento positivo em diver-
sos aspectos.





1.
Voluntariado 
Educativo: 
proposta para 
adolescentes e 
jovens
Ir. Adair Aparecida Sberga1

1 Doutora em Psicologia pela Universidade de São Paulo (USP-RP); 
Mestrado em Educação – Pastoral Juvenil – pela Università Pontificia 
Salesiana (UPS-Roma/Itália; Especialização em Gestão de Escolas: 
Abordagem Administrativa e Pedagógica (Faculdade Pitágoras); 
Especialização Teórico Prático em Comunicação Social (Universidade São 
Francisco); Aperfeiçoamento em Programa de Educação e Treinamento 
(Faculdades Pitágoras); Licenciatura em Pedagogia (UNISAL-LO); 
Licenciatura e Bacharelado em História (PUC-SP); Licenciatura em 
Filosofia (FAI-SP); Magistério (Instituto Madre Mazzarello – SP); Técnica 
em Contabilidade.
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Resumo: Compreender a história 
do voluntariado é fundamental para 
constatar seu potencial de transfor-
mação da realidade pessoal e social. 
A partir disso, este artigo pretende 
apresentar a potencialidade do vo-
luntariado em todas as realidades 
mundiais, assim como caracterizar a 
especificidade do voluntariado edu-
cativo, próprio para a realidade juve-
nil. O adolescente ou o jovem que está 
passando por uma fase particular de 
desenvolvimento biopsicossocial ne-
cessita de uma proposta que venha 
ao encontro das suas necessidades 
vitais e possa ser um agente que fa-
cilite tanto o amadurecimento da sua 
personalidade quanto a sua inserção 
social. O que se pretende afirmar é 
que o voluntariado educativo é um 
colaborador eficaz na construção da 
identidade do adolescente e do jo-
vem, uma vez que ele é um espaço 
alternativo de inserção social e de 
compromisso com a cidadania res-
ponsável; é uma proposta formativa 
que ajuda no autoconhecimento e na 
descoberta das potencialidades pes-
soais; e é um lugar para expressar a 
vivacidade e o entusiasmo no serviço 
ao outro. Apesar de ser uma proposta 
exigente e comprometedora, por ou-
tro lado é uma experiência que, para 
muitos adolescentes e jovens se torna 
insubstituível, porque lhes restitui o 

sentido da própria existência, fazen-
do-os descobrir as próprias qualida-
des e dignidade, além de despertá-los 
para a prioridade das grandes ques-
tões sociais e do compromisso com a 
cidadania ativa. 

Palavras-chave: Voluntariado Educa-
tivo; Construção da Identidade; Educa-
ção Sociopolítica; Engajamento Social.

1. INTRODUÇÃO

O voluntariado não é um fenômeno 
novo, suas origens remontam aos 
primórdios do cristianismo, sendo 
que as Cartas de São Paulo já 
relatavam coletas realizadas para 
ajudar as comunidades necessitadas, 
para promover instituições de 
beneficência e de ajuda ao próximo. 
Assim, ao longo de séculos foram se 
configurando práticas diversas de 
ação, segundo as necessidades locais, 
sempre voltadas para as situações de 
pobreza, marginalização, calamidades 
e doenças. 

Na idade média foram as Igrejas 
e os Mosteiros Católicos que 
construíram hospitais para cuidar 
dos doentes pobres e, ao longo 
das estradas, hospedarias para 
acolher os peregrinos e viajantes. Na 
idade moderna, as expressões de 
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todo o sistema social2”. Essa década 
foi, então, de

revisão dos modelos de ação, dos con-
ceitos de caridade, de solidariedade, de 
beneficência, dos direitos e deveres da 
sociedade e do Estado em relação aos 
problemas da pobreza e da marginali-
zação. Apelou-se para a construção de 
uma política baseada na justiça, para 
uma nova cultura e uma nova prática de 
voluntariado.3 

Esse modelo se tornou expressivo e 
bastante difundido no contexto italia-
no e precisa ser mais compreendido 
em outros contextos mundiais. A com-
preensão desse voluntariado é impor-
tante e necessária porque pesquisas 
e estudos realizados demostram que 
sociedades com um alto nível de or-
ganização horizontal e de engajamen-
to cívico têm governos democráticos 
mais produtivos, eficientes e inova-
dores. Quando se tem uma participa-
ção da sociedade civil mais engajada 
em assuntos da política pública e em 
questões dos direitos humanos, cons-
tata-se um alto nível de engajamento 
cívico e solidário de estrutura vertical4.

No Brasil é significativo que a partir 
do final do século XX e início do sé-
culo XXI, deu-se um passo relevante 
na implantação da cultura do volunta-
riado de modo que “em duas décadas, 

2 SBERGA, A. A. Voluntariado Jovem: construção da 
identidade e educação sociopolítica. São Paulo: Editora 
Salesiana, p. 98.

3 Idem, p. 99.

4 SOUSA. V. Juventude, Solidariedade e Voluntariado. 
Salvador: Fundação Odebrecht; Brasília: Ministério do Trabalho 
e Emprego e Secretaria Especial dos Direitos Humanos, 2003.

voluntariado continuaram presentes 
nas associações das Igrejas Católicas 
e, também, surgiram outras de 
caráter laico e de assistência pública, 
denominadas de Cruz Branca, Azul, 
Verde e, depois, Cruz Vermelha, 
que socorriam, sobretudo, os 
doentes, além daquelas destinadas 
a promover atendimento de caráter 
assistencialista, como visita aos 
prisioneiros, atendimento aos 
necessitados, socorro aos moribundos 
e pobres.

Em alguns países, o voluntariado, 
que merece grande estima pelo 
muito realizou em situações 
de desumanidade, epidemia e 
catástrofes, foi duramente criticado 
na segunda metade do século XX, 
porque não chegou a questionar 
a ordem social que provocava as 
duras e injustas contradições sociais. 
De modo que, a partir dos anos 70, 
esse voluntariado assistencialista 
entra em crise e uma forma nova 
começa a emergir, especialmente em 
alguns países da Europa, como na 
Itália, em que o voluntariado assume 
uma tendência mais politizada, 
considerando que, “os novos tempos 
exigiam uma ação que fosse à raiz 
dos problemas e superasse os 
limites de uma beneficência acrítica 
e paliativa, e colocasse em discussão 
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campanha: “os voluntários não são 
pagos não porque não tenham valor, 
mas porque são impagáveis”7.

Partindo dessa convicção da impor-
tância do voluntariado, apresenta-se 
a seguir a proposta do voluntariado 
educativo, como espaço de formação 
do jovem voluntário a partir da espe-
cificidade da realidade juvenil, o qual 
se caracteriza como educativo por 
favorecer a construção da identidade 
pessoal e da educação sociopolítica, 
em vista da formação integral dos 
adolescentes e jovens para sua inser-
ção cidadã na sociedade.

2. VOLUNTARIADO 
EDUCATIVO 

Nenhuma pessoa nasce como uma 
identidade já pronta e completa, mas 
toda pessoa é uma tarefa que se deve 
realizar, uma natureza que se deve 
abrir, uma essência que se deve atuali-
zar em todas as suas potencialidades. 
A pessoa é convidada a desabrochar 
sua peculiaridade e a desenvolver, a 
partir disso, o percurso dinâmico de 
construção da própria identidade. 

7 https://institutoalce.org.br/
programa-de-voluntariado/?gad_
source=1&gclid=EAIaIQobChMIisjpipiihwMVaW
VaWBIAB0M2AbeEAAYASAAEgJgBPD_BwE, acesso em 12 de 
julho de 2024.

o número de pessoas que declaram 
ter feito alguma atividade voluntária 
ao longo da vida passou de 18% em 
2001, para 56% em 20215”, fortalecen-
do essa cultura no país. Também a 
Pesquisa Voluntariado no Brasil 20216, 
que já entrou em sua terceira edição, 
vem legitimando o trabalho de milha-
res de voluntários na construção de 
um Brasil melhor, tanto no presente, 
quanto para as gerações futuras. 

Recentemente no Brasil, devido às 
enchentes e alagamentos que afe-
taram 445 cidades no Rio Grande do 
Sul, uma extensa rede de voluntários, 
vindo de diversas partes do Brasil e 
do mundo, se engajou na organiza-
ção de inúmeros trabalhos para so-
correr as vítimas e promover tudo o 
que era necessário para estancar e 
solucionar a imensa catástrofe que 
se instalou. A rede de voluntários foi 
fundamental e de extrema notorieda-
de por dar apoio às forças de segu-
rança do Estado e do Exército, além 
de todo trabalho socioemocional tão 
necessário. Toda essa ação também 
se deve ao aumento da conscientiza-
ção sobre a importância do trabalho 
voluntário e ao desenvolvimento de 
uma cultura de solidariedade e ci-
dadania, de modo que veiculou uma 

5 https://www.idis.org.br/tag/voluntariado/, acesso em 12 de 
julho de 2024.

6 https://pesquisavoluntariado.org.br/, acesso em 12 de julho 
de 2024.
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Nesse caminho de construção 
pessoal e de percurso formativo, o 
voluntariado se apresenta como um 
espaço alternativo não só de inserção 
social e compromisso de cidadania 
responsável, mas também como uma 
proposta formativa que ajuda o jovem 
a conhecer a si mesmo e a descobrir 
suas potencialidades profundas, sua 
vivacidade, seu entusiasmo e sua 
capacidade de se colocar a serviço 
do outro. Por essas suas qualidades, o 
voluntariado é considerado relevante 
na fase da adolescência e da 
juventude, seja pela significatividade 
das suas experiências educativas seja 
pelo valor do seu compromisso social.

Contudo, muitas pessoas acreditam 
que os adolescentes e jovens não 
têm perseverança em suas ações e 
nem vontade decidida para assumir 
uma responsabilidade que requer tan-
to empenho e desprendimento de si; 
que eles não têm condições adequa-
das para garantir um serviço que exige 
competência profissional, capacidade 
de escolhas amadurecidas e compro-
metidas e resistência ao sofrimento.  A 
expectativa neste confronto leva a crer 
que o voluntariado, no sentido pleno 
do termo, é uma tarefa para adultos, 
mesmo existindo muitas experiências 
de voluntariado com tônica juvenil; 
que o voluntariado jovem teria senti-

Essa construção da identidade, que 
leva ao crescimento e à maturidade 
pessoal, unificando o ser em torno 
de um núcleo central que é a sua 
personalidade, acontece em todas 
as fases da vida da pessoa. Porém, 
na adolescência esse processo se 
dá de modo acelerado, conflituoso 
e tumultuado. Considerando esse 
aspecto, percebe-se a urgência 
de criar sempre novas propostas 
significativas que contribuam para a 
concretização dos aspectos mentais 
e operativos que são essenciais para 
a formação da personalidade. 

Por intermédio de estudos da área 
psicológica já realizados, é possível 
identificar os conteúdos específicos 
mais ricos referentes à identidade 
dessa fase e elencá-los em subdimen-
sões evolutivas como: desenvolvimen-
to do conceito de si mesmo, aumento 
da autonomia, desenvolvimento afe-
tivo-sexual, um primeiro esboço de 
projeção do futuro, valores e o senti-
do da vida. Ao tratar desses aspectos, 
de acordo com as investigações cien-
tíficas, não é possível esquecer que 
cada adolescente tem um itinerário 
evolutivo único. Existem, no entanto, 
tarefas que cada um, na individualida-
de do percurso de construção da pró-
pria identidade, deve substancialmen-
te enfrentar com as próprias forças.
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voluntariado que é de grande auxílio 
na luta contra a pobreza e injustiças 
sociais, torna-se, antes de tudo, um 
lugar de construção da identidade do 
jovem e de educação sociopolítica. 

Portanto, o voluntariado jovem se 
constitui a partir de experiências 
com fisionomia própria, com conteú-
dos e métodos alternativos, elabora-
dos segundo as necessidades de for-
mação e amadurecimento do jovem, 
tanto em nível pessoal quanto social. 
Tendo como característica a centra-
lidade no educativo, enquanto men-
talidade educativa e método educa-
tivo (protagonismo), é um espaço 
finalizado não a preencher o tempo 
livre do jovem, mas, com a riqueza de 
seus princípios e valores, de educá-
-lo para que seja um cidadão ativo e 
responsável no serviço à comunidade 
e ao mesmo tempo capacitá-lo em 
competências humanas, éticas, cog-
nitivas e técnicas. É um voluntariado 
de ação e reflexão, que colabora no 
desenvolvimento do senso crítico, na 
conscientização sobre os direitos hu-
manos, no respeito às diferenças ra-
ciais, religiosas, de gênero e sociais, 
testemunhando a solidariedade.

Como seu enfoque é o educativo, é ne-
cessário se perguntar: o que é educar 
na atualidade, no contexto de uma mu-
dança de época? A educação é um ter-

do se fosse compreendido como um 
tempo de transição, um estágio para 
aprender as características essenciais 
do “espírito” e do “estilo” do volunta-
riado realizado por pessoas experien-
tes. Os motivos que levaram a isso é 
que, quando se fala em voluntário, se 
pensa numa pessoa profissionalmente 
preparada para responder, de forma 
adequada e criativa, às necessidades 
que se impõem ao voluntário.

Diante dessa concepção, “os sociólo-
gos italianos G. Milanesi e G. De Nicolò, 
propuseram que o voluntariado reali-
zado por jovem tivesse um caráter di-
ferenciado, ou seja, que fosse um vo-
luntariado educativo, voltado para a 
formação integral do jovem”8. 

A especificidade desse voluntariado 
é possibilitar uma experiência 
propedêutica, preparatória, educativa 
e necessariamente voltada para a 
formação do jovem. Essa se concretiza 
com mais propriedade quando 
existe a prestação de um serviço à 
comunidade, aos mais carentes ou 
ao meio ambiente. É graças a essas 
experiências de solidariedade que 
o jovem se capacita e entende a 
importância da doação do seu tempo, 
dons e talentos de forma gratuita 
e generosa. Assim, esse tipo de 

8 SBERGA, A. A. Voluntariado Jovem: construção da 
identidade e educação sociopolítica. São Paulo: Editora 
Salesiana, 2001, p. 98.
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que deram. Na verdade, para muitos, 
o voluntariado se torna uma escola 
para a vida.

Por isso, o voluntariado educativo, 
que se baseia em princípios que en-
contram a sua legitimação na educa-
ção, torna-se um lugar de crescimento 
pessoal, com capacidade de autocrí-
tica, e uma maneira mais consciente 
de viver a própria vida, por meio de 
sua inserção cidadã para colaborar 
nas causas humanitárias. 

3. ASPECTOS QUE 
REFORÇAM A 
POTENCIALIDADE 
DO VOLUNTARIADO 
PARA 
ADOLESCENTES E 
JOVENS

Diante da compreensão do valor da 
educação na vida dos adolescentes e 
jovem, muitas escolas, instituições e 
centros de voluntariado têm fomen-
tado propostas de formação, com o 
objetivo de proporcionar-lhes recur-
sos e meios para o desenvolvimento 
de suas competências, de inseri-los 
no contexto social e, acima de tudo, 
de ajudá-los a adentrar no mais ínti-
mo de si mesmo para desvendar o que 
lhes proporciona a verdadeira alegria, 

mo “antigo” e sempre novo, provém da 
palavra educere que significa tirar para 
fora as potencialidades que o ser hu-
mano já traz consigo, ou seja, ajudar a 
desabrochar suas disposições originá-
rias ou suas tendências naturais. Por-
tanto, educar é dar condições e meios 
mais idôneos para garantir não só que 
floresçam na pessoa suas potenciali-
dades, mas também a conscientização 
de que as possui, e a necessidade de 
orientá-las para o seu mais pleno de-
senvolvimento e aprimoramento.

Dentro dessa dinâmica se compre-
ende que o voluntariado educativo é 
uma proposta que privilegia os recur-
sos e energias dos jovens, que pre-
cisam ser orientadas e que, uma vez 
despertadas, se tornam um rio de 
possibilidades, um modelo proposi-
tivo que contagia, envolve e cativa a 
energia de outros jovens.

Nesse sentido, são muitos os 
testemunhos de voluntários que 
falam da própria experiência na qual 
aprenderam tantas coisas para a 
vida, na qual cresceram em diversos 
aspectos humanos e sociais, na qual 
amadureceram mais do que em 
outros períodos longos da existência. 
Embora não tenham entrado no 
voluntariado pensando somente em 
dar e servir, logo perceberam que 
se enriqueceram, recebendo mais do 
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a mudança de paradigmas. Contudo, 
em uma organização social, não há um 
trabalho voluntário com resultados 
positivos que não seja decorrente 
do comprometimento por parte do 
voluntário e de uma boa gestão do 
programa de voluntários. É uma via 
de mão-dupla. O comprometimento 
passa pelo entendimento de que 
toda ação vem acompanhada de 
conhecimento, transparência e amor 
pelo que se faz. ‘Fazer o que se gosta’ 
é fundamental para a realização do 
trabalho voluntário, e no confronto 
com a comunidade e com outros 
jovens, que vivem experiências 
significativas de engajamento 
solidário, os jovens são motivados a 
buscar dentro de si mesmos as suas 
melhores possibilidades9.

Além desses aspectos, no voluntariado 
educativo existe uma interação entre 
educação e prevenção (prevenção 
na concepção político-social e na 
concepção de método), procurando 
prevenir do perigo, do sofrimento, 
da malandragem, educando e, por 
isso, é preciso educar para prevenir. 
Para prevenir não basta evitar 
que o mal (moral, físico, cultural, 
psíquico, religioso) ocorra com os 
jovens. Prevenir também é colocar 

9 Cfr. CAPUTO Maria Grazia (Ed), Un fiume in piena. 
Volontariato giovanile [Guida didattica video], Leumann (TO), 
Elle Di Ci, 1998 e, também, MILANESI, Uno spazio per i giovani: 
volontariato educativo e vocazione, 31-35.

o que os fazem se sentir satisfeito 
com a vida, o que os incentivam a se 
sentirem pertencentes e úteis no con-
texto em que estão inseridos. 

Muitas associações e centros de vo-
luntariado reconhecem esses aspec-
tos e reforçam que o voluntariado é 
uma oportunidade para o exercício 
da cidadania e da solidariedade, pois 
todos ganham quando alguém se dis-
põe a apoiar uma causa. Ganha quem 
recebe, seja um projeto ou uma orga-
nização social, tendo seus recursos 
ampliados e otimizados; ganha toda a 
sociedade que reconhece no cidadão 
o seu grande potencial transforma-
dor; e, principalmente, ganha o volun-
tário, que doa seu tempo, trabalho e 
talento para transformar a sociedade 
em um espaço mais humano e solidá-
rio. Nesse sentido, o voluntariado é a 
oportunidade para que a pessoa atue 
na sociedade, promovendo a trans-
formação social. 

Por outro lado, os voluntários jovens 
não se satisfazem apenas na atuação 
em campanhas assistencialistas, ações 
essas importantes, mas que limitam a 
sua participação na busca de soluções 
para os problemas sociais. Eles querem 
participar de projetos ou apoiar 
organizações sociais que são bem 
planejadas, que se preocupam com 
a causa dos problemas e provoquem 
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atuando; precisam ainda incentivá-lo 
ao desejo  de participar e questioná-
-lo sobre o que cada um gostaria de 
fazer; quais os seus valores pesso-
ais;  que habilidades ou talentos de-
seja oferecer; qual a disponibilidade 
de tempo para a dedicação; com que 
tipo de público gostaria de atuar; em 
que área gostariam de se engajar (na 
educação, na cultura, no esporte, no 
lazer, na cidadania, na ecologia etc.) 
Devem refletir como irão organizar 
os grupos de voluntariado etc. Não 
importa o quê ou o quanto cada um 
pode doar de tempo, trabalho e ta-
lento, mas o comprometimento que 
se faz é o que irá determinar a dife-
rença do que se realiza em prol da ati-
vidade voluntária. 

Segundo afirmações de psicanalistas, 
o tédio e a apatia (falta de iniciativa e 
de interesse) é um tipo de síndrome 
que atualmente surge com maior 
frequência e muitas vezes de forma 
trágica. Essa síndrome pode ser 
vencida somente na medida em que 
as pessoas se reconhecem orientadas 
para realizar algum objetivo, que 
lhe consinta viver de modo digno11. 
As pessoas sentem cada vez mais 
a necessidade de dinamismos 
fundamentais que as orientem na 
consecução de valores autênticos, 

11 Cfr. FIZZOTTI Eugenio, Sulle tracce del senso. Percorsi 
logoterapeutici, Roma, LAS, 1998, 31 e, também, ibidem, 25.

o adolescente e o jovem diante do 
perigo, de modo racional, porque 
assim ele pode crescer, contudo eles 
têm o direito de serem acompanhados 
de modo inteligente na sua realidade 
pessoal e na sua atuação social. 

Portanto, prevenir não é somente 
evitar o mal, mas antecipar o bem, a 
maturidade, colocando in moto as po-
tencialidades na realização das pro-
postas. Quando se descobre a relação 
entre o educativo e a prevenção se 
enriquece o voluntariado e se estimu-
la não só a ser presença física, mas 
a qualificar as propostas de valores 
humanos e éticos. Além do mais, o 
voluntariado educativo se preocupa 
com a elaboração dos conteúdos al-
ternativos como a responsabilidade, 
a solidariedade, a partilha, a partici-
pação, a fraternidade planetária, a 
ecologia integral, com metodologias 
ativas, isto é, com experiências que se 
transformam em exercício de respei-
to à diversidade, à democracia, à ci-
dadania responsável, etc10.

Os centros ou associações educativas 
que acolhem esses adolescentes e jo-
vens para a experiência do voluntaria-
do têm que valorizar, estimular e re-
conhecer o voluntário para que ele se 
sinta, também, motivado a continuar 

10 Cf. SBERGA, A. A. Voluntariado Jovem: construção da 
identidade e educação sociopolítica. São Paulo: Editora 
Salesiana, 2001.
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a riqueza e a virtude do ser humano 
está justamente na capacidade de 
amar e ser útil àquele que sofre. 

São frequentes as expressões de 
jovens que, após experiências de 
voluntariado sentem-se mais felizes e 
autorrealizados e, ao mesmo tempo, 
mais responsáveis diante da própria 
vida e da vida dos outros. Optam por 
um novo estilo de vida e descobrem 
que o sentido profundo da existência 
se adquire mediante a fraternidade e 
a abertura para o contato com outras 
pessoas e realidades. Aqueles que 
se dispõem a se colocar a serviço 
dos demais e por esses são capazes 
de sacrifícios, descobrem que a vida 
transcende os limites do ter e do 
competir, e encontram no afeto amigo 
e solidário a face de um outro tu que 
lhes diz: ‘para mim a sua vida é causa 
de mais vida’.

CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

Ser voluntário é partilhar o que se tem 
de mais precioso: tempo, disposição, 
conhecimentos, habilidades, respeito 
e amor. O voluntário é uma pessoa 
aberta para o mundo dos valores e 
por isso sente vontade de ajudar, de 
se doar e de melhorar a qualidade 

com significados concretos, com 
ideais fascinantes e realizáveis de 
abertura para o outro. 

Também o psiquiatra Victor Frankl, 
fundador da logoterapia12, afirma que 
na sua mais verdadeira e autêntica 
profundidade a pessoa é motivada 
por uma “vontade de significado”, ou 
seja, a frustração crescente, o sentido 
de vazio dominante e o absurdo só 
são compreensíveis se na base do 
modelo de “pessoa” se encontra uma 
motivação principal: a busca de um 
significado para a vida. Conforme 
sua experiência clínica, a melhor 
maneira para esquecer as próprias 
preocupações consiste também no se 
doar aos outros. Isto é, a forma mais 
segura para obter a alegria e a paz 
é realizar alguma coisa para o bem 
dos outros. E isso somente a pessoa 
singularmente pode decidir. 

Baseando-se nas concepções da 
logoterapia de busca de um significado 
profundo para a vida, percebe-se que 
o voluntariado na vida do jovem é 
uma das possibilidades de prevenção 
do tédio, da apatia, do vazio 
existencial, da solidão... Mediante o 
gesto concreto de gratuidade e de 
solidariedade, a pessoa descobre que 
12 Uma psicoterapia construída para combater o mal e as 
perturbações psicológicas deste tempo. A logoterapia (logos 
= significado) como teoria e práxis se coloca como busca 
de significado, de razão, de sentido da vida, em alternativa 
ao reducionismo e ao determinismo psicológico, biológico e 
sociológico nas ciências humanas.



25

COLETÂNEAS • Voluntariado educativo, protagonismo juvenil e projetos sociais ANEC

Brasil a partir do final dos anos 90 tem 
favorecido um maior engajamento 
social e uma maior compreensão de 
que o voluntariado é um agente de 
transformação social. 

As escolas e universidades são esses 
espaços privilegiados de educação e 
preparação do jovem para a partici-
pação social atuante e transformado-
ra. São muitos os estudantes envol-
vidos no voluntariado educativo, mas 
é preciso atrair mais, para que façam 
a diferença no mundo e colaborem 
efetivamente para um futuro melhor, 
mais justo e sustentável. Participar 
de ações e projetos sociais é agregar 
valores, conhecimentos e competên-
cias, que são propostas fundamentais 
para a formação pessoal e profissio-
nal. Quem comprova com seu currí-
culo ter participado de projetos so-
ciais demonstra sua disponibilidade 
e interesse para atuar na solução de 
problemas do seu entorno, de modo 
que ao transformar se transforma em 
vista do bem comum e do propósito 
compartilhado de impactar o contex-
to social.

de vida do seu entorno ou da 
comunidade. Para o voluntário, as 
pessoas são significativas e plenas de 
dignidade e, por isso, sua vida se torna 
significativa para os outros, de modo 
que há uma dependência recíproca, 
uma intersubjetividade, na qual se dá 
o encontro entre o útil e o agradável, 
entre a dor e a cura, entre o serviço-
doação e a realização.

O voluntariado promove a formação 
da pessoa, desenvolve seu potencial, 
alimenta a autoestima, capacita para 
a resolução de problemas, enriquece 
a virtude da disponibilidade e atenção 
para com o outro e ajuda a pessoa a 
encontrar um nível mais elevado para 
a sua própria existência.

Aliado a isso, o voluntariado nasce 
desse encontro da solidariedade com 
a cidadania e alicerça as bases da de-
mocracia quando alia solidariedade, 
engajamento cívico e comprometi-
mento com a transformação social. 
Além disso, a ação voluntária não é 
só disponibilidade e solidariedade, é 
também abertura a novas experiên-
cias, a oportunidades de aprendizado, 
a favorecimento de novos vínculos de 
interação e vivência comunitária.

O novo conceito de voluntariado que 
começa a surgir na Europa a partir da 
segunda metade do século XX e no 
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RESUMO: A importância dos 
projetos de solidariedade, sociais e 
de voluntariado está vinculada às 
contribuições da educação católica 
para uma sociedade mais justa e 
fraterna. Tornam-se fundamentais 
para o desenvolvimento humano 
integral, a partir de ações da Pastoral 
Escolar ou de projetos voluntariados 
vinculados ao projeto de vida, o que na 
prática, se tornam um dos principais 
diferenciais do Colégio Franciscano 
Pio XII.

Palavras-chave: Pastoral Escolar; 
Solidariedade; Projeto Social; 
Voluntariado; Educação.

INTRODUÇÃO

O Colégio Franciscano Pio XII, cujas 
mantenedoras são as Irmãs de São 
Francisco da Providência de Deus, 
congregação fundada na Diocese de 
Pittsburgh/ Pensilvânia, nos Estados 
Unidos, em 1922, está localizado na 
Zona Sul da cidade de São Paulo. Nes-
te ano, completa 70 anos de existên-
cia, sendo pioneiro em diversos quesi-
tos acadêmicos e humanísticos desde 
sua fundação. 

Dentre alguns exemplos, está a 
qualificação nos exames e testes 
Cambridge English, bem como seu 

princípio de trabalhar valores, no 
processo de desenvolvimento do ser 
humano de modo integral, a partir 
da solidariedade, cooperação e 
responsabilidade socioambiental ao 
longo de toda a formação básica.

RELATO DE 
EXPERIÊNCIA: 
A PASTORAL 
ESCOLAR: AÇÕES 
SOLIDÁRIAS 
PAUTADAS NO 
EVANGELHO

Na escola, a solidariedade desempe-
nha um papel fundamental na forma-
ção integral dos alunos, não apenas 
nos aspectos acadêmicos, mas, prin-
cipalmente, na esfera humana e social. 
É no ambiente escolar que as crianças 
e adolescentes experimentam suas 
primeiras interações sociais significa-
tivas fora do núcleo familiar.

É de fundamental importância que 
os espaços educacionais elaborem 
processos pedagógicos e pastorais, 
que possam auxiliar na efetivação de 
uma ética que contemple e inclua a 
vida de todos os seres do planeta, e 
que considere o ser humano na sua 
diversidade, integridade e abertura à 
transcendência (PEPF, 2019).
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e percebem que é enorme o amor, 
que se recebe em troca, quando se 
doa de coração. 

Nas visitas realizadas ao Colégio, 
são realizadas diversas propostas, 
como um tour por suas dependências 
que prevê, por exemplo, a trilha 
Laudato si’, espaço verde repleto 
de mata atlântica preservada, ou, 
ainda, a visita à nossa fazendinha, 
composta por aves exóticas, cabras, 
minipôneis, dentre outros animais. A 
Pastoral Escolar privilegia a dimensão 
da confessionalidade em algumas 
de suas ações, como as que são 
realizadas no período da Páscoa - 
caça aos ovos para as crianças etc., 
sempre acolhendo e respeitando a 
diversidade religiosa presente na 
comunidade escolar em questão e de 
seus assistidos nas ações pastorais.

O PROJETO DE VIDA 
NO ENSINO MÉDIO: 
PROJETOS SOCIAIS E 
VOLUNTARIADO
Previsto na Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), o projeto de vida 
precisa contemplar 3 eixos básicos 
no Ensino Médio: pessoal, social e 
profissional. Os projetos sociais, 
portanto, visam dar condições aos 

Desta forma, a Pastoral do Colégio 
Franciscano Pio XII, em cumprimento 
da missão das Irmãs de São Francisco 
da Providência de Deus, promove 
ações pautadas nos valores cristãos, 
visando à formação integral.

Nas ações solidárias são envolvidos os 
alunos, educadores e família, pois há a 
compreensão de que este é um modo 
de aprender com o coração e com a 
vida, ajudando a julgar com sabedoria, 
respeitar com bondade e agir com 
justiça. Convoca-se à responsabilidade 
da instauração do Reino de Deus, 
neste tempo da história, por meio da 
cultura do encontro, da solidariedade 
e da paz.

Consta, no calendário da Pastoral 
Escolar, a formação de liderança 
e a preparação de atividades em 
diversas ações solidárias no Colégio, 
como o acolhimento de imigrantes e 
refugiados da Casa de Assis (Sefras – 
ação social franciscana), de crianças 
da Casa Assistencial Maria Helena 
Paulina (casa de acolhimento de 
jovens com câncer), e do CEI (Centro 
de Educação Infantil) Dulce Marinho. O 
principal objetivo deste trabalho está 
vinculado à proposta de Jesus: “O que 
fizerdes ao menor dos meus irmãos 
é a mim que o fazeis” (Bíblia, Mt 25, 
40). Alunos, educadores e famílias se 
envolvem na dinâmica do acolhimento 
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visam fomentar liderança, iniciativa 
e contribuições ativas dos alunos. 
Em contrapartida, os outros dois 
pilares consolidam tais competências 
tão caras ao desenvolvimento 
humano contemporâneo, a partir 
das experiências vividas nos projetos 
sociais e voluntariado.

Em um contexto em que as tecnologias 
e a inteligência artificial fazem a 
maior parte do trabalho, se tornam 
imprescindíveis tais competências. 
Dentre os diversos projetos sociais, 
destacam-se o reforço escolar e o 
curso básico de Inglês às crianças 
assistidas pelo CCA São José de 
Paraisópolis (Centro de Proteção 
Social para Crianças e Adolescentes), 
fruto da iniciativa de nossos alunos 
e ideias discutidas amplamente pela 
gestão e corpo docente. 

Outro projeto, que envolve os 4 pila-
res supracitados, é o que envolve as 
ILPIs (Instituições de Longa Perma-
nência de Idosos), em que os alunos 
organizam bate-papos com bolo, bin-
gos, atividades físico-laborais e jogos 
diversos, além de um clube de leitura. 
As prendas dos bingos, por exemplo, 
são feitas no maker space do colégio, 
e alguns alunos assumem a liderança 
das equipes, cabendo ao professor 
mediar e monitorar o andamento dos 
processos. Nestas ocasiões, assim 

jovens de tomar consciência sobre si, a 
partir do outro (alteridade), e, dentro 
do processo, seja de voluntariado, 
participação nos projetos ou liderança, 
apropriar-se das profissões que 
envolvem as instituições assistidas 
nas ações, favorecendo, assim, as 
escolhas profissionais.

Segundo a própria BNCC (2019, p. 
472):

Ao se orientar para a construção do pro-
jeto de vida, a escola que acolhe as ju-
ventudes assume o compromisso com a 
formação integral dos estudantes, uma 
vez que promove seu desenvolvimento 
pessoal e social, por meio da consoli-
dação e construção de conhecimentos, 
representações e valores que incidirão 
sobre seus processos de tomada de de-
cisão ao longo da vida. Dessa maneira, 
o projeto de vida é o que os estudantes 
almejam, projetam e redefinem para si 
ao longo de sua trajetória, uma constru-
ção que acompanha o desenvolvimento 
da(s) identidade(s), em contextos atra-
vessados por uma cultura e por deman-
das sociais que se articulam, ora para 
promover, ora para constranger seus 
desejos.

Há tempos, os teóricos e diversos 
organismos, como a UNESCO, apontam 
de diversas maneiras a necessidade 
de se desenvolverem as competências 
de ordem socioemocionais etc., como 
evidencia o Relatório Delors (2010). 
Dentre os 4 pilares da educação 
para o século XXI, dois, aprender 
a ser e aprender a conviver, se 
relacionam com a cultura maker, 
crescente no cenário pedagógico 
atual, e que, encontra espaço no 
projeto de vida, já que os projetos 
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pois, afirma, categoricamente, que 
se as escolas “quiserem cumprir seu 
papel de preparar os estudantes para 
“participar por inteiro da sociedade”, 
devem ensiná-los a se engajar em suas 
comunidades como cidadãos ativos”.

Algumas fotos dos projetos sociais e 
voluntariado:

como no voluntariado realizado no 
Hospital da AACD, a convivência com 
a dinâmica de tais instituições favo-
rece, também, um olhar diferenciado 
às profissões e o contato com profis-
sionais diversos (enfermeiros, fisio-
terapeutas, fonoaudiólogos, admi-
nistradores, médicos, nutricionistas, 
psicólogos, dentre outros).

Damon (2009), grande referência na 
área de desenvolvimento humano, 
chama tais projetos de Projetos Vitais, 

Figura 1: CCA São José de Paraisópolis: Centro de 
Proteção Social para Crianças e Adolescentes.

Figura 3: Residencial Hanami e Recanto Paz e Bem: 
instituições de longa permanência para idosos.

Figura 2: CCA São José de Paraisópolis: Centro de 
Proteção Social para Crianças e Adolescentes.

Figura 4: Residencial Hanami e Recanto Paz e Bem: 
instituições de longa permanência para idosos.



33

COLETÂNEAS • Voluntariado educativo, protagonismo juvenil e projetos sociais ANEC

latente e urgente a necessidade de 
se favorecer experiências concretas, 
que propiciem situações nas quais to-
dos os valores, atitudes e virtudes flo-
resçam. Nesse processo é importante 
não contar apenas com o que há de 
positivo, mas também com as frus-
trações, os imprevistos, as mudanças 
de rotas inesperadas, pois, só assim, 
o desenvolvimento humano integral 

CONCLUSÃO

Tanto as ações solidárias quanto os 
projetos sociais e o voluntariado, fa-
vorecem o desenvolvimento humano 
de todos os envolvidos, sejam alunos 
ou assistidos. Como não é possível fa-
lar de competências socioemocionais, 
pautando-se apenas em uma cartilha 
ou material didático, é cada vez mais 

Figura 5: Residencial Hanami e Recanto Paz e Bem: instituições de longa permanência para idosos.

Figura 6: AACD: Hospital Especializado em Ortopedia e Reabilitação
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acontece. O cidadão e o profissional 
do futuro terão tecnologias e inte-
ligências artificiais avançadíssimas 
para realizar o trabalho pesado e con-
duzir a eficácia produtiva, e caberá às 
pessoas o gerenciamento de suas 
próprias capacidades comunicativas 
e emocionais. O Colégio Franciscano 
Pio XII tem atestado o quão eficaz são 
os projetos solidários, sociais e o vo-
luntariado, e tem sido testemunha da 
diferença que seus efeitos geram no 
desenvolvimento socioeducativo.
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RESUMO: O projeto Jornada 
Missionária do Colégio Santa Clara 
é uma iniciativa que envolve toda 
a comunidade escolar, da equipe 
pedagógica aos estudantes do 9º ano 
do Ensino Fundamental ao 3º ano do 
Ensino Médio. Após a inscrição dos 
estudantes, são realizados encontros 
quinzenais de formação, quando são 
abordadas temáticas como carisma da 
instituição, espiritualidade, relações 
interpessoais, comunicação inspirada 
pela mensagem do Papa Francisco, 
entre outros temas relacionados à 
missão. Além disso, os estudantes 
são avaliados diariamente em seus 
comportamentos e engajamento em 
atividades evangelizadoras. Ao longo 
do ano letivo, palestras e oficinas 
são realizadas pelos alunos nas 
comunidades visitadas, culminando 
em uma gincana solidária, a fim 
de arrecadar doações para essas 
comunidades. Durante a viagem, 
os missionários realizam visitas 
domiciliares, proporcionando uma 
experiência única de integração e 
vivência espiritual, em contato com 
a natureza e com os moradores 
locais. Sendo o objetivo principal 
“evangelizar pela força do Espírito 
Santo”, tornando Jesus Cristo 
conhecido e amado, visitam-se as 
famílias nas comunidades ribeirinhas 
da arquidiocese de Santarém. A 

Jornada Missionária do Colégio Santa 
Clara demonstra o compromisso da 
instituição em propagar a boa nova 
de Jesus Cristo e em promover a 
solidariedade e o amor ao próximo.

Palavras-chave: Evangelização; 
Formação Juvenil; Colégio Santa 
Clara; Jornada Missionária.

INTRODUÇÃO

O projeto Jornada Missionária do Co-
légio Santa Clara nasceu no ano dois 
mil, quando a Igreja Católica celebrou 
o Grande Jubileu de 2000, que, assim 
como nos anteriores, foi uma cele-
bração da misericórdia de Deus e do 
perdão dos pecados, de acordo com 
o credo cristão católico. Os prepa-
rativos para o Grande Jubileu come-
çaram, quando o Papa João Paulo II 
publicou a sua carta apostólica Tertio 
Millennio adveniente (do latim: “Com 
a aproximação do Terceiro Milênio”), 
em 10 de novembro 1994. Na carta, ele 
chamou a Igreja a iniciar um período 
de três anos de intensa preparação 
para a celebração do terceiro milê-
nio cristão. No primeiro ano, 1997, foi 
caracterizado por uma exploração da 
Pessoa de Jesus. O segundo, em 1998, 
pela meditação sobre a Pessoa do 
Espírito Santo. O terceiro, 1999, pela 
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dos transferidos, de modo a permitir 
a conclusão em tempo do estaciona-
mento para o Jubileu.

O Papa, por meio de uma bula Peni-
tenciária Apostólica, indicou as con-
dições para receber a indulgência no 
período do Jubileu. Condições nor-
mais de confissão, Eucaristia, oração 
para o Papa e renúncia do apego ao 
pecado permaneceram inalteradas, 
mas, ao contrário de aniversários an-
teriores, era suficiente visitar apenas 
uma igreja em um único dia. A indul-
gência poderia ser obtida em Roma, 
ao visitar uma das quatro basílicas 
patriarcais, a Basílica de São Pedro, 
São João de Latrão, São Paulo Fora 
dos Muros e Santa Maria Maior, bem 
como ao visitar o Santuário de Nos-
sa Senhora do Divino Amor, a Basílica 
de São Lorenzo, fora dos muros, ou 
as catacumbas da Roma cristã. Du-
rante a visita, o peregrino tinha que 
tomar parte na celebração da Euca-
ristia ou dedicar meia hora à adora-
ção eucarística. O perdão também 
poderia ser obtido na Terra Santa, ao 
visitar a Igreja do Santo Sepulcro, em 
Jerusalém, a Igreja da Natividade, em 
Belém, e a Igreja da Anunciação, em 
Nazaré. Além disso, o Jubileu foi am-
pliado a todas as dioceses do mundo. 
Uma visita à catedral, ou outro san-
tuário indicado pelo bispo seria sufi-

meditação sobre a Pessoa de Deus, o 
Pai. Cada ano foi acompanhado por 
uma oração especial de consagração 
à Virgem Maria. A convocação formal 
do Santo veio, pela bula papal Incar-
nationis Mysterium (do latim: Mistério 
da Encarnação), em 29 de novembro 
de 1998. Na bula, o Papa indicou seu 
desejo de levar a Igreja ao Grande Ju-
bileu do início do seu pontificado.

Este Jubileu seria uma possibilidade 
de abrir novos horizontes para a pre-
gação do Reino de Deus. E, também, 
seria um tempo de penitência, tanto 
para os indivíduos quanto para toda a 
Igreja. Além disso, ele destacou a situ-
ação ecumênica deste evento que en-
volveu não só os católicos, mas todos 
os cristãos e ao mundo. As várias igre-
jas e basílicas de Roma aproveitaram 
os preparativos do Jubileu para exe-
cutar reparos longos e necessários. A 
fachada da Basílica de São Pedro, no 
Vaticano, subiu ao palco por meses, 
para remover cuidadosamente a po-
eira de séculos. A Santa Sé ordenou a 
construção de um enorme estaciona-
mento coberto sob a colina de Giani-
colo, a fim de acomodar as caravanas 
de ônibus chegantes. Essa construção 
foi bloqueada por algum tempo, após 
a descoberta de mosaicos sob o mon-
te, que datam do desconhecido perí-
odo imperial. Tais mosaicos foram to-
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de prata papal. A porta santa de São 
João de Latrão foi aberta pelo Papa 
no dia seguinte e a de Santa Maria 
Maggiore, em 1º de janeiro de 2000.

Em 18 de janeiro 2000, para a abertu-
ra da Semana de Oração pela Unida-
de dos Cristãos, o Papado organizou 
um culto ecumênico, enviando con-
vites para líderes de outras religiões 
cristãs, dos quais 22 líderes cristãos 
aceitaram o convite, com represen-
tantes do Conselho Mundial de Igre-
jas de 337 denominações.

O evento do Jubileu foi marcado 
também pela Jornada Mundial da 
Juventude em Roma, e pelo evento 
esportivo “Jubileu de esportes”. 
Realizado no domingo, 29 de outubro, 
no Estádio Olímpico de Roma, o jogo 
de futebol entre a seleção nacional 
de futebol, então liderada por 
Giovanni Trapattoni, e uma seleção de 
estrangeiros da Série A, liderados por 
Sven Goran Eriksson e Fabio Capello, 
treinadores, respectivamente, de 
Lazio e Roma, com a presença de 
Roberto Baggio.

Foi diante desses momentos de refle-
xão feitas no ano jubilar que nasceu 
o projeto da Jornada Missionaria do 
Colégio Santa Clara como ação con-
creta do ano da graça de Deus, quan-
do as Irmãs da Congregação Missio-

ciente para ganhar a indulgência do 
Jubileu. Freiras e monges do claustro 
poderiam obter a indulgência em suas 
capelas. Finalmente, a indulgência po-
dia ser obtida pelo sacrifício pessoal 
ou pelas obras de caridade. Foram es-
pecificamente mencionados como sa-
crifícios, parar de fumar ou beber ál-
cool, por pelo menos um dia, ou fazer 
uma doação para ajudar os pobres.

O Papa começou o Jubileu com a 
abertura da Porta Santa da Basílica 
de São Pedro, alguns momentos 
antes do início da Missa do Galo, em 
24 de dezembro 1999. Na maioria das 
vezes, as portas santas das basílicas 
patriarcais mantiveram-se bem 
fechadas. Por ocasião do Jubileu, o 
Papa abriu a porta como um símbolo 
de abrir as portas da graça. Os 
peregrinos, que visitam as basílicas 
para ganhar a indulgência do Jubileu, 
passaram por essas portas especiais. 
Para a maior parte do ano do Jubileu, 
foram formadas longas filas para 
passar pela porta, mas João Paulo 
II simplificou, consideravelmente, o 
ritual de abertura em comparação com 
os jubileus anteriores. Após uma série 
de orações e hinos, o Papa empurrou 
a porta com as mãos, enquanto os 
assistentes foram retirados e, em 
seguida, ajoelhou-se no limiar da 
igreja e rezou, segurando seu crucifixo 
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que cada Igreja local tem o dever de 
evangelizar toda pessoa e todos os 
povos até os confins da terra. Desta-
ca-se que este agir missionário nasce 
da experiência do amor de Cristo que 
cativa e impulsiona cada cristão.

Todos os anos, o projeto da Jornada 
Missionaria é realizado em  sintonia 
com a Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB). Neste ano de 
2023, o projeto contemplou as famílias 
das comunidades da Área Pastoral 
Missionária João Paulo II, localizada na 
ilha de Ituqui, e da Região 9 de Pastoral 
da Arquidiocese de Santarém, regional 
Norte II da CNBB. Essas comunidades 
ficam localizadas na margem direita 
do rio Amazonas, a cerca de seis 
horas de viagem, sendo que o meio 
de transporte da região para se 
chegar a essas localidades é o barco. 
O projeto armou sua tenda e viveu a 
bonita experiência nas comunidades 
de: Quilombo Nova Vista, composta 
por 32 famílias, Quilombo São José, 
com 30 famílias, São Raimundo, com 
48 famílias, São Benedito, com 45 
famílias, e Comunidade Conceição do 
Ituqui, com 30 famílias.

O projeto da Jornada Missionária per-
passa por toda uma organização en-
tre a equipe pedagógica e a pastoral 
da instituição. Ao iniciar o ano letivo, 
dá-se abertura ao período de inscri-

nária da Imaculada Conceição da Mãe 
de Deus uniram-se aos alunos e saí-
ram para visitar as famílias no bairro 
da Nova República, em Santarém no 
Pará. E, assim, foi realizada a primei-
ra jornada missionária. 

Desde então, o Colégio Santa 
Clara realiza todos os anos, no 
mês de setembro, esse projeto de 
evangelização em comunidades da 
zona rural, urbana, região de várzea, 
terra firme ou planalto.

RELATO DA 
EXPERIÊNCIA

No ano de 2023, foi realizada a 24ª 
Jornada Missionária do Colégio Santa 
Clara com o tema “Ide! Da Igreja local 
aos confins do mundo” e o lema “Cora-
ções ardentes, pés a caminho”. O lema 
da missão foca a atenção no encontro 
com Jesus Ressuscitado, como a mo-
tivação central do ser e agir missioná-
rio. Os pés dos discípulos – fincados 
em uma realidade bem determinada 
– se põem a caminho, somente por-
que, antes, os corações se inflamaram 
no encontro com Jesus que os ouviu, 
caminhou com eles, explicou-lhes a 
Escritura e ficou com eles para a par-
tilha do pão. A Campanha Missionária 
deste ano de 2023 põe em evidência 
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educacional, a distância e o meio de 
transporte utilizado para chegar à 
comunidade. Após essa definição, 
é reunido um grupo de educadores 
coordenadores, para fazer uma 
visita in loco e conhecer, de perto, a 
realidade do povo da Amazônia.

Na visita, aplica-se um questionário 
para obter o perfil da comunidade, 
em que são buscadas respostas às 
seguintes perguntas: Qual o nome 
da comunidade visitada? Nome da 
Liderança Responsável? Nome do 
Santo(a) Padroeiro(a)? Quantas 
famílias têm na comunidade? Quantas 
crianças? Quantos meninos e quantas 
meninas com até 12 anos? Há crianças 
com deficiência? Quantos jovens? 
Quantos adultos e idosos? Quantos 
educadores têm na comunidade? 
Qual o nível de atuação em sala de 
aula (exemplo: Quantos trabalham 
nos anos iniciais? Anos finais?)

Seguem, em anexo, as palestras e 
oficinas que os alunos realizaram nas 
referidas comunidades.

A Jornada Missionária do Colégio 
Santa Clara é um projeto de evange-
lização que movimenta toda a insti-
tuição da Educação Infantil ao Ensino 
Médio. Em agosto, no aniversário do 
educandário é realizada uma gincana 
cultural solidária, em que toda a arre-

ção. Para essa experiência missioná-
ria, são convidados os estudantes do 
9º ano do Ensino Fundamental ao 3º 
ano do Ensino Médio.  Após o término 
das inscrições, iniciam-se os encon-
tros quinzenais de formação, quando 
são desenvolvidas as seguintes temá-
ticas: estudo do carisma da instituição; 
momento de espiritualidade; relações 
interpessoais a partir de textos bíbli-
cos; comunicação  em sintonia com 
a mensagem do Papa Francisco pelo 
dia mundial das comunicações sociais; 
Maria, a primeira missionária; dinâmi-
cas de grupos; vocação e missão do 
leigo; diálogo ecumênico e diálogo in-
ter-religioso; reflexões sobre a cultura 
do encontro para a construção da paz 
e do bem. Além desses encontros, os 
estudantes são avaliados diariamen-
te em sua caminhada estudantil, ao 
demonstrarem o espírito missionário 
em casa com a família, na escola com 
colegas, e ao se engajarem nas ações 
evangelizadores, como a realização 
do momento de oração, no sistema 
de som da instituição.

Em meio a essa caminhada, as 
comunidades ribeirinhas solicitam 
ao Colégio a inclusão no projeto. 
Após apreciar e analisar os pedidos, 
a decisão é tomada considerando 
a realidade das comunidades, a 
quantidade de famílias, a conjuntura 
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atender aos desafios daquela época, 
foram chamados a realizar uma missão 
especial, propagar a fé em Jesus Cristo 
e construir o Reino de vida plena para 
todos. Hoje, o Colégio Santa Clara dá 
continuidade à missão, possibilitando 
aos alunos sentirem a realidade dos 
irmãos menos favorecidos.

Após celebrar o aniversário da 
instituição, todo o material arrecadado 
é organizado para levar em missão. 
Concluído o processo de formação 
com os alunos, é chegado o momento 
de selecionar o grupo de missionários 
para viver a experiência de ir ao 
encontro do outro. Muitos são os 
critérios que a instituição utiliza para 
selecionar os estudantes para essa 
missão, entre os quais: participação 
e integração nas atividades 
escolares; pontualidade e disciplina; 
comportamento e envolvimento 
nas atividades. Como diz o Papa 
Francisco “Que a juventude seja sinal 
de esperança e de entusiasmo”. 

Após esse momento, é feita a divisão 
dos missionários em equipes, para 
atender à necessidade de cada 
comunidade. Toda alimentação é 
em forma de partilha. Tudo que 
será levado para as comunidades 
foi arrecadado pelos estudantes na 
gincana de aniversário da instituição. 

cadação é doada na visita missionária. 
Os estudantes participam com muita 
alegria e entusiasmo, doando roupas, 
calçados, kits de higiene, kits escola-
res, brinquedos etc. Esse momento 
festivo desperta em nossos educan-
dos, um sentimento de partilha, fra-
ternidade, solidariedade e amor, lem-
brando sempre dos ensinamentos de 
Jesus Cristo “Aquele que recebe o 
ensinamento da Palavra deve repar-
tir todos os bens com o irmão. Não se 
iludam, pois com Deus não se brinca: 
cada um colherá aquilo que tiver se-
meado” (Bíblia, Gálatas 6, 6-7).

O motivo da realização dessa ação é 
atender ao chamado de Jesus, assim 
como Ele enviou seus discípulos, hoje 
nos envia para a missão confiada: “ 
.... Ide e anunciai a boa nova a toda a 
criatura…” (Bíblia, Mc 16,15.20).

Nossos fundadores lançaram a 
semente que brotou, cresceu e deu 
frutos. Por essa razão e pelo legado 
deixado por nossos fundadores 
que, apesar da modernidade e da 
globalização, continuam a se espalhar, 
lançando as redes em águas mais 
profundas. Dom Amando e Madre 
Imaculada de Jesus souberam fazer de 
suas vidas, uma vida de contemplação 
e misericórdia para com os mais 
necessitados. Viveram em prontidão, 
a exemplo de Maria Imaculada. Para 
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Há muitos testemunhos após a 
missão, com alunos renovados na 
fé para seguir a caminhada cristã. 
“Eu não imaginava que eu podia 
experimentar a simplicidade das 
coisas e ser tão feliz. Viver a jornada 
missionária foi um divisor de água na 
minha vida. Hoje posso dizer que tive 
um encontro especial com a pessoa 
de Jesus Cristo, por meio de meus 
irmãos tão humildes”.

O testemunho dos missionários for-
talece a caminhada evangelizadora, 
edifica a fé e renova a esperança em 
dias melhores, trazendo presente o 
sentimento que um dia os discípulos 
tiveram “arde o nosso coração quan-
do ele fala, ensina as escrituras e 
parte o pão”. Toda essa experiência 
vivida por nossos estudantes revela 
o grande amor de Deus com a huma-
nidade e os ajuda a serem propaga-
dores da boa nova de Jesus Cristo 
em todos os ambientes.

CONCLUSÃO

A Jornada Missionária do Colégio San-
ta Clara é um projeto que transcende 
os muros da escola, envolvendo toda 
a comunidade escolar em ações de 
solidariedade, partilha e vivência da fé 
cristã. Por meio da formação, da arre-
cadação de doações e das visitas às 

Na celebração de envio e entrega da 
cruz missionária aos estudantes, pais, 
colaboradores, eternos alunos, reli-
giosos(as) e instituições convidadas 
participam. Segue o dia da viagem 
para a realização da experiência que 
ficará marcada na vida de nossos alu-
nos. Ao chegar nas comunidades, o 
grupo missionário é acolhido pelas 
lideranças, acomodado e integrado 
aos ribeirinhos.

Nos dias seguintes, há um cronograma 
de visitas domiciliares. Por se tratar 
de comunidades ribeirinhas, muitos 
missionários percorrem os trajetos em 
uma bajara - pequena embarcação de 
madeira, muito comum na Amazônia. 

É uma Igreja que toma a iniciativa, 
sem medo de ir ao encontro dos afas-
tados, de chegar às encruzilhadas dos 
caminhos, para convidar os excluídos 
(cf. EG 24). É um convite especial à 
passagem de uma Igreja autorrefe-
rencial, centrada em si mesma, a uma 
Igreja aberta à alteridade, porque 
“quem deseja viver com dignidade e 
em plenitude não tem outro caminho 
senão reconhecer o outro e buscar o 
seu bem” (EG 9).

A Jornada proporciona uma aproxi-
mação dos missionários com a vivên-
cia de sua espiritualidade. A participa-
ção na mística, em meio a natureza, 
comunica o amor de Deus.
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melhor. Sou muito grata a Deus por 
ter estudado neste educandário 
católico”.

 Isabela Cabral – Enfermeira

•

 “A jornada Missionária é uma 
experiência única. Eu participo desse 
projeto há 5 anos, e é muito marcante 
a vivência, o contato com culturas 
diferentes e pessoas nunca vistas. Eu 
posso resumir com uma frase “Ir ao 
encontro do outro”. É o momento de 
saída, de deslocamento, que nos faz 
crescer como seres humanos. 

Ana Vitoria Batista de Mendonça.

•

Jornada Missionária, dia 24 de 
setembro de 2023. Entre muitas 
singelas e sinceras missões, que 
fazem feliz aquele que é missionário, 
aquele de coração benevolente que 
leva a palavra divina por onde passa. 
Sentimento verdadeiro de gratidão é 
o que sente o missionário, que carrega 
Jesus no coração. Desde o primeiro 
contato, ao escrever e assinar a 
motivação para a participação na 24° 
Jornada, vivenciei algo profundo e 
intenso, o amor de Cristo.

Sentir a presença de Deus durante 
essa experiência foi magnífico, porque 
desfrutei da sensação de segurança 

comunidades ribeirinhas, os estudan-
tes têm a oportunidade de vivenciar 
de perto a realidade do outro, desen-
volvendo valores como fraternidade, 
empatia e amor ao próximo.

A experiência da jornada missionária 
não só fortalece a espiritualidade 
dos participantes, como também 
os prepara, para serem agentes de 
transformação em suas comunidades 
e, assim, difundir a mensagem de 
esperança e amor de Jesus Cristo em 
todos os lugares.

REFERÊNCIAS
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Fonte: Pontifícias Obras Missionárias 
Bíblia Edição Pastoral

ANEXOS

DEPOIMENTO DE MISSIONÁRIAS

 “Participei da primeira Jornada 
Missionária, em 2000. A missão me 
fez ser uma pessoa mais empática, 
solidária e me fez ter amor ao 
próximo. Essa experiência me marcou 
para sempre e, hoje, sou uma pessoa 
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chegada, ver que, mesmo com tão 
pouco, elas são muito felizes.

Sou muito feliz em poder fazer parte 
desses momentos junto ao Colégio 
Santa Clara, em poder levar a palavra 
de Deus a essas pessoas, e grata pelo 
sorriso recebido das crianças durante 
os nossos momentos de partilha! 

“Deixem que as crianças venham a mim 
e não proíbam que elas façam isso, 
pois o Reino de Deus é das pessoas 
que são como estas crianças.”

Leticia Bentes

•

 “Eu passei pela melhor experiência 
da minha vida, que foi a Jornada 
Missionária. Desde criança eu já 
sonhava em participar, pois minhas 
irmãs sempre viveram essa experiência 
na escola. Participei de duas jornadas. 
A experiência se define em gratidão, 
amor, sintonia com Deus e serviço. 
Essa experiência me fez estar muito 
perto de Deus. Sou católica, mas 
nunca tinha sentido essa presença 
maravilhosa de Deus em minha vida. 
Sujar os pés de lama, enfrentar os 
rios da Amazônia para chegar bem 
pertinho das pessoas ”isso não tem 
preço”. Uma vez missionária ,sempre 
missionária.

Luna Morais

ao ouvir meu coração pulsar pela 
fé. Escutar histórias na comunidade 
foi magnífico porque, apesar das 
grandes tristezas compartilhadas, 
tudo decorreu de forma cativante e 
enriquecedora.

Ter feito parte de tudo isso é uma 
honra imensa. Com certeza um dos 
maiores privilégios da minha vida. 
Todos nós merecemos um ato de 
caridade e compaixão em nossas 
vidas. Eternamente grata à 24° 
Jornada Missionária. 

Isabelle Lopes Pereira – Acadêmica 
do Curso de Direito

•

Meu nome é Leticia Bentes, aluna 
do 1º Ano “A”. Tenho 15 anos e, em 
2023, soube que o colégio tinha um 
projeto que ocorria em setembro, 
chamada Jornada Missionária, em 
que os alunos podiam se inscrever, 
tendo uma formação de março até 
setembro, para se prepararem e 
saber o que fazer durante a missão.

Foi uma experiência incrível, pois 
pude viver momentos inesquecíveis, 
conhecer e me aproximar de pessoas 
maravilhosas, mas, além de tudo, vi 
realidades muito diferentes das quais 
eu convivo. Foi muito incrível ver o 
brilho no olhar das pessoas na nossa 
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UM POUCO DA EXPERIÊNCIA MISSIONÁRIA

Figura 1: Logomarca da missão 2023 Figura 2: Transporte que conduziu os missionários

Figura 3: Travessia no rio para visitar os moradores mais distantes

Figura 4: Ida dos missionários para visitar as 
casas mais distantes Figura 5: Chegada na primeira comunidade
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Figura 6: Contação de histórias infantis Figura 7: Noite cultural

Figura 8: Região de várzea





4.
Solidariedade 
é a essência 
do amor

Marcelle Cristine Patussi16

16 Coordenadora de Pastoral do Colégio Agostiniano São José - SAEA
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Portanto, é nesse momento de deter-
minar os desafios e de buscar os ca-
minhos do bem, que identificamos o 
maravilhoso papel dos colégios cató-
licos que, além de oferecer uma vida 
acadêmica de qualidade, estimula 
seus alunos, docentes e colaborado-
res à convivência sadia e ao exercício 
da espiritualidade, por meio de forma-
ções, exemplos e uma educação con-
dizente com a fé e com os valores nos 
quais, como cristãos, acreditamos.

Sem dúvida, a escola religiosa auxilia 
os pais na educação dos filhos, 
missão valorosa e de primeira 
responsabilidade. Como cristãos, 
devemos garantir que crianças 
e jovens recebam uma educação 
condizente com a fé que professamos 
e com os valores que adotamos, tanto 
humanos quanto espirituais.

Nesse sentido, relato uma experiência 
pessoal, porque, diferente do que 
foi mencionado anteriormente, não 
estudei em colégio católico, mas, sim, 
vivi minha fé em uma comunidade 
paroquial, e segui minha vida, 
combinando espiritualidade, fé com 
profissão e desafios do mundo.

Até que, em 2018, tive a oportunidade 
de iniciar uma caminhada profissional 
em um colégio, mas não em qualquer 
colégio, em um colégio católico, 

Palavras-chave: Solidariedade; Colé-
gio Agostiniano São José;  Solidaried-
de; Pastoral.

INTRODUÇÃO

Em uma pesquisa rápida, é possível 
constatar que a Igreja Católica é a 
pioneira no que se pode chamar “se-
tor solidariedade”. Foi ela que deu 
início a todos os movimentos sociais 
que buscaram unir a espiritualidade 
com gestos concretos. São inúmeras 
e incontáveis obras que surgiram, tais 
como: creches, asilos, hospitais, uni-
versidades, colégios, casas de acolhi-
da e todos os tipos de necessidades.

O objetivo é fazer o bem, tanto ao 
corpo quanto à alma, junto, sempre, à 
Palavra de Deus.

RELATO DA 
EXPERIÊNCIA

Como indivíduos, recebemos o 
convite a ser Igreja e a viver segundo 
o Evangelho de Jesus Cristo, mas, 
como é sabido, essa não é a mais fácil 
das missões. Todos os dias somos, 
de maneira incansável e desafiadora, 
colocados à prova.



51

COLETÂNEAS • Voluntariado educativo, protagonismo juvenil e projetos sociais ANEC

contato com novas realidades, sempre 
acompanhados e motivados por seus 
professores. Na volta dessas visitas, 
trazem na bagagem um sentimento 
de gratidão pelo que possuem e uma 
significativa solidariedade, fazendo 
com que todos se conscientizem do 
quanto é importante cooperar para o 
bem do próximo.

Seguindo as palavras de Jesus: “Quem 
vos der a beber um copo de água, 
porque sois de Cristo, não ficará sem 
receber a sua recompensa” (Bíblia, 
Evangelho de São Marcos 9,41).

Colégios da Sociedade Agostiniana de 
Educação e Assistência valorizam na 
vida dos seus alunos, a caridade e o 
amor, a caminhada de fé, a vontade 
de construir um mundo melhor, de ser 
sal, de dar sabor à própria vida e à do 
seu próximo.

Vale a pena acreditar que a semente do 
amor vem sendo plantada em nossos 
alunos, e que, no futuro, muitos serão 
os frutos dessa colheita, repleta de 
aprendizado e de amor ao próximo.

confessional e muito humanizado: o 
Agostiniano São José, localizado na 
Zona Leste da cidade de São Paulo. Ele 
faz parte da Sociedade Agostiniana 
de Educação e Assistência (SAEA), 
que contempla outros três colégios, 
quatro creches, realizando com 
qualidade a proposta de educar, de 
assistir aos menos favorecidos e de 
evangelizar a todos. 

Durante os sete anos em que venho 
trabalhando na SAEA, sempre me de-
paro com inúmeras maravilhas reali-
zadas na vida dos alunos dos colégios, 
das creches e na vida dos assistidos.

A instituição, como um todo, tem na 
sua essência o trabalho Pastoral, que 
engloba alunos de diversas faixas 
etárias com propostas voltadas à 
evangelização, independentemente 
de religião. Porém, ainda mais incríveis, 
são as ações sociais que os colégios 
promovem, envolvendo todos os 
alunos e as famílias.

Tais ações sociais, buscam atender 
às necessidades locais, cooperando 
com a comunidade, mas também tem 
uma perspectiva global, ao participar 
de campanhas mais amplas, o que 
aumenta o engajamento dos alunos. 

Os alunos mais adiantados na cami-
nhada escolar são sempre incentiva-
dos a visitar instituições, a entrar em 
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CONCLUSÃO

Quão valioso é o trabalho de 
proporcionar aos alunos vivência 
fraterna e solidária. Mostrar que 
dentro do universo acadêmico é, sim, 
possível experimentar a solidariedade, 
aprender a valorizar sua vida e 
sua história. E ainda aprender que 
contribuir com a felicidade do outro, 
é também alimentar a sua felicidade.





5.
Construindo 
pontes para 
a cidadania: 
reflexões a partir 
do trabalho 
voluntário no 
Colégio La Salle 
Abel
Antonio José de Lucena Romão 
Júnior17

17 Mestrado em Educação (UERJ). Colégio La Salle Abel/ Rede La Salle. Coordenador 
de Pastoral. Niterói/Rio de Janeiro
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INTRODUÇÃO

Com o intuito de elucidar a ação 
pedagógica pastoral do voluntariado, 
inserida em uma proposta de 
educação para a cidadania na escola, 
é importante compreender que o 
serviço é uma das forças do carisma 
das instituições fundadas por São 
João Batista de La Salle, sendo, 
portanto, parte do cotidiano das 
escolas lassalistas. 

Sacerdote e educador, João Batista 
de La Salle, à frente de seu tempo, 
ocupou-se com a formação cristã 
e pedagógica de sua comunidade 
de educadores e pensou em uma 
educação voltada para populações 
empobrecidas, a fim de garantir o 
acesso à educação aos filhos dos 
artesãos franceses. 

La Salle lança um novo olhar para a edu-
cação, entendendo-a como um meio 
de igualdade, que oferece oportuni-
dades para pessoas que não tinham 
acesso a uma estrutura educacional. 
Desta forma, nasce a congregação dos 
Irmãos das Escolas Cristãs, cuja missão 
é a evangelização pela educação de 
crianças empobrecidas. 

As instituições lassalistas, guiadas 
pelos valores do Evangelho e pelo 
legado de São João Batista de La 

RESUMO: Este relato de experiência 
busca elucidar os processos 
pedagógicos e pastorais, no âmbito da 
solidariedade e do desenvolvimento 
de uma cidadania participativa e 
responsável, compreendendo o setor 
de pastoral como espaço formativo 
propício para o desenvolvimento 
de lideranças engajadas com a 
construção de uma sociedade mais 
fraterna e igualitária. Para tal, foi 
escolhido o projeto de arrecadação de 
doações para as famílias afetadas com 
as chuvas no Sul do país, destacando 
como a empatia e a responsabilidade 
social foram trabalhadas nos alunos 
durante esta ação de solidariedade.  
A metodologia utilizada no estudo 
foi uma abordagem qualitativa, com 
caráter exploratório e descritivo. 
Foram empregadas entrevistas 
semiestruturadas e diários de campo, 
com o intuito de compreender pela 
fenomenologia, a noção de cidadania 
deste grupo social. Por fim, por 
meio dos resultados obtidos foi 
possível identificar uma noção de 
responsabilidade social, fruto de um 
trabalho pastoral efetivo. 

Palavras-chave: Responsabilidade 
social; Voluntariado; Cidadania. 
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Com o intuito de alinhar a prática vo-
luntária aos valores lassalistas, foi 
criado um núcleo que é responsável 
pelas ações de solidariedade, volun-
tariado e responsabilidade social das 
instituições lassalistas, denominado 
“Sou Solidário”. O objetivo do projeto 
é incentivar e apoiar iniciativas de vo-
luntariado, proporcionando oportuni-
dades, para que seus estudantes, fa-
miliares e educadores se engajem em 
ações que beneficiem a sociedade e 
promovam a responsabilidade social.

RELATO DA 
EXPERIÊNCIA

O projeto “Todos Unidos pelo Sul”, 
desenvolvido pela Rede La Salle em 
Niterói-RJ, mobilizou três instituições 
lassalistas: Colégio La Salle Abel, 
Unilasalle e Escola La Salle Rio de 
Janeiro, arrecadando mais de 40 
toneladas de doações, incluindo 
alimentos não perecíveis, itens de 
higiene, roupas, agasalhos, rações 
para pets e água.

A iniciativa exemplifica uma prática 
de voluntariado alinhada aos valores 
lassalistas de fraternidade, serviço e 
solidariedade. Igualmente, demonstra 
como o voluntariado é uma poderosa 
ferramenta pedagógica para efetivar 

Salle, adotam uma prática pedagógica 
de voluntariado, que está inserida no 
coração do serviço pastoral escolar, 
e que reflete os valores do serviço 
comunitário, da fraternidade e da 
missão evangelizadora pela dimensão 
da fé. 

A visão educativa lassalista está 
fundamentada na missão de 
promover uma educação integral, 
para além do espaço da sala de aula, 
que forme cidadãos comprometidos 
com as causas sociais, visando à 
construção de uma sociedade mais 
fraterna, principalmente para aqueles 
em situações de vulnerabilidade e 
exclusão social. 

O voluntariado nas instituições 
lassalistas é visto como parte de seu 
compromisso com a responsabilidade 
social, o que impacta a comunidade 
educativa em sua totalidade: alunos, 
educadores administrativos e 
docentes. Esta forma de perceber 
a ação voluntária nos leva a 
compreender a necessidade de 
o aluno se engajar em atividades 
comunitárias que promovam o bem-
estar geral. Ruiz López (2013, p. 28) 
menciona que “os lassalistas primam, 
para que as suas ações nos ambientes 
educativos sejam fundamentadas por 
uma atitude cristã pautada pela fé, 
pela fraternidade e pelo serviço.”
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instituições educacionais de atuarem 
como agentes de mudança social. A 
campanha “Todos Unidos pelo Sul” 
demonstrou que, ao promover ações 
de voluntariado e responsabilidade 
social, as instituições lassalistas não só 
respondem às emergências de forma 
eficaz, mas, também, contribuem para 
a formação integral de seus membros, 
imbuindo-lhes valores que perduram 
para além da vida acadêmica.

A prática da empatia e a promoção de 
uma cultura de paz são essenciais para 
o desenvolvimento de sociedades 
mais justas e solidárias. Conforme 
proposto pelo Papa Francisco em 
Fratelli Tutti, o caminho para uma 
fraternidade universal passa pela 
compreensão e pelo apoio mútuo, 
elementos que estiveram presentes 
de maneira marcante na campanha.

Ao envolver a comunidade educativa, 
incluindo alunos, pais e ex-alunos, a 
Pastoral Lassalista reforçou o senso 
de pertencimento e de responsabili-
dade coletiva. Essa abordagem comu-
nitária fortaleceu os laços sociais e in-
centivou uma participação mais ativa 
e consciente.

A solidariedade manifesta-se concre-
tamente no serviço, que pode assumir 
formas muito variadas de cuidar dos ou-
tros. O serviço é, «em grande parte, cui-
dar da fragilidade. Servir significa cuidar 
dos frágeis das nossas famílias, da nos-
sa sociedade, do nosso povo.   (FRAN-
CISCO, Papa, 2020.) 

uma educação voltada à construção 
de uma cidadania ativa e positiva. 
O objetivo principal do projeto foi a 
arrecadação de doações, para auxiliar 
as vítimas das chuvas no Sul do Brasil, 
estabelecendo-se como a maior 
campanha de arrecadação da Rede La 
Salle no Rio de Janeiro.

As chuvas intensas que assolaram o 
Sul do Brasil causaram devastação 
significativa, resultando em perdas 
materiais e desabrigamento de muitas 
famílias. Frente a essa situação emer-
gencial, as instituições lassalistas de 
Niterói uniram forças para criar uma 
resposta rápida e eficaz. O projeto 
“Todos Unidos pelo Sul” não só visou 
a atender às necessidades imediatas 
das vítimas, mas também a promover 
os valores de solidariedade e respon-
sabilidade social entre seus membros.

A Pastoral Lassalista desempenhou 
um papel crucial na promoção do 
senso de responsabilidade social 
entre alunos e educadores. Por meio 
de atividades pastorais, os valores 
de serviço ao próximo, empatia e 
solidariedade foram intensamente 
trabalhados, criando um ambiente 
propício ao desenvolvimento integral 
dos participantes.

A mobilização de um projeto dessa 
magnitude destaca a capacidade das 
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reconhecer que “Vós sois todos irmãos 
e irmãs” (Bíblia, Mt 23,8), como prega 
a campanha da fraternidade de 2024. 

O voluntariado convida a refletir sobre 
uma educação voltada para a paz, a 
sair da zona de conforto e a colocar 
em prática o amor e a solidariedade, 
sinônimos de uma igreja missionária, 
que vai ao encontro do outro e 
contribui para a construção de um 
mundo mais justo, fraterno e solidário.
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O voluntariado surge como expres-
são concreta do serviço ao próximo, 
configurando-se em uma prática que 
transcende fronteiras, unindo pes-
soas de diversas realidades socio-
culturais em prol de um bem comum. 
Voluntariar-se é responder ao apelo 
do Evangelho de amor ao próximo e 
estender a mão a todos aqueles que 
necessitam de ajuda. Assim como na 
parábola do bom samaritano,  com-
partilha-se recursos materiais, mas 
também tempo, habilidades e afeto. 

CONCLUSÃO

Em uma sociedade cada vez mais 
individualista, o voluntariado se 
torna uma poderosa ferramenta 
de educação para a cidadania. É um 
instrumento pedagógico que vai para 
além das necessidades práticas, pois 
convida o aluno a conhecer e conviver 
com outras realidades, a olhar para o 
irmão que sofre, a lutar pela dignidade 
e inclusão dos grupos mais vulneráveis 
de nossa sociedade.

Envolver os alunos em atividades vo-
luntárias é reconhecer a necessidade 
de promover uma educação humana, 
comprometida com a construção de 
aldeias globais, preocupadas em for-
talecer os laços que unem a todos e 
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TUTORIA EM INGLÊS

Desde 2023, alunos do 2º ano do En-
sino Médio do Colégio têm se dedica-
do ao projeto “Aprofundamento em 
Inglês”. Uma vez por semana, como 
tutoria, um grupo de alunos dedica 
seu tempo e conhecimento no idio-
ma, ao oferecer sessões de aprofun-
damento a alunos dos Anos Finais do 
Ensino Fundamental do Colégio  Notre 
Dame Cecoia, que atende estudantes 
com bolsas de estudo. 

Sob a supervisão de um professor, 
os tutores se dedicam ao preparo de 
sessões que consideram as necessi-
dades e interesses dos alunos, garan-
tindo que o momento de aprendizado 
aconteça de maneira significativa e in-
terativa. Por meio do uso de recursos 
tecnológicos e de atividades interati-
vas, como jogos, atividades em grupo 
e de conversação, os alunos do Notre 
Dame Cecoia têm a oportunidade de 
desenvolver e aprimorar a compreen-
são e fluência no idioma. Este projeto 
traz inúmeros benefícios aos alunos 
tutores, uma vez que tem contribuído 
não apenas para a formação da auto-
nomia, comprometimento e lideran-
ça, mas também tem oferecido uma 
oportunidade concreta de prática so-
lidária com a comunidade educativa. 

RESUMO: O presente artigo descreve 
as práticas de voluntariado do Colé-
gio Notre Dame de Campinas, a saber: 
tutoria em inglês, tutoria em mate-
mática, Espaço Cecoia e bazar soli-
dário. Ao término das apresentações, 
há registros dos alunos voluntários 
a respeito de sua atuação. Tudo que 
é apresentado faz parte da essência 
constitutiva de nosso projeto educa-
tivo como escola católica vinculada ao 
carisma e à missão da Congregação 
de Santa Cruz.

Palavras-chave: Voluntariado; 
Pastoral; Ensino Médio.

INTRODUÇÃO

O programa de voluntariado do 
Colégio Notre Dame de Campinas 
faz parte das ações pastorais 
desenvolvidas no segmento do Ensino 
Médio, especialmente no 2º ano. 
Mediante inscrição feita nas aulas 
de Ensino Religioso, os alunos são 
organizados, conforme as iniciativas 
a serem desenvolvidas em nossa 
comunidade educativa. Atualmente, há 
quatro ações de voluntariado: Tutoria 
em Inglês, Tutoria em Matemática, 
Espaço CECOIA e Bazar Solidário, que 
serão apresentadas na sequência.
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paço Cecoia, que funciona dentro 
do próprio campus do Colégio Notre 
Dame de Campinas. Esta ação, condu-
zida por voluntários,  possui dois gran-
des objetivos: o primeiro é incentivar 
o consumo colaborativo, por meio do 
reaproveitamento de itens escolares 
como livros, uniformes, mochilas, lan-
cheiras, entre outros. O segundo é le-
vantar recursos, por meio de contribui-
ções espontâneas, para a manutenção 
da obra social do Centro Comunitário 
Ir. André (Cecoia), mantida pela Con-
gregação de Santa Cruz. A iniciativa 
atende 180 crianças e jovens da rede 
pública de ensino no contraturno es-
colar, por meio de um programa de 
alimentação, fortalecimento de víncu-
los e formação complementar. Assim, 
o Cecoia constitui-se em um espaço 
permanente, voltado à consolidação 
de uma visão de corresponsabilidade 
e de colaboração da comunidade edu-
cativa, no campo da sustentabilidade, 
visando contribuir para prevenção e/ 
ou proteção a situações de vulnerabi-
lidade e/ ou de risco pessoal e social 
das crianças e adolescentes.

O funcionamento do Espaço Cecoia 
acontece à base de trocas ou 
aquisição de itens mediante doações 
voluntárias, depositadas em uma 
caixa lacrada. 

TUTORIA EM 
MATEMÁTICA

Para alunos do Ensino Médio poderem 
auxiliar alunos do Colégio Notre Dame 
Cecoia, no estudo da Matemática, uma 
professora da área, que atua nos Anos 
Finais do Ensino Fundamental, é de-
signada para capacitá-los. Para tanto, 
são realizadas reuniões mensais, em 
que são discutidas as necessidades 
acadêmicas a serem trabalhadas, a 
importância de atender a todos, res-
pondendo suas dúvidas e, também, a 
necessidade de acolher as dificuldades 
que enfrentam com a Matemática.

Neste ano de 2024, o trabalho foi am-
pliado para o auxílio a alunos do 7º 
ano do Colégio Notre Dame Campi-
nas, que apresentam lacunas na sua 
aprendizagem. Dessa vez, foi estru-
turada uma revisão de conteúdo, vi-
sando não apenas a uma retomada de 
conceitos matemáticos, mas, princi-
palmente, contribuir para a melhoria 
da autoestima desses alunos em re-
lação à aprendizagem da Matemática.

ESPAÇO CECOIA

Em 2017, o Colégio implantou um im-
portante serviço de colaboração em 
nossa comunidade denominado Es-
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realizar um bazar solidário a fim de ar-
recadar fundos para o Centro Comu-
nitário Ir. André (Cecoia). Além disso, 
nosso público de imediato serão os 
funcionários do Colégio, a fim de mul-
tiplicar os benefícios desta ação. Com 
encontros mensais, as decisões sobre 
os rumos da iniciativa se formaram e 
os processos se construíram. Entre-
tanto, como a atividade ainda não foi 
implementada, os resultados e impac-
tos não foram mensurados.

ANEXOS

DEPOIMENTOS

“Minha experiência com o trabalho 
voluntário é difícil de expressar 
apenas com simples palavras, mas vou 
tentar transmitir a emoção que sinto. 
Todas as segundas-feiras, eu tenho 
o privilégio de dar aulas de Inglês 
na escola Notre Dame Cecoia para 
os alunos do 8º e 9º anos. A energia 
dedicada e o carinho que esses alunos 
demonstram são inspiradores. É como 
se pudesse sentir o anseio, de cada um 
dele, pelo conhecimento. Embora eu já 
tenha participado de outros trabalhos 
voluntários e filantrópicos, não sabia 
que a experiência de ensinar me 
traria tanto prazer. Este ano, porém, 
foi uma revelação: descobri que 

O projeto, coordenado por mães 
voluntárias, envolveu os alunos, como 
voluntários, em um segundo momento. 
Eles começaram cumprindo horas 
de trabalho voluntário, conforme a 
inscrição no programa. O sucesso 
foi tão grande que, hoje, há uma lista 
de espera de alunos que desejam 
participar, a qual é organizada em 
períodos bimestrais.

O depoimento de mães voluntárias, 
que trabalham com os adolescentes, 
comprova que a ação faz diferença. 
A cada dia, os alunos estão mais 
empenhados e dispostos a ajudar, 
pois se sentem bem com esse 
trabalho. Anualmente, são feitos mais 
de 4 mil atendimentos por ano, o que 
demonstra o sucesso do projeto. 

BAZAR SOLIDÁRIO

Neste ano, foi iniciada uma nova ati-
vidade de voluntariado que visa inte-
grar uma de nossas práticas pasto-
rais estabelecidas na identidade de 
nosso colégio. Um grupo de alunos 
se disponibilizou a preparar e a gerir 
a campanha solidária de inverno, or-
ganizando-se em equipes e comitês 
de marketing, publicidade, logística e 
redes sociais. A ideia foi recolher doa-
ções de roupas durante o inverno para 
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apenas a enriquecer o intelecto, 
mas a cultivar virtudes e valores 
que auxiliam na formação de seres 
humanos melhores e mais completos.

Diante desse cenário, tive o privilégio 
de embarcar em um projeto com 
dois alunos do Ensino Fundamental, 
vindos de uma escola marcada 
pela precariedade educacional. Foi 
comovente testemunhar o potencial 
intelectual desses jovens, sufocado 
pela falta de qualidade no ensino. 
A jornada desses alunos, repleta 
de aprendizados fragmentados 
e incompletos, os mergulhou em 
um abismo de baixa autoestima e 
desalento. A constatação de que a 
sociedade falhou com esses jovens 
ecoou em mim profundamente, 
despertando um compromisso 
interno inabalável: “tenho que dar 
o meu melhor”. Nós, alunos, sempre 
vemos os professores dando uma 
aula atrás da outra, mas nunca 
imaginamos estar naquela posição. 
Embora inicialmente desafiador, 
assumir o papel de educador foi 
uma experiência transformadora. 
Transmitir conhecimento para outro 
ser humano foi, sem dúvida, uma 
sensação indescritível. Ao longo 
das aulas, testemunhar o progresso 
dos alunos e ouvir que aquelas 
lições auxiliaram nas avaliações, foi 

posso aprender tanto quanto ensino. 
O trabalho voluntário não é apenas 
sobre cuidar do próximo, é, também, 
sobre a cura da própria alma. Cada 
pequeno gesto faz uma diferença 
imensa na vida das pessoas, e isso é 
algo que eu nunca poderei subestimar. 
Sinto uma imensa gratidão pela 
minha escola, Notre Dame Campinas, 
e pelos meus educadores, que me 
proporcionaram essa experiência 
inestimável. Eles me ensinaram que o 
verdadeiro valor está em ajudar e em 
fazer a diferença, não importa quão 
pequena ela possa parecer”.

Ana Vitória Sartori de Campos Cury, 
2º EM

•

Certamente, a educação figura 
como um dos pilares fundamentais 
de toda sociedade. Sua ausência 
apenas perpetua a ignorância 
entre os indivíduos, deixando-os 
desconectados do mundo ao seu 
redor. Segundo o filósofo Immanuel 
Kant, “É no problema da educação 
que assenta o grande segredo do 
aperfeiçoamento da humanidade”. 
Cabe ressaltar que a educação 
transcende o mero aspecto 
intelectual, pois molda não apenas 
mentes, mas, também, corações. 
Assim, o ato de educar não se limita 
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e alegria que levarei comigo para 
sempre! Pude criar uma relação super 
legal com os alunos. É gratificante ver 
os resultados tanto neles quanto em 
mim. Este projeto me fez perceber 
o impacto positivo que posso ter na 
vida dos outros e o quanto aprendo 
no processo”.

 Audrey Ramos Talli, 2º EM

RESUMO

A educação católica, como missão 
de fé, não é apenas um testemunho 
pedagógico, mas é, igualmente, um 
testemunho de comprometimento 
social. De modo particular, em nossa 
comunidade de Santa Cruz, que 
assume a missão evangélica a partir 
do legado de Basílio Moreau, beato 
e presbítero, o laço entre a mente 
e o coração faz parte do carisma 
fundacional. Agir na sociedade, 
comprometer-se com o próximo, 
contribuir com o bem comum, tudo 
isso faz parte de nossa identidade 
como comunidade educativa.

 Em uma de suas cartas circulares, 
Moreau estabeleceu a seguinte 
orientação para suas obras 

uma recompensa inesperadamente 
gratificante. Ficou claro para mim 
que, sem intervenção nesse momento 
crucial, o prejuízo ao longo do tempo 
seria ainda maior. Essa experiência 
me proporcionou uma compreensão 
profunda das consequências do 
subinvestimento na educação, e 
sou grato por ter obtido uma vaga 
em uma escola que reconhece a 
educação como um pilar essencial. 
Desse modo, espero que todo mundo 
compreenda que “a cada mente 
iluminada, vislumbramos um horizonte 
onde os sonhos se tornam realidade e 
as barreiras são ultrapassadas.”

Wandrey V. Nogueira P. Lima, 2º EM

•

“Minha experiência de voluntariado 
começou inspirada pela minha irmã, 
que participou do projeto no Cecoia há 
um ano. Encantada com as histórias 
dela, decidi me inscrever para ajudar 
com as aulas de inglês. O voluntariado 
é surreal e totalmente transformador. 
Conseguiu me tirar da rotina, além 
de me permitir vivenciar novas 
amizades e experiências. As aulas 
de segunda-feira à tarde, recheadas 
de dinâmicas e brincadeiras, não só 
ajudam os alunos a aprender Inglês 
de maneira divertida, mas, também, 
me ensinaram lições de resiliência 
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voluntariado, portanto, constitui-
se como uma resposta concreta a 
este anseio. Os alunos encontram 
com outras pessoas, contribuem 
com o entorno, atuam na realidade 
cotidiana, a fim de  tornar viva a 
chama do otimismo e de um mundo 
mais fraterno. Além disso, sendo 
estimulados em sua autonomia, cada 
um dos integrantes do programa 
é provocado à ação, mas, também, 
à organização e ao planejamento: 
disposições essenciais de uma 
ordem interna de desenvolvimento 
integral e maduro. Fomentando o 
protagonismo, a comunidade e o 
indivíduo são favorecidos, o individual 
e o coletivo integrados, mentes e 
corações educados. Foi cumprida 
a missão: “fizemos o que devíamos 
fazer” (Bíblia, Lc 17,10).

educacionais: 

“Nós devemos, sempre, colocar a edu-
cação lado a lado com o ensino; a mente 
não será cultivada à custa do coração. 
Ao mesmo tempo em que preparamos 
cidadãos úteis para a sociedade, nós fa-
remos, igualmente, nosso melhor para 
preparar cidadãos para o céu” (Carta 
Cirular, 36).

Interessante notar os pares concei-
tuais da citação: educação e ensino; 
mente e coração; sociedade e céu. Há 
uma correlação integrativa explícita 
na orientação. Educar, aos moldes da 
tradição de Santa Cruz, significa inte-
grar fé e razão, sentimentos e pensa-
mentos, individualidade e coletivida-
de. Nesse sentido, a ação voluntária é, 
simultaneamente, uma resposta aos 
apelos fundacionais e uma ampliação 
dos horizontes da atuação escolar.

 O pilar constitutivo da identidade 
congregacional é o lema “levar 
a esperança”. O programa de 
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costura com reaproveitamento 
de tecidos. Buscou-se, assim, uma 
educação para sustentabilidade, 
solidariedade e cuidado com a mãe 
Terra, promovendo o protagonismo 
juvenil e o engajamento em questões 
ambientais e sociais.

Palavras-chave: Moda; 
Solidariedade; Economia; Circular; 
Sustentabilidade.

INTRODUÇÃO

Este relato tem como objetivo 
compartilhar as ações de um projeto 
sustentável e solidário, desenvolvido 
por estudantes do 9º ano do Ensino 
Fundamental de uma instituição privada 
em Betim. O projeto visou impulsionar 
o pensamento juvenil sobre a questão 
da mineração urbana em Betim e 
localidades próximas. Para tanto, 
foram promovidas ações educacionais 
que estimularam discussões sobre 
os impactos dos comportamentos 
humanos na sociedade, alinhando-se 
aos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Organização das 
Nações Unidas (ONU) para a Agenda 
2030 e aos princípios pedagógicos 
da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC, 2018).

RESUMO: Este relato tem por 
objetivo compartilhar ações de um 
projeto sustentável e solidário criado 
por estudantes do 9º ano do Ensino 
Fundamental de uma instituição 
privada e católica de Betim/ MG. 
Observa-se a necessidade de refletir 
sobre desafios sociais e ambientais 
por intermédio do olhar dos 
adolescentes. Por isso, é primordial 
ações educacionais que propiciem 
discussões sobre os impactos 
dos comportamentos dos seres 
humanos na sociedade, buscando, 
assim, atender aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) - Agenda 2030 e os princípios 
pedagógicos da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC, 2018). Tem-se 
como ideia, principalmente, estudar 
sobre os resíduos pela perspectiva 
dos estudantes, movidos a investigar 
sobre o ciclo desse resíduo, e 
tratar da moda sustentável e das 
possibilidade de trabalho sustentável 
e voluntário. Para o desenvolvimento 
das atividades do projeto, foram 
utilizados trabalhos em grupos, sala de 
aula invertida, pesquisa bibliográfica, 
discussão do conceito de mineração 
urbana, registros em diário de bordo, 
apresentações sobre os projetos 
investigativos em feiras externas 
e internas, assim como oficinas de 
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PROJETOS 
SUSTENTÁVEIS E 
SOCIAIS

Para o desenvolvimento do Projeto 
Ciclos, teve-se como objetivos 
específicos: conhecer sobre 
mineração urbana; pensar problemas 
relacionadas à mineração urbana; 
instigar os alunos a pesquisarem 
sobre um tipo de resíduo, bem 
como seu ciclo de vida (origem até 
o destino final); compreender as 
causas do problema estudado; criar 
hipóteses para as possíveis causas do 
problema; entender as consequências 
do problema pesquisado; utilizar 
a plataforma Árvore Livros para 
fundamentação do projeto e propor 
soluções sustentáveis para resíduos 
urbanos; apresentar os resultados em 
feiras científicas; inspirados na ideia 
do Papa Francisco 

Cremos em uma ecologia integral, que 
reconheça as relações humanas, sociais, 
ambientais, políticas e econômicas, que 
esteja respaldada nos valores francisca-
nos e clarianos, que garantam a vida em 
sua dignidade, e que não seja nociva aos 
demais seres. Que parta do fundamen-
to de que tudo aquilo que existe e vive 
deve ser respeitado. (PAPA FRANCISCO, 
2019, p.23)

Neste sentido, os projetos investigati-
vos do 9º ano do Ensino Fundamental 
do Colégio Santa Maria Minas são re-
flexo da proposta de estimular o pen-
samento juvenil, visando possibilitar 

A principal ideia do projeto foi 
estudar os resíduos sob a perspectiva 
dos estudantes, incentivando-os a 
investigar o ciclo desses resíduos. Para 
alcançar esse objetivo, foi proposta 
uma sensibilização sobre a temática, 
impulsionando a investigação dos 
alunos e a busca por soluções viáveis 
que pudessem ser aplicadas no 
cotidiano. O processo foi iniciado com 
uma palestra sobre economia circular.

O projeto teve a intenção de 
desenvolver metodologias ativas 
que permitissem a reflexão dos 
estudantes sobre mineração urbana 
por intermédio de uma aprendizagem 
baseada em projetos. As atividades 
foram realizadas em grupos e incluíram 
sala de aula invertida, pesquisa 
bibliográfica, discussão do conceito 
de mineração urbana, registros em 
diários de bordo e apresentações 
dos projetos investigativos em feiras 
externas e internas.

Os estudantes foram incentivados 
a escolher um resíduo específico, 
o que possibilitou uma exploração 
profunda do tema escolhido, 
como roupas. Com isso, buscou-se 
promover uma educação voltada para 
a sustentabilidade, fomentando o 
protagonismo juvenil e o engajamento 
com questões ambientais.



71

COLETÂNEAS • Voluntariado educativo, protagonismo juvenil e projetos sociais ANEC

acordo com o princípio da educação 
católica. A escolha pelo fast fashion 
levou os estudantes a desenvolverem 
a ideia de oficinas sustentáveis em Be-
tim, direcionadas à população de baixa 
renda. Essas oficinas visavam ensinar a 
criação de artesanato, a partir de teci-
dos de roupas fast fashion, utilizando 
a técnica do upcycling. Há a proposta, 
também de se criar um curso on-line 
em parceria com a prefeitura de Betim. 

Em uma oficina na V Mostra Científica 
do Colégio Santa Maria Minas - Uni-
dade Betim, os estudantes usaram 
roupas usadas do fast fashion. Essa 
ação movimentou pessoas da comu-
nidade escolar, mostrando que a ideia 
tem muito potencial. Essa atividade 
visou promover: habilidades artesa-
nais entre os participantes; enfatizar 
a importância da sustentabilidade e 
da conscientização ambiental; redu-
zir o desperdício têxtil resgatando e 
reaproveitando tecidos obsoletos e 
oferecer uma oportunidade de apren-
dizado e empoderamento à comuni-
dade local.

As oficinas tiveram um impacto po-
sitivo e transformador na comunida-
de de Betim. Ao oferecer habilidades 
práticas e educação ambiental, o pro-
jeto ajudou a conscientizar sobre a 
importância da sustentabilidade. Os 
participantes - muitos dos quais nun-

atitudes sustentáveis e promover um 
pensamento mais consciente sobre 
a preservação da natureza. Por isso, 
é primordial ações educacionais que 
propiciem discussões sobre os im-
pactos dos comportamentos dos se-
res humanos na sociedade, buscando, 
assim, atender aos princípios peda-
gógicos da BNCC (2018), assim como 
aos objetivos sustentáveis da ONU, da 
Agenda 2030: Cidades e Comunida-
des Sustentáveis. Tem-se como ideia, 
principalmente, estudar sobre os re-
síduos via perspectiva dos estudan-
tes, como apresentado na Febic, com 
o projeto sobre fast fashion. 

RELATO DA 
EXPERIÊNCIA

O Projeto Ciclos, que ainda está em 
implementação, surgiu como uma ini-
ciativa inspiradora que motivou os es-
tudantes a refletirem sobre resíduos e 
o ciclo de produção, explorando for-
mas de reaproveitamento sustentável. 
Nesse contexto, um grupo de estudan-
tes decidiu focar no fast fashion, reco-
nhecendo a necessidade de abordar o 
desperdício têxtil e a sustentabilidade 
na moda. O desafio proposto foi idea-
lizar uma ação que fosse tanto susten-
tável quanto socialmente impactan-
te, voltada ao trabalho voluntário, de 
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têxteis em tesouros renovados, pro-
movendo a conscientização ambien-
tal e empoderando a comunidade. A 
experiência mostrou que pequenas 
ações locais podem contribuir de ma-
neira poderosa para um futuro mais 
sustentável. A ideia também foi apre-
sentada em feiras científicas como a 
Febrat (Feira Brasileira dos Colégios 
de Aplicação e Escolas Técnicas).

ca haviam tido contato com técnicas 
de costura ou artesanato - ganharam 
novas competências que podem gerar 
renda adicional e melhorar sua quali-
dade de vida.

O projeto de moda sustentável de-
monstrou como a combinação de edu-
cação, sustentabilidade e ação social 
pode gerar mudanças significativas. 
Por meio do upcycling, os estudantes 
conseguiram transformar resíduos 

Figura 1 (fonte: arquivo pessoal) Figura 2 (fonte: arquivo pessoal)

Figura 3 (fonte: arquivo pessoal)
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Logo, a educação baseada em pro-
jetos é fundamental para formação 
cidadã e católica, pautada em princí-
pios essenciais para o ser humano: o 
respeito, o amor, a sustentabilidade, 
a preocupação com o planeta e com 
o próximo. 

REFERÊNCIAS
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Em suma, o projeto de moda susten-
tável não apenas promoveu habili-
dades artesanais e conscientização 
ambiental, mas também exemplificou 
o trabalho voluntário valorizado pela 
educação católica. Além disso, for-
taleceu a comunidade ao oferecer 
novas perspectivas e oportunidades 
de desenvolvimento pessoal e social 
para os moradores de Betim.

CONCLUSÃO

As oficinas sustentáveis e sociais do 
projeto Moda Sustentável em Betim 
vão além de simples aulas de arte-
sanato, são uma promessa de trans-
formação e amor ao próximo. Essas 
ações representam uma oportunidade 
de empoderamento fundamentado 
nos princípios da educação católica 
que busca desenvolver projetos so-
ciais e voluntariado. Propiciam, tam-
bém, uma possibilidade de crescimen-
to para a população de baixa renda, 
ao mesmo tempo em que despertam 
a conscientização sobre o potencial 
transformador da sustentabilidade 
e solidariedade na vida de cada um. 
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de arrecadação de meias para doação, 
envolvendo toda a comunidade 
escolar. O Projeto foi concluído com 
a organização de um livro com uma 
foto de cada aluno, vários desenhos 
de suas referências de satisfação 
e felicidade, além de uma frase de 
autoria do aluno, inspirada em todos 
os momentos de vivência e (res)
significações proporcionadas em cada 
momento em aula sobre a felicidade 
de si e do próximo e a entrega das 
meias arrecadadas.

Palavras-chave: Educação; Análise 
de Discurso; BNCC; Solidariedade; 
Socioemocional.

INTRODUÇÃO

O discurso consumista desperta 
desejos com promessas de felicidade 
a partir do assujeitamento de uma 
sociedade inserida em um contexto 
sócio-histórico-ideológico, no qual 
todos se constituem como sujeitos. 
Para Eni Orlandi (2009, p.48-49), 
sujeito é definido como:

“[...] atravessado pela linguagem e pela 
história, sob o modo do imaginário, o 
sujeito só tem acesso a parte do que 
diz. Ele é materialmente dividido desde 
sua constituição: ele é sujeito de e é su-
jeito à. Ele é sujeito à língua e à história, 
pois para se constituir, para (se) produ-
zir sentidos ele é afetado por elas”. 

RESUMO: O objetivo deste relato 
de experiência é o de compreender 
em que medida o discurso do 
consumismo atua na formação dos 
desejos de nossos alunos, bem como 
(res)significar sentidos com ações 
pedagógicas dentro do espaço 
escolar, buscando um caminho 
da reflexão, autoconhecimento e 
ações concretas de solidariedade.  
O tema escolhido foi “O que te 
faz feliz, me faz sorrir”, pois são 
investigados quais acontecimentos 
da vida dos alunos os deixavam 
felizes. A proposta foi ancorada na 
Análise de Discurso (AD), de matriz 
francesa, e orientações propostas 
pelos eixos da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC, 2018), pautados na 
competência 8 “Autoconhecimento 
e Autocuidado”. Com alunos do 5º 
Ano do Ensino Fundamental, foram 
trabalhadas atitudes relacionadas 
ao ensino e à aprendizagem 
relacionadas às competências e 
habilidades abordadas nas aulas 
de Projeto de Vida. A condução 
metodológica contemplou momentos 
complementares de reflexão do 
tema com pesquisas bibliográficas, 
atividades e confecções de materiais, 
em que foram desenvolvidas reflexões 
com músicas, desenhos, frases, análise 
de vídeos; distribuição de panfletos 
para os funcionários e uma campanha 
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RELATO DA 
EXPERIÊNCIA

A inspiração para a organização do 
projeto “O que te faz feliz, me faz 
sorrir” surgiu de observações em aulas 
de Projeto de Vida com 29 alunos, 
do 5º Ano do Ensino Fundamental, 
sobre o que os deixavam felizes. 
As respostas giravam em torno de 
viagens, presentes como celular, entre 
outros brinquedos eletrônicos.

Objetivando desenvolver nos alunos 
o sentimento de gratidão, afeto e 
solidariedade além de proporcionar 
experiências simples no dia a dia, 
como a de valorizar as pequenas 
coisas da vida para que pudesse 
suscitar o sentimento de felicidade, 
alegria na partilha de um sorriso e 
bons sentimentos de gratidão, foram 
buscadas possibilidades de ações 
concretas de ajuda ao próximo, 
partindo da ideia que sempre é 
possível dar uma contribuição ao 
próximo, com um olhar amoroso. 
Pautadas na competência 8 da 
BNCC (2018), Autoconhecimento e 
autocuidado, que tem por objetivo 
“levar os alunos a cuidar da sua saúde 
física e emocional, reconhecendo 
suas emoções e a dos outros, com 
autocrítica e capacidade para lidar 
com elas.”

A escola e a família, por sua vez, 
funcionam como agentes de 
aprendizagem e como mecanismos 
de influência na formação dos gostos 
das crianças, influenciando o que elas 
valorizam ou não, como modismos, 
desejos e outros objetos de consumo 
com os quais entram em contato.

Segundo Pêcheux (1998), o dizer do 
sujeito é determinado sempre por 
outros dizeres, ou todo discurso 
é determinado pelo interdiscurso. 
Para a Análise de Discurso (AD), o 
sujeito é dividido, não há unidade 
e sim pluralidade. Sua constituição 
é atravessada por diversos fatores 
externos ao próprio indivíduo. O 
sujeito do discurso não é autor de 
seu próprio dizer, mas alimenta o 
equívoco de sê-lo, pois é atravessado 
pelo discurso dos outros. 

Segundo Assolini (2003), a AD, como 
dispositivo de análise, parte do pres-
suposto de que um objeto simbólico 
produz sentidos não a partir de um 
mero gesto de decodificação, mas, sim, 
como procedimento que desvenda a 
historicidade contida na linguagem e 
em seus mecanismos imaginários. Des-
ta forma entende-se, analisando a afir-
mação da autora, que os discursos são 
produzidos a partir do assujeitamento 
do contexto socio-histórico e ideoló-
gico em que o sujeito está inserido. 
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puderam começar a mudar o olhar 
sobre a felicidade e trazer à tona 
sorrisos e gargalhadas amigáveis e 
pueris, além de ideias sobre empatia 
e amor ao próximo.

As experiências e abordagens pro-
porcionadas nas aulas contribuíram, 
para que cada aluno pudesse refletir 
sobre as ideias de Saramago quanto 
à mudança de pensamentos e visões 
sobre situações e conceitos que mol-
dam rigidamente. Essa reflexão visa 
explorar novos horizontes e cami-
nhos para uma vida feliz, saudável e 
de autoconhecimento.

“É preciso ver o que não foi visto, ver 
outra vez o que se viu já, ver na prima-
vera o que se vira no verão, ver de dia 
o que se viu de noite, com o sol onde 
primeiramente a chuva caía, ver a sea-
ra verde, o fruto maduro, a pedra que 
mudou de lugar, a sombra que aqui não 
estava. É preciso voltar aos passos que 
foram dados, para repetir e para traçar 
caminhos novos ao lado deles. É preciso 
recomeçar a viagem. Sempre” (Sarama-
go, 2011, p. 475).

Considerando a importância da socia-
lização para as crianças, segundo es-
tudo de Wallon, foram proporcionados 
momentos de partilhas de desenhos e 
cartinhas gentis para os funcionários 
do colégio, espalhando mensagens de 
otimismo e bem querer.

Como registrado em fotos das 
crianças sorrindo, elas também 
criaram desenhos para expressar seus 
desejos de felicidade e escreveram 

Na introdução da BNCC (2018),  é 
apresentada a definição de 
competência como sendo a 

“mobilização de conhecimentos (concei-
tos e procedimentos), habilidades (prá-
ticas, cognitivas e socioemocionais), ati-
tudes e valores para resolver demandas 
complexas da vida cotidiana, do pleno 
exercício da cidadania e do mundo do 
trabalho” (BNCC, 2018, p. ??)

Segundo Piaget (1976, p. 16), “o afeto 
é fundamental para que aconteça o 
desenvolvimento do raciocínio e in-
teligência, para ele a vida afetiva e 
vida cognitiva são inseparáveis, em-
bora distintas”. É possível analisar, 
nesta afirmação do autor, como as 
peças-chaves da aprendizagem sig-
nificativa são o afeto e o bom rela-
cionamento, não só entre educador 
e educando, mas em todo o entorno 
de amigos e familiares. 

A partir do exposto, acima, a atividade 
começou com os alunos escutando a 
canção “Pra você sorrir”, de Marcela 
Taís, pois a música é algo que os 
encanta. A partir dela, começaram 
a atribuir sentidos na letra e a cada 
trecho cantado. “Pra você sorrir/ Sábia 
decisão é decidir amar/ Desprendido 
pra poder subir/ Pro céu que o rico 
não pode comprar (Marcela Thaís22, 
Pra você sorrir)”.

Trilhando o caminho da melodia e da 
mensagem desta canção, os alunos 

22 https://www.youtube.com/watch?v=ERVfLJQi7po
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para os funcionários do colégio 
frases motivacionais, colocando em 
prática algumas discussões das aulas 
de Projeto de Vida. Abaixo, é possível 
observar alguns desses momentos:

Na figura 1, as alunas A.C.G.F.C (no 
lado esquerdo), e M.J.A. (lado direito) 
entregaram um cartão de gratidão 
para a funcionária Rose que realiza 
a limpeza de um dos setores do 
colégio.  Na figura 2, a recepcionista 
Odália recebe uma linda mensagem 
motivacional de nossos alunos M.F., 
A.J.S., L.B.P. e M.M.B. (da esquerda 
para a direita).

Em uma outra aula, foi apresentado 
o vídeo da música “Pra você sorrir”, 
de Marcela Taís, para que os alunos 
pudessem analisar a letra e as imagem 
apresentadas no videoclipe da artista.

Nas figuras 3 e 4, os alunos estão 
em sala de aula ouvindo a canção e 
puderam compartilhar com os amigos 
sentimentos sobre onde a felicidade 
pode ser encontrada, em momentos 
simples do nosso dia a dia.

É possível analisar alguns comentários 
realizados em aula com alguns alunos 
da turma, em que primeiramente foi 
feita a conversa e, depois, registrado 
por escrito:

depoimentos sobre o que aprenderam 
com todo esse processo reflexivo 
sobre a importância da gratidão para 
alcançar a felicidade. Elas vivenciaram 
o sentimento de felicidade por meio 
da doação e da expressão de gratidão, 
percebendo que, ao oferecer algo 
positivo, experimentam um bem-estar 
que os invade. 

Tendo em vista o envolvimento dos 
alunos em alguma ação concreta 
de solidariedade, foi realizada uma 
campanha de arrecadação de meias, 
a serem recicladas e transformadas 
em cobertores para doação, em um 
projeto social que, além de reduzir os 
resíduos têxteis do meio ambiente, 
ainda presenteia quem precisa com 
um cobertor. Como a empresa Puket23 
realiza a campanha “Meias do Bem”, 
foi percebida a possibilidade de levar 
os alunos a fazerem parte deste ato 
solidário que conseguiu envolver 
toda a comunidade escolar. Além 
disso, para convidar toda a cidade 
de Jaboticabal a colaborar como 
projeto, foram feitas publicações 
nas redes sociais do Colégio24. Esse 
gesto envolveu empatia, compaixão e 
consciência ambiental.

Nesta atmosfera de gentileza e 
solidariedade, os alunos entregaram 

23 https://meiasdobem.com.br/

24 https://www.instagram.com/p/C7TxEphO2tr/?utm_
source=ig_web_copy_link&igsh=MzRlODBiNWFlZA==
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Estes fragmentos compartilhados 
foram momentos de partilha que 
aconteceram no 1º trimestre de 
2024. Importante ressaltar que todo 
trabalho do trimestre contou com 
a colaboração dos alunos, família 
e funcionários que os receberam 
com muito entusiasmo e dedicação, 
podendo contribuir para todo o 
desenvolvimento integral dos nossos 
educandos.

Aprendi que a felicidade está nas coisas 
simples da vida. Ao acordar, ao comer 
aquela comida de mãe, ao ouvir o cantar 
dos pássaros. A felicidade não está no 
dinheiro e sim nas coisas simples. Então, 
valorize o que você tem e sorria. (A.M.F 
– 10 anos)

Aprendi que, para sorrir, não precisa de 
dinheiro, as coisas simples é que te fa-
zem feliz. Ficar com sua família, brincar 
com seus amigos e passear alegram a 
nossa vida. (A.C.C. - 10 anos)

Aprendi que, para ser feliz e sorrir, nós 
não precisamos de dinheiro ou de brin-
quedos caros. Eu só preciso dos meus 
amigos, porque a alegria não se compra, 
se conquista. (R.M. – 10 anos)

Figura 1

Figura 3

Figura 2

Figura 4
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e M.M.B, aparecem divulgando a 
iniciativa de arrecadação de meias e 
explicando como os alunos dos Anos 
Finais do Ensino Fundamental podem 
se envolver no projeto. Na figura 6, 
a aluna M.S.S. aparece com uma das 
caixas de doações a serem entregues 
nos pontos de coleta da Campanha 
“Meias do Bem”.

Durante o processo de interação nas 
aulas de Projeto de Vida, um grupo de 
alunos também visitou as outras salas 
de aula do colégio, convidando todos 
a doarem meias, para semearem a 
alegria e sorrisos ao próximo, para a 
Campanha “Meias do Bem”. Na figura 
5 um dos grupos de alunos do 5º 
Ano, H.B.M.; L.F.C.; L.M.N.; A.P.S.; L.V.P. 

Figura 5

Figura 7

Figura 6

Figura 8
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dagógica Symone Augusto, que acom-
panhou e incentivou todo processo 
educacional, bem como a formalização 
deste relato de experiência.

CONCLUSÃO

Para Orlandi (2009, p.46), 

“a evidência do sujeito – a de que somos 
sempre já sujeitos – apaga o fato de 
que o indivíduo é interpelado em sujeito 
pela ideologia. Esse é o paradoxo pelo 
qual o sujeito é chamado à existência: 
sua interpelação pela ideologia”.

Segundo Pêcheux (1997, p.149), o su-
jeito do discurso só existe pela ideo-
logia, e “só há ideologia pelos sujeitos 
e para os sujeitos”. Sendo assim, não 
é a pessoa em si, mas, sim, um sujeito 
inserido em um determinado contex-
to social e chamado à existência. Para 

Nas figuras 7 e 8, é possível analisar 
materiais de divulgação da campanha 
“Meias do Bem”.

O momento em que os livros com os 
registros do Projeto foram entregues 
aos alunos foi registrado no jardim do 
Colégio Santo André quando pude-
ram expressar a alegria do resultado 
de um processo de muito aprendiza-
do e envolvimento.

Na figura 9, da esquerda para a direi-
ta, aparecem o diretor geral Eduardo 
Chioda, que abre espaço e colabora 
com toda equipe pedagógica para um 
trabalho significativo para os alunos, a 
professora Jaqueline Frizzas, respon-
sável pela organização das ativida-
des, e os alunos A.G.C., C.S.G., M.M.B., 
A.M.C.F., B.P.G., A.C.G.F.C. com os livros 
confeccionados e a coordenadora pe-

Figura 9
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impactaram a vida dos alunos e to-
das as pessoas envolvidas neste pro-
cesso educacional.
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os educadores, é importante apre-
sentar sentido e intencionalidade nos 
fazeres pedagógicos, podendo pro-
porcionar aos alunos um espaço de 
aprendizagem significativa em uma 
formação integral. 

Concluímos este Projeto com a 
confecção de um livro com foto dos 
nossos alunos, desenhos e frases 
de autoria de cada um, além de 
envolvermos toda a comunidade 
escolar no Projeto de doação das 
“Meias do Bem”. 

Ensinando e orientando os alunos a 
ressignificarem suas atitudes de bem 
querer ao próximo, contribui-se para 
uma sociedade melhor. Assim como 
dizem as Escrituras Sagradas em 
Provérbios 22:6 “Ensina à criança o 
caminho que ela deve seguir; mesmo 
quando envelhecer, dele não há de se 
afastar” (Bíblia…). 

A partir dessas reflexões, ao ofere-
cer um espaço para os alunos falarem 
de si, de seus desejos, gostos e sen-
timentos, criam-se oportunidades de 
escuta, compreendendo as múltiplas 
vozes que os atravessam e ressoam 
em seus pensamentos, contribuindo 
para sua formação como sujeitos em 
constante desenvolvimento.

Certamente, todas as experiências 
vividas, neste 1º trimestre de 2024, 



84

COLETÂNEAS • Voluntariado educativo, protagonismo juvenil e projetos sociais ANEC

TAÍS, M. Clipe: Pra você sorrir 
(Oficial). Youtube, 26 de outubro 
de 2016. 3min 36s. Disponível 
em: https://www.youtube.com/
watch?v=ERVfLJQi7po Acesso em: 11 
de março de 2024.

PIAGET, J. A construção do real na 
criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1976.

SARAMAGO, J. Viagem a Portugal. 
São Paulo: Schwarcz, 2011.

WALLON, H. (1941). A evolução 
psicológica da criança. Lisboa: 
Edições 70, 2007.





9.
Pastoral escolar: 
Projeto Carinho 
– A visita do 
Mestre

Ana Paula Milinavicius25 

25 Especialista Pastoral Escolar. Colégio Nossa Senhora Aparecida/ Imaculada 
Rede de Educação. Professora e Pastoralista. São Paulo/SP



87

COLETÂNEAS • Voluntariado educativo, protagonismo juvenil e projetos sociais ANEC

experiência de fé. Nesse contexto, a 
Pastoral Escolar tem como prioridade 
ser presença evangelizadora da 
Igreja no mundo da educação, 
possibilitando, por meio de processos 
pedagógicos, dinâmicos e criativos, 
o encontro das pessoas com seus 
valores. Assim, é importante ressaltar 
que a Pastoral Escolar da Imaculada 
Rede de Educação segue as diretrizes 
de uma escola confessional, ciente da 
atual sociedade em que está inserida 
e, portanto, permanece aberta para 
receber os alunos que seguem outras 
tradições religiosas.

(...) são indicadas as seguintes compe-
tências: conhecer, compreender, reco-
nhecer, conviver, analisar, debater 

Sendo assim, a Pastoral Escolar é o 
canal de anúncio entre o diálogo e o 
serviço, por meio do grupo de alunos 
e toda a comunidade escolar. Para se 
atingir a ação evangelizadora, este 
canal deve ser sempre baseado no 
tripé entre a mente, que é o pensar, o 
coração que é o sentir e as mãos, que 
será o fazer. Inserida no contexto es-
colar, a pastoral, por meio do conhe-
cimento, articula a fé, religião, cultura 
e por meio de testemunhos, experi-
ências e vivências de ações solidárias. 
Tem como principal objetivo a realiza-
ção concreta da ação pastoral, fruto 
de um esforço conjunto, para alcan-
çar os objetivos propostos em seus 

RESUMO: Este relato de experiência 
trata sobre o Projeto Carinho, uma 
das ações do colégio Nossa Senhora 
Aparecida, quando são realizadas 
visitas nas casas dos idosos de nossa 
comunidade escolar, no bairro da Vila 
Bela/SP. Ocasião em que os alunos do 
Ensino Médio, voluntários do grupo da 
Pastoral Escolar, têm a oportunidade 
de contribuir com a promoção de 
vivências dos valores humanos, ações 
do Evangelho vivo e integral, em nossa 
realidade. O projeto tem por objetivo 
despertar a sensibilidade, o respeito 
e o carinho entre gerações, como 
aprendizado mútuo, enriquecimento 
cultural, integração social e bem-estar 
emocional, conforme os testemunhos 
dados após as visitações.   

Palavras-chaves: Voluntariado; 
Experiência; Missão; Valores 

INTRODUÇÃO

A Pastoral Escolar caracteriza-se 
como um espaço para a promoção 
humana, refletindo e projetando ações 
evangelizadoras dentro da escola, 
envolvendo todos os segmentos de 
trabalho e toda a comunidade escolar, 
com a finalidade de promover a pessoa 
e desenvolver um processo educativo-
evangelizador, permitindo uma 
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A VISITA DO MESTRE
Irmã Josafata Hordashevska, cofun-
dadora da Congregação das Irmãs 
Servas de Maria Imaculada, tinha o 
desejo ardente de transformar vidas 
pelo Amor. Seu lema era “amar e ser-
vir lá onde há maior necessidade.” A 
base do Evangelho de Jesus está em 
amar e servir.

(...) Não fomos chamados para ficar ape-
nas assistindo o que Deus está fazendo, 
mas para participar ativamente de tudo 
aquilo o que Ele realiza, pois acredita-
mos no Evangelho em movimento. 

E, diante desse movimento, é possível 
ir ao encontro do outro. As visitas 
nas casas são organizadas de uma 
forma muito significativa. Em maio, é 
realizado o momento do terço mariano. 
No mês da família, os momentos de 
valorização. No mês de outubro, são 

programas e projetos estruturados, a 
partir da sua identidade cristão-cató-
lica, do carisma de sua cofundadora 
Irmã Josafata e da espiritualidade que 
ampara e sustenta a atuação da Pas-
toral da Imaculada Rede de Educação. 
Isso é testemunhado pelas ações de-
senvolvidas pelos alunos voluntários 
do Ensino Médio. 

A Pastoral Escolar pretende alcançar, 
no seu desenvolvimento, três dimen-
sões: místico/ celebrativa, formativo/ 
integrativa e pastoral/ solidária, que 
são os projetos e atividades de inter-
venção concreta por meio de ações 
solidárias, como: campanhas, visitas, 
aulas, atividades dirigidas, entre ou-
tras. Diante disso, o Projeto Carinho, 
por meio das visitas, tem por obje-
tivo desenvolver a sensibilidade do 
adolescente diante da realidade do 
próximo, aprendendo que, pelo aco-
lhimento digno e verdadeiro, é pos-
sível transformar um pouco do que o 
outro vive, sendo que este outro é a 
imagem e semelhança do Mestre. As 
visitas acontecem no período vesper-
tino, com os alunos sendo divididos 
em pequenos grupos e acompanha-
dos pelos professores e pelas Irmãs 
da escola. Nas visitas, é possível en-
contrar diversas realidades, idosos 
doentes, alguns depressivos, outros 
solitários, uns mais felizes que outros. 

Figura 1 (Fonte: a autora)
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nossas atitudes diárias e, ao visitar 
o outro, ele se abre, expondo o que 
há de mais sagrado, a sua casa, bem 
como o seu coração. Essas cenas da 
vida ficarão gravadas nas memórias 
afetivas de todos que vivenciaram, 
memórias que não é possível apagar. 
É primordial que mais pessoas possam 
realizar este projeto, pois é essencial 
para qualquer comunidade. É possível 
imaginar as emoções ou sentimentos 
que ficam registrados nos corações 
dos adolescentes e dos idosos que, 
por um momento, foram acolhidos, 
respeitados “naquele dia especial”. 

No mundo de hoje são tantos os de-
safios a serem enfrentados, diante de 
tantos fatos e situações, que os edu-
cadores do projeto podem se sentir 
muito felizes, a cada visita realizada. 
Ver adolescentes que, muitas vezes, 
enfrentam tantos problemas e, até 
mesmo, adolescentes que se sentem 
perdidos em meio a tantas informa-
ções, conseguindo ser, naquele mo-
mento, simplesmente amor. São amor 
ao chegar, acolher, orar, partilhar e 
ser. São seres humanos que, com sua 
integral consciência daquele momen-
to, transformam o dia de muitas pes-
soas de nossa comunidade. Talvez 
por estarem revivendo um pouco da 
alegria que o Mestre Jesus transmitia 
em suas andanças diárias. São jovens 

preparadas reflexões inspiradas em 
Nossa Senhora Aparecida, padroeira 
da nossa escola. Por fim, no mês 
de novembro é iniciado o advento 
nas casas. Dessa maneira, todas as 
visitas são preparadas, organizadas e 
vivenciadas com muito carinho. Talvez 
por estarem revivendo um pouco da 
alegria que o Mestre Jesus transmitia 
em suas andanças diárias. A empatia 
presente nas visitas enche a todos 
de muitas emoções. Em diálogos que 
ocorrem entre os adolescentes e 
idosos, é possível perceber o quanto 
são restauradores e inspiradores em 
cada momento. Dentro desse contexto, 
é possível ressaltar a importância da 
autonomia, pois o trabalho voluntário 
também desenvolve escolhas na vida 
desse adolescente. 

(...)A palavra “autonomia” tem origem 
grega significa “fazer lei para si mesmo”, 
ser capaz de decidir por si mesmo e não 
a partir de uma decisão externa de si.   

CONCLUSÃO

Com essa experiência, é possível 
atestar o quanto deve ser profunda 
a relação entre jovens e idosos. É 
necessário, cada vez mais, orientar 
e conscientizar a importância da 
valorização deles na vida de nossas 
crianças e adolescentes. O carinho 
deve estar presente sempre em 
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está preparada com o melhor que se 
tem a ofertar. É uma tarde especial!! 

“Ainda que eu fosse a língua dos homens 
e falasse a língua dos anjos, sem amor 
eu nada seria.” (Bíblia, Coríntios 13, 1)
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que são anônimos neste mundo, mas 
conhecidos no plano divino, pois aos 
olhos do Pai ninguém é anônimo. E 
ser pastoral requer coragem de des-
bravar não o mundo, mas o coração 
daqueles que necessitam de algo não 
somente material, mas um momento 
de carinho em nosso caminho. E este 
é um dos lindos e profundos objetivos 
de uma escola em pastoral, contribuir 
na promoção de vivências dos valores 
humanos, ações do Evangelho vivo e 
integral na vida da comunidade. 

É possível imaginar as emoções ou 
os sentimentos que os presentes 
no Sermão da Montanha sentiram 
ao ouvir o Mestre falar. Imaginar 
como que os discípulos se sentiram 
ao serem convidados para segui-
lo, como que a mulher adúltera foi 
dormir naquela noite, após ter sido 
perdoada por Ele. Como que as 
pessoas que receberam uma cura 
testemunharam essa experiência para 
a sua comunidade. Deve ter sido um 
misto de sensações incríveis que as 
pessoas vivenciaram, transbordadas 
pelo afeto e acolhimento. 

Assim, também, aqui no Colégio 
Nossa Senhora Aparecida o afeto e 
o acolhimento se fazem presentes 
no Projeto Carinho. Em uma tarde 
de um dia da semana, a casa está 
diferente, a visita vai chegar. A mesa 
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compartilhar suas vivências conosco. 
Foi maravilhoso escutar tudo que ela 
tinha a dizer, e o momento da oração 
também foi bastante abençoado.  
Conhecemos seu marido, foi lindo ver 
o amor e carinho que têm um pelo 
outro. Após o momento da oração, 
nós fomos tomar um café da tarde 
juntos e foi o momento que mais 
senti a presença de Deus. Estávamos 
todos juntos, reunidos por um mesmo 
propósito - espalhar o amor e a fé 
- todos em círculo, um sentindo a 
presença do outro, conversando e 
rindo. Foi um momento especial. Eu 
amei a minha primeira experiência 
de visitação, foi um momento super 
proveitoso.”

Relato da aluna L.G 15 anos 

UMA MULHER DE FÉ

“Ao chegarmos à residência da 
Sra. Mônica, fomos calorosamente 
recebidos por ela, que estava 
visivelmente emocionada e grata pela 
nossa presença. Iniciamos a visita 
com uma breve apresentação do 
grupo e dos nossos propósitos, que 
incluíam compartilhar momentos de 
fé e carinho. Em seguida, nos reunimo 
na sala de estar, onde realizamos 
uma emocionante sessão de oração 
do terço. Durante a oração, pudemos 
sentir uma atmosfera de serenidade 

BIBLIA. Sagrada Bíblia Católica: 
Antigo e Novo Testamento. Editora 
Ave Maria, 1959, impressão 2001  

ANEXO

DEPOIMENTOS

SOBREVIVENDO A UMA ENCHENTE

“Desde antes de entrar na pastoral 
sempre imaginei como seria visitar 
as casas do bairro, já estava ansiosa 
desde o início e todas minhas 
expectativas foram atendidas. 
Saímos da escola, e eu estava ansiosa 
em saber como seria. Chegamos 
lá e a D. Maria já estava bastante 
emocionada por conta da situação do 
RS. Foi um momento incrível, quando 
ela nos contou várias histórias da sua 
infância, da sua vinda para o Brasil e 
do início da escola. Eu me emocionei 
bastante, pois seu jeito de contar as 
histórias me lembrou a minha avó. 
Também me emocionei pela forma 
como ela falava de sua família, 
sempre com amor e um brilho nos 
olhos, me emocionei, também, com 
sua história sobre quando vivenciou 
um período de enchente. É algo que 
não conseguimos imaginar até passar 
por aituação semelhante. Foi uma 
tarde super gostosa, percebi que ela 
estava bem feliz e com vontade de 
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conhecermos a realidade de outras 
pessoas, que nem sempre são fáceis, 
esse trabalho mexeu demais comigo. 
Confesso que saí transformada de 
lá, eu estava com um nó na garganta 
e me emocionei, além de ser uma 
história muito parecida com a da 
minha avó que perdeu dois filhos, me 
deu um aperto muito grande por eu 
não ter superado o falecimento dela 
até hoje (éramos muito grudadas). 
Eu só tenho a te agradecer por 
essa oportunidade e pela Pastoral 
por ter me proporcionado isso. Às 
vezes esquecemos que o valor está 
em pequenas coisas e nas pessoas 
que estão com a gente, mas que, de 
repente, não estão mais. Poder dividir 
a fé em Deus e em Nossa Senhora, 
nossa mãe com várias pessoas, é 
um sentimento inexplicável, se sentir 
conectado com o nosso Pai Maior e 
entender o significado da vida, não 
tem preço. Agradeço a minha escola 
por proporcionar este momento, eu 
não tenho palavras para descrever 
o quão importante foi esse dia, ainda 
que difícil.”

Relato do aluno JG 16 anos

LEMBRANÇAS ETERNAS

“A visita do dia de hoje foi, de certo 
modo, mais que especial. Ir à casa das 
senhoras sempre foi uma experiência 

e união, enquanto cada voluntário 
expressava suas intenções e gratidão 
por meio da fé. Após a oração, 
dedicamos um momento especial 
para homenagear a Sra. Mônica pelo 
seu papel como mãe. Cada voluntário 
expressou suas palavras de apreço e 
admiração, compartilhando histórias 
pessoais e destacando a importância 
do amor materno em suas vidas. 
Presenteamos a Sra Mônica com 
flores e um pequeno gesto simbólico 
de nossa gratidão. Durante toda a 
visita, pudemos notar a importância 
do nosso gesto para a Sra. Mônica, 
que demonstrou imensa gratidão e 
emoção. Sua casa estava repleta de 
calor humano e alegria, e foi uma 
honra para nós todos poder fazer 
parte desse momento especial em 
sua vida. Encerramos a visita com um 
sentimento de gratidão e humildade, 
conscientes do impacto positivo que 
nossa presença teve na vida da Sra. 
Mônica. Esperamos ter a oportunidade 
de realizar mais visitas como esta no 
futuro, espalhando amor e compaixão 
por onde passarmos.” 

Relato do aluno PH 16 anos

SUPERANDO PERDAS

“Foi uma experiência incrível que 
eu nunca imaginei que iria me 
tocar tanto quanto tocou. Além de 
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DA SOLIDÃO AO CARINHO

“Eu perdi meu marido e meu irmão, 
minha irmã veio morar comigo. No dia 
em que recebo os meninos da escola 
aqui, para nós é uma festa. Eu convido 
as minhas amigas de 80 anos para 
estarem com a gente. Eles conversam 
com a gente, faz a gente se lembrar 
de coisas passadas. Minhas amigas 
se sentem bem também. Depois do 
momento de oração, sempre preparo 
um bolinho e comemos com eles. 
Esses momentos ajudam muito, não 
temos muito com quem conversar no 
nosso dia e esse projeto da escola 
nos ajuda a esquecer por um pouco 
os nossos problemas e faz a gente se 
sentir bem e ficar alegre. Espero que 
continue sempre”. 

Relato de uma das senhoras 
visitadas I.M 82 anos

muito importante e prazeroso de se 
realizar. Entretanto, hoje, foi como se 
tivesse acendido uma luz na minha 
cabeça dizendo: “Ei, é seu último 
ano aqui, talvez você não tenha essa 
oportunidade de novo!”. E é verdade, 
eu não sei se terei essa chance outra 
vez ou não, por isso, quis fazer valer 
a pena.  Conversei ao máximo com 
a Lúcia e a Helena e, realmente, 
quis vivenciar aquele momento! Foi 
muito especial! Fomos bem acolhidos, 
conversamos com elas, rezamos e 
refletimos sobre a importância do 
mês das mães e de Maria. Eu disse 
que a palavra “mãe” é muito mais 
do que a mulher que te deu à luz. 
Essa palavra é sinônimo de amor e 
cuidado e, por muitas vezes, os filhos 
podem ser “mães” das próprias mães, 
ao cuidar com amor e carinho. Além 
disso, também fiz a reflexão sobre 
a humildade de Maria. Sempre vale 
a pena saber que pude ajudar de 
alguma forma. A palavra para hoje é 
gratidão.”

Relato do aluno RF 17 anos
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INTRODUÇÃO

Este artigo apresenta uma breve 
discussão acerca dos espaços 
educativos formais e não formais, 
tendo por objeto de estudo o Serviço 
de Convivência e Fortalecimento 
de Vínculos Raios de Luz (SCFV 
Raios de Luz) ofertado a crianças e 
adolescentes de 6 a 15 anos, como 
um espaço educativo não escolar, 
capaz de contribuir significamente, 
para a educação integral de crianças 
e adolescentes em situações de 
vulnerabilidades sociais.

Como a educação não formal envolve 
práticas pedagógicas organizadas, 
sistemáticas e desenvolvidas em 
espaços diversos da escola, mas 
igualmente educativos, serão  
apresentadas as práticas educativas 
desenvolvidas nos SCFV para crianças 
e adolescentes de 6 a 15 anos, com foco 
especial no Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos Raios de 
Luz, realizado pela Rede Saviniana 
de Educação e Assistência Social, em 
Teresina, capital do Piauí. 

Este Serviço possui um caráter 
preventivo e proativo, pautado na 
defesa e afirmação dos direitos e no 
desenvolvimento de capacidades e 
potencialidades, com vistas ao alcance 
de alternativas emancipatórias para 

RESUMO: Este relato aborda a situ-
ação de crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade social no 
Brasil, especificamente, em Teresina, 
capital do Piauí, e a intervenção da 
Rede Saviniana de Educação e As-
sistência Social por meio do Serviço 
de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos Raios de Luz (SCFV Raios de 
Luz). O tema estudado neste trabalho 
é de extrema relevância social, pois 
demonstra que a situação enfrentada 
pelas crianças e adolescentes pode 
ser minimizada e impactada positi-
vamente pela oferta de serviços que 
incorporam características da edu-
cação não formal, integrados à po-
lítica pública de Assistência Social, e 
contribuindo para a prevenção e re-
dução da vulnerabilidade e risco so-
cial. Dessa forma, destaca-se o traba-
lho desenvolvido pelo SCFV Raios de 
Luz, que beneficia mais de quinhentas 
crianças e adolescentes, por meio do 
acompanhamento social e de ativida-
des socioeducativas, desportivas, es-
portivas e culturais, proporcionando 
a vivência de espaços de construção 
coletiva do conhecimento e o desen-
volvimento, de maneira positiva, nos 
aspectos físico, psíquico, cognitivo, 
cultural, social e emocional.

Palavras-chave: Educação não 
formal; Ações socioeducativas; 
Cidadania.
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EDUCAÇÃO FORMAL 
E NÃO FORMAL: 
CONCEITOS E 
REFLEXÕES

A educação, como uma das mais sig-
nificantes dimensões da vida social, 
caracteriza-se como elemento cons-
titutivo dos modos e da organização 
da vida em sociedade. 

Tendo por objetivo a formação inte-
gral do homem, ou seja, seu desen-
volvimento físico, político, social, cul-
tural, filosófico, profissional, afetivo, 
entre outros, a

“educação é, antes de mais nada, de-
senvolvimento de potencialidades e 
apropriação de ‘saber social’ (conjunto 
de conhecimentos e habilidades, atitu-
des e valores que são produzidos pe-
las classes, em uma situação histórica 
dada de relações, para dar conta de 
seus interesses e necessidades)” (GRY-
ZYBOWSKI apud FRIGOTTO, 1998, p. 26). 

Nessa ótica, a concepção de educação 
aqui desenvolvida, fundamenta-se em 
uma perspectiva crítica que conce-
be o homem na sua totalidade, como 
ser constituído pelo biológico, mate-
rial, espiritual, afetivo, estético e lúdi-
co. Portanto, no desenvolvimento das 
práticas educacionais, é necessário ter 
em mente que os sujeitos dos proces-
sos educativos são os homens e suas 
múltiplas e históricas necessidades.

Como pontua a Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC, 2018), o pro-

o enfrentamento da vulnerabilidade 
social existente (BRASIL, 2009, p.9). 

Um dos principais objetivos da 
educação não formal e identificado 
nas ações ofertadas pelo SCFV é, 
sem dúvida, conhecer e reconhecer 
possibilidades de empoderamento e 
autonomia do sujeito assistido, além 
de contribuir para que toda criança e 
adolescente tenha uma educação que 
seja integral e de qualidade.

Para finalizar o trabalho, a estrutura 
do Relato irá se configurar da seguinte 
forma: no primeiro momento, tratar 
brevemente sobre como dialogam 
entre si o espaço educacional formal, 
informal e o não formal. No segundo 
momento, serão apresentados o 
espaço do SCFV Raios de Luz e a 
experiência executada em Teresina/PI, 
apontando conceitos, características 
e possibilidades de contribuição 
no contexto escolar de crianças 
e adolescentes em situações de 
vulnerabilidade social. Por fim, serão 
apresentadas as considerações finais.   
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nalidade de formação do cidadão e 
desenvolvimento pessoal e social. 

Portanto, a cidadania é o objetivo 
principal, e o acesso a ela é operacio-
nalizado a partir de processos educa-
tivos coletivos que têm como base da 
aprendizagem a prática social, com “a 
produção do conhecimento não pela 
absorção de conteúdos previamente 
sistematizados, objetivando ser apre-
endidos, mas o conhecimento gerado 
por meio da vivência de certas situa-
ções-problemas” (GOHN, 2011, p.110). 

Seguindo esta descrição de educação 
não formal, configura-se, neste cená-
rio, o Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos (SCFV), que 
se caracteriza como um serviço da 
política pública de Assistência Social, 
estando regulamentado pela Tipifica-
ção Nacional de Serviços Socioassis-
tenciais, conforme Resolução CNAS nº 
109, de2009, sofrendo reordenamen-
to por meio da Resolução CNAS nº 1, 
de 2013.

Diante do exposto, este relato apre-
senta na próxima seção, o trabalho 
desenvolvido pela Associação Norte 
Brasileira de Educação e Assistên-
cia Social (Anbeas), a partir do SCFV 
Raios de Luz, junto às Crianças e Ado-
lescentes, em Teresina/ PI. 

cesso educativo deve prever o de-
senvolvimento de competências que 
oportunizem autonomia, tomada de 
decisões, convivência, participação, 
construção, colaboração e comunica-
ção. Assim, torna-se necessário criar 
estratégias que permitam aprender 
nos variados contextos. 

Dessa forma, torna-se fundamental 
compreender os processos educativos 
a partir das diferentes formas de 
construir conhecimento e abordando 
o processo ensino-aprendizagem 
como aquisições ao longo da vida, 

“seja pela leitura, a interpretação, acon-
tecimentos, vivências e experiências pe-
los quais esses indivíduos fazem tanto 
de forma isolada como em contato com 
diferentes grupos, organizações, movi-
mentos” (GOHN, 2011, p.105). 

Seja pelo repasse de conteúdo, por 
anos/ séries, na educação formal, seja 
pela socialização nas vivências com a 
família e comunidade, que envolve a 
troca de valores e cultura na educação 
informal, ou, ainda, na construção de 
conhecimento em espaços coletivos, 
por meio da integração com a 
educação não formal. 

Padilha (2007) corrobora com Gohn, 
ao apontar que a educação não for-
mal se refere a toda e qualquer expe-
riência e ação educacional que acon-
tece na sociedade, e que esteja fora 
das escolas regulares, com intencio-
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e adolescentes de 6 a 17 anos, 
totalizando 504 meninos e meninas.

Fundado em 2006, o SCFV Raios de 
Luz presta serviços sociais gratuitos 
e permanentes direcionados a 
crianças e adolescentes, a fim 
de lhes proporcionar um espaço 
de integração, sociabilização e 
desenvolvimento de capacidades 
pessoais, enfatizando a promoção da 
saúde física e mental e a ampliação 
do conteúdo informacional. Por meio 
das atividades desenvolvidas, busca 
consolidar o esporte, a cultura e o lazer 
como direito social, proporcionando 
a seus usuários um desenvolvimento 
saudável, o resgate da autoestima e 
o fortalecimento de vínculos com a 
família e a comunidade. 

RELATO DA 
EXPERIÊNCIA

UM ESPAÇO 
DE EDUCAÇÃO 
NÃO FORMAL: 
SCFV RAIOS DE 
LUZ, PROCESSO 
EDUCATIVO 
E ACESSO À 
CIDADANIA.

O Raios de Luz é um serviço de 
convivência e fortalecimento de 
vínculos familiares e comunitários, 
mantido pela Associação Norte 
Brasileira de Educação e Assistência 
Social (Anbeas) para o atendimento 
de crianças e adolescentes em 
situação de vulnerabilidade e risco 
social, mediante a prestação de 
um serviço continuado, com ações 
socioeducativas, culturais e esportivas. 

O SCFV é organizado por faixas 
etárias, sendo crianças e adolescentes, 
de 6 a 15 anos, e adolescentes, de 
15 a 17 anos, em uma perspectiva de 
prevenir possíveis situações de risco 
e, consequentemente, melhorar a 
qualidade de vida desses sujeitos. 
Dessa forma, em 2023 o Raios de 
Luz beneficiou 22 grupos de crianças 

Figura 1: Atividade Socioeducativa. Tema: “Raios de 
Luz: meu lugar, nosso lugar”. Modalidade Ballet infantil



100

COLETÂNEAS • Voluntariado educativo, protagonismo juvenil e projetos sociais ANEC

Assim, por meio do acompanhamento 
social, das oficinas desportivas e cul-
turais (capoeira, violão, ballet, futsal, 
voleibol, basquetebol e natação), das 
atividades socioeducativas, da distri-
buição do fardamento e da promoção 
humana espiritual, o SCFV Raios de 
Luz atinge seus objetivos e se propõe 
a prevenir a ocorrência de situações 
de risco social e a promover a cons-
trução de uma identidade sólida, fun-
damentada em valores. 

Neste contexto de formação cidadã, 
visando garantir o desenvolvimento 
de competências entre os benefici-
ários do serviço e promover o pro-
cesso de autonomia, protagonismo, 
tomada de decisões, socialização e 
participação ativa na sociedade, são 
desenvolvidas no cotidiano semanal 
do Raios de Luz atividades socioedu-
cativas. Essas atividades são planeja-
das, organizadas, avaliadas e flexíveis, 

Com foco na proteção integral de 
crianças e adolescentes, comple-
menta o trabalho social das famílias 
dos seus atendidos, à medida em que 
acolhe e garante proteção social, por 
meio da identificação e do atendimen-
to de suas demandas sociais, com vis-
tas à promoção e ao alcance do pro-
tagonismo juvenil. Desse modo, dota 
meninas e meninos de aquisições que 
os tornam sujeitos sociais, políticos e 
transformadores de seu cotidiano.

Figura 2: Atividade desportiva e esportiva – 
Modalidade Voleibol Feminino

Figura 3: Atividade cultural - Capoeira
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Seguindo a orientação da Tipificação 
de Serviços Socioassistenciais (2009), 
o SCFV promove os encontros a partir 
das realidades vivenciadas por seus 
beneficiários, ou seja, por suas histó-
rias de vida. Assim, os temas desen-
volvidos contam suas histórias, sua 
realidade familiar e também coletiva. 
Por isso, mensalmente são desenvol-
vidas temáticas que respondam as 
demandas identificadas, e, de maneira 
integrativa, participativa, lúdica e dia-
logada, alternativas são construídas e 
habilidades identificadas.

A saber, o SCFV Raios de Luz elencou, 
para o ano de 2024, as temáticas a 
serem desenvolvidas com seu público, 
as quais são organizadas em três eixos: 
convivência social, direito de ser, e 
participação. Cada eixo, apresenta 
um objetivo por ciclo de vida e 

fundamentadas em princípios que 
orientam a execução sistemática do 
trabalho diário, visando, assim, pro-
mover impactos positivos na vida de 
seus beneficiários. 

Entendem-se, aqui, por ações socioe-
ducativas, aquelas que proporcionam 
o desenvolvimento de habilidades, 
competências cognitivas, valores éti-
cos e religiosos, estéticos e políticos, 
a todo e qualquer indivíduo, a fim de 
potencializá-lo para a convivência so-
cial e a participação na vida pública.

Assim, com base na compreensão 
de proteção integral da criança e do 
adolescente, as ações executadas pelo 
SCFV Raios de Luz são planejadas. Isso 
permite que as crianças e adolescentes 
beneficiados semanalmente pelo 
serviço se apropriem dos espaços 
ofertados e, pelas ações conduzidas 
pelos educadores sociais e equipe 
técnica, possam refletir e exercitar 
suas escolhas, reconhecendo 
seus limites, possibilidades e 
potencialidades. Ou seja, o SCFV Raios 
de Luz proporciona uma formação 
para a participação e cidadania, 
incentivando o desenvolvimento do 
protagonismo e da autonomia dentre 
outros, considerando os interesses, 
demandas e potencialidades dessa 
faixa etária (BRASIL, 2013) 

Figura 4: Atividade Socioeducativa. Tema: “Faça 
Bonito: conhecendo meu corpo e meus direitos”. 

Modalidade Futsal Masculino. 
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do social em diferentes aspectos da 
vida da criança e adolescente, seja em 
seu desenvolvimento físico, psíquico, 
cognitivo, cultural, social, espiritual e 
emocional, seja contribuindo signifi-
cativamente para a aprendizagem e a 
construção do conhecimento. 

CONCLUSÃO

Os aspectos apresentados neste rela-
to de experiência, a partir da atuação 
do Serviço de Convivência e Fortaleci-
mento de Vínculos Raios de Luz e sua 
relação com a educação não formal, 
permitem a constatação de que o de-
senvolvimento de ações socioeduca-
tivas externas aos muros escolares, 
impactam e contribuem significativa-
mente com o desenvolvimento integral 
das crianças e adolescentes, influen-
ciando, também, no bom desempenho 
escolar do público beneficiário. 

A presença do SCFV Raios de Luz, 
no território norte de Teresina, se 
manifesta nas ações socioeducativas 
e no cumprimento de seus objetivos 
junto às crianças e adolescentes, 
abrangendo diversos aspectos de 
suas vidas e alcançando suas famílias. 
O serviço promove a construção do 
conhecimento, a aprendizagem, a 
identificação de habilidades, e garante 

temáticas pertinentes, identificadas 
a partir das demandas postas 
pelos beneficiários e suas famílias: 
prevenção às drogas; campanha Faça 
Bonito; direitos e deveres; respeito 
às diferenças; valorização da vida; 
intergeracionalidade; desvendando o 
território e a cidade; meio ambiente e 
participação; educação e saúde. 

Nessa perspectiva, as atividades de-
senvolvidas com a criança, o adoles-
cente e com suas famílias, pelo SCFV 
Raios de Luz, demonstram exatamen-
te o que Gohn (2011, p. 12) diz, ao re-
ferir-se que “a educação não formal 
é sim uma possibilidade de produção 
de conhecimento que abrange terri-
tórios fora das estruturas curriculares 
da educação formal”. 

Assim, o impacto social da implemen-
tação do SCFV Raios de Luz é a pos-
sibilidade de promover uma transfor-
mação positiva na vida de crianças, 
adolescentes e suas famílias, em situ-
ação de vulnerabilidades e riscos. Isso 
ocorre em várias dimensões de influ-
ência, tornando-se o serviço referên-
cia de proteção social no território, 
enfrentando e fortalecendo o público 
infanto-juvenil a enfrentar desafios 
cotidianos como violência, desigual-
dade social e de gênero, fragilidade 
na rede de suporte e proteção. Dessa 
forma, o Raios de Luz tem significa-
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o acesso à Cidadania, à proteção 
social e ao protagonismo. 

Dessa forma, o Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos “Raios 
de Luz” atua de maneira relevante, 
a partir de ações socioeducativas, 
culturais e esportivas com foco na 
convivência e no fortalecimento dos 
vínculos familiares e comunitários, 
contribuindo para a superação e 
a prevenção da ocorrência de tais 
situações, promovendo o resgate da 
cidadania e da inclusão social, por 
meio de eventos intergeracionais, 
integrativos, rodas de conversa, 
oficinas de cidadania, esporte e 
cultura e ações de incidência política.
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na coleção “Caderno das emoções”, 
Editora FTD, e adaptações e acrésci-
mos realizados pelo Serviço de Psico-
logia Escolar do CNSG, a metodologia 
aplicada inclui atividades lúdicas, lei-
turas; contação de histórias; músicas 
e teatro; momentos de escuta, sendo 
realizadas em sala de aula ou em ou-
tros espaços do colégio, com interva-
lo quinzenal e duração de duas horas/ 
aulas. As emoções básicas foram tra-
balhadas, em abordagens diferentes, 
direcionadas a cada fase do desenvol-
vimento infantil, de modo a contribuir 
com o processo de aprendizagem de 
cada criança. Assim, a escola se colo-
ca como palco dessas manifestações 
e como uma das maiores referências 
de valores para as crianças. 

Palavras-chave: Emoções; Crianças; 
Competências socioemocionais.

INTRODUÇÃO

Aprender a identificar e regular as 
emoções, desde a tenra idade, é fun-
damental para se compreender e 
oportunizar o desenvolvimento pleno 
de habilidades e competências para 
toda a vida. Essas capacidades po-
dem e devem ser estimuladas no es-
paço escolar, de modo a contribuir 
com a formação das crianças de hoje 

RESUMO: O Colégio Nossa Senho-
ra das Graças (CNSG), integrante da 
Rede Saviniana, fundamenta suas 
ações pedagógicas no tripé cultura, 
fé e vida, sob a luz da filosofia savinia-
na da Congregação das Irmãs dos Po-
bres de Santa Catarina de Sena. Base-
ado nas vivências do cotidiano escolar, 
este relato apresenta as experiências 
construídas durante o desenvolvi-
mento do projeto “Emoções que en-
sinam: uma jornada socioemocional 
no CNSG”, aplicado nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental, que buscou 
responder à questão: como promover 
e estimular a aprendizagem de no-
vas competências socioemocionais? 
O projeto deu ênfase às competên-
cias gerais da Base Nacional Comum 
Curricular BNCC (2018), de número 8 
e 9, que tratam, respectivamente, do 
autoconhecimento e autocuidado, e 
da empatia e cooperação. O objetivo 
geral do projeto foi proporcionar aos 
saviestudantes, do 1º ao 5º ano do En-
sino Fundamental, o desenvolvimento 
de competências e habilidades socio-
emocionais, aumentando seu reper-
tório comportamental e a capacidade 
de regular suas emoções de maneira 
apropriada. De modo interdisciplinar, 
envolveu os componentes da Língua 
Portuguesa, Ciências da Natureza e 
Artes, incluindo, a participação da 
área de Psicologia Escolar. Com base 
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emoções; Meus medos: amigos ou ini-
migos?; Raiva e retorno à calma; Au-
toconfiança; Briga e reconciliação”. 

Cada tema foi trabalhado pelo(a)s 
professor(as), conforme os módulos 
organizados para cada ano, objeti-
vando proporcionar aos saviestudan-
tes o desenvolvimento de competên-
cias e habilidades socioemocionais, 
aumentando seu repertório compor-
tamental e a capacidade de regular 
suas emoções de maneira apropriada, 
o que será detalhado a seguir.

O COMEÇO DA 
JORNADA

O projeto “Emoções que ensinam: uma 
jornada socioemocional no CNSG” teve 
sua primeira edição realizada no perí-
odo de fevereiro a outubro de 2023, 
nas dependências do Colégio Nossa 
Senhora das Graças, envolvendo 23 
turmas do 1º ao 5º ano do Ensino Fun-
damental, dos turnos manhã e tarde, 
totalizando 549 crianças entre 6 e 10 
anos e, aproximadamente 50 profis-
sionais (entre professores, auxiliares e 
técnicos) e  familiares.

Para o Instituto Ayrton Senna (2022), a 
criança, nessa faixa etária e etapa es-
colar, passa por transformações que 
impactam sobremaneira no seu desen-

para um futuro que se mostra incerto, 
e, portanto, desafiador (Brasil, 2018). 
Mas, como promover e estimular a 
aprendizagem de novas competên-
cias socioemocionais? 

O ambiente escolar é locus privilegia-
do para o estímulo e aperfeiçoamen-
to das competências socioemocionais 
das crianças, uma vez que o convívio 
diário entre elas gera condições sig-
nificativas para o trabalho pedagó-
gico (Zuannazzi e Alves, 2022). Com 
essa compreensão, o Colégio Nossa 
Senhora das Graças promoveu para 
as crianças dos Anos Iniciais do Ensi-
no Fundamental, momentos de mui-
to aprendizado por meio do “Projeto 
Emoções que ensinam: uma jornada 
socieomocional no CNSG”.

Considerando as competências gerais 
8 e 9 da Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC, 2018), que tratam, res-
pectivamente, do autoconhecimento 
e autocuidado, e da empatia e coope-
ração, o presente relato apresenta as 
experiências vivenciadas a partir da 
realização do projeto que abordou as 
emoções básicas, fundamentado na 
Coleção Caderno das Emoções (Fillio-
zat e Limousin, 2019)34, composta por 
cinco volumes, para o 1º ao 5º ano do 
Ensino Fundamental, com os seguin-
tes temas, respectivamente: “Minhas 

34 Editora FTD.
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e significativos em toda a vida, o CNSG 
inclui em seu projeto educativo um 
momento direcionado ao cuidado das 
emoções das crianças. O Instituto Ayr-
ton Senna (2022, p. 7), valida a nossa 
compreensão quando afirma que: 

[...] Os anos iniciais do Ensino Funda-
mental carregam particularidades mui-
to especiais. [...] abre-se um universo 
de possibilidades que favorecerem sua 
autonomia e corresponsabilização pelo 
aprendizado. 

[...] as crianças passam por expressivas 
mudanças biológicas, psicológicas e 
sociais. [...] vai construindo a noção de 
quem é no mundo, como se relaciona 
com os outros, seus valores e interes-
ses. Suas responsabilidades aumentam 
[...] assim como aumentam suas neces-
sidades de reinvindicações, questiona-
mentos, imposições. 

 
 Para atender a essas necessi-
dades formativas e sociais, a equipe 
docente recebeu orientações espe-
cializadas do Serviço de Psicologia Es-
colar, destacando os objetivos espe-
cíficos, que visavam trabalhar com as 
crianças os seguintes aspectos: tomar 
consciência da relação entre emoção, 
cognição e ação; identificar as próprias 
emoções; e desenvolver habilidades de 
relacionamentos interpessoais.

Assim, o CNSG esperava como resul-
tado que as crianças refletissem sobre 
estratégias efetivas para lidar com os 
desafios cotidianos, tendo a capacida-
de de desenvolver e ampliar seu reper-
tório de habilidades socioemocionais.

volvimento. É nesse momento que co-
meça a se perceber e estabelecer re-
lações interpessoais despertando para 
as diferenças de cada pessoa de um 
modo geral, que pode, vez ou outra, 
gerar conflitos, os quais precisam ser 
mediados. Isso tudo demanda o desen-
volvimento de uma postura responsá-
vel em qualquer lugar que ela esteja 
(família, escola, outros locais).  

Assim, o projeto de modo interdisci-
plinar, baseado na coleção “Cader-
no das emoções”, com adaptações e 
acréscimos feitos pela Coordenação 
Pedagógica e Serviço de Psicologia 
Escolar, incluiu os componentes da 
Língua Portuguesa, Ciências da Na-
tureza e Arte, resultando em ativida-
des diversificadas e lúdicas realizadas 
em sala de aula e outros espaços do 
CNSG, com intervalo quinzenal e du-
ração de duas horas/ aula. 

O PORQUÊ DA 
JORNADA

Por entender que os Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental traz idades em 
que os sentimentos de autoestima, 
autoeficácia e autoconceito estão em 
processo formativo, e que interven-
ções realizadas neste período ten-
dem a apresentar efeitos duradouros 



109

COLETÂNEAS • Voluntariado educativo, protagonismo juvenil e projetos sociais ANEC

deram sobre diferentes emoções. No 
caso das turmas de 1º Ano, com o tema 
“Minhas emoções”, os alunos apren-
deram a nomear as emoções básicas, 
como funcionavam, conhecendo-as e 
observando suas respostas fisiológi-
cas. Na culminância, houve uma ceri-
mônia em que era simulada a formação 
dos alunos em “Mestres das Emoções”, 
quando, na presença dos pais, houve 
exibição de vídeos, exposição de de-
senhos e apresentação musical.

O tema das turmas do 2º Ano foi 
“Meus medos: amigos ou inimigos?”, 
quando as  crianças aprenderam 
sobre o medo e sobre como ele agia 
no corpo, relacionando-os com os 
sentidos e o cérebro. Aprenderam a 
diferenciar o medo de outras emoções, 
como a preocupação e a ansiedade. 
Realizaram atividades que os fizeram 
buscar estratégias de enfrentamento 
de seus medos. 

No encerramento ocorreu a 
encenação da história: Chapeuzinho 
Amarelo, de Chico Buarque, além da 
exibição do vídeo “O que eu aprendi 
sobre o medo”, e a exposição “Medo 
de quê?”, envolvendo a participação 
das famílias.

Nas turmas de 3º Ano, o tema 
preponderante foi: “Raiva e retorno 
à calma”. Com ele, as crianças 

APRENDIZADOS NA 
JORNADA

Aprender a distinguir e expressar o 
que se sente, só é possível, quando 
se vive em sociedade. É ela que 
apresenta situações, faz pensar 
e refletir sobre como se deve 
comportar e agir (Skinner, 1974). E foi 
com essa compreensão que a jornada 
socioemocional do CNSG pôde 
oportunizar às crianças situações e 
atividades diversas, que as fizeram 
exercitar a capacidade de refletir 
sobre as suas emoções, identificá-las, 
regulá-las para, então, agir. 

As crianças aproveitaram as 
atividades de maneira criativa e com 
bastante engajamento, por meio de 
brincadeiras, criação de cartazes, jogo 
de interpretação, escrita de notas, 
contação de histórias e diálogos 
com colegas, professores e família, 
conforme os seguintes recortes de 
relatos35:

“Para os alunos foi super bem aceito, 
eles estavam sempre atentos e empol-
gados para relatar e produzir o que 
era proposto durante as atividades.” 
(Pollyanna, professora do 2° ano)

“Por ser um projeto com muitas ativi-
dades criativas, eles demonstravam 
muita curiosidade”. (Valéria, professora 
do 3° ano)

A partir dos relatos, foi comprovado o 
engajamento das crianças, que apren-
35 Avaliação dos professores sobre o projeto



110

COLETÂNEAS • Voluntariado educativo, protagonismo juvenil e projetos sociais ANEC

Para o 4º ano, a “Autoconfiança” foi o 
tema central. As crianças aprenderam 
sobre esta habilidade emocional, 
compreendendo sobre a sua 
percepção em relação à autoconfiança, 
e exercitando a capacidade de se 
conhecer para conquistar a habilidade. 
Desta maneira, trabalharam a auto-
imagem e descobriram que, quando 
cuidam do outro, cuidam de si.

Nas turmas do 5º Ano, o tema foi 
“Briga e reconciliação”. As crianças 
puderam compreender a relação 
entre conflito e emoções e construir 
suas percepções sobre como estas 
interferem em seu meio. De posse 
desses conhecimentos, trabalharam 
as formas de administrar conflitos, 
conhecendo estratégias para a 
resolução dos mesmos.

aprenderam sobre o letramento 
emocional da raiva, conhecendo 
mais de perto a emoção estudada. 
Descobriram porque a raiva é 
importante e em quais situações 
ela é provocada. Dialogaram e 
encenaram as diversas formas de 
expressão da raiva, reconhecendo a 
presença da raiva em si, nas pessoas, 
e, principalmente, aprendendo 
a retornar à calma, regulando a 
emoção e utilizando-a de maneira 
funcional. Na culminância, as crianças 
demonstraram o aprendizado junto às 
famílias, sendo promovida uma oficina 
de corregulação, em que os alunos 
colocaram em prática estratégias de 
regulação da raiva e puderam ensinar 
aos familiares, incluindo a exibição de 
vídeo e produções artísticas.

Figura 1: Apresentação dos 4º e 5º anos – “Natal das Emoções” (Fonte: Arquivo Digital CNSG)
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ensinando aos pais e reforçando com 
os colegas seus conhecimentos sobre 
suas emoções e estratégias de auto-
regulação. 

“O meu filho identificou que eu estava 
com raiva e disse: mãe, você está com 
muita raiva. Isso não faz bem pra você. 
Vamos respirar como o elevador da cal-
ma?” (Mãe de uma criança do 2º Ano).

A participação da família é de suma 
importância para o êxito de qualquer 
projeto de aprendizagem. A parceria 
com as professoras e a integração 
com as crianças oportunizou 
resultados expressivos no processo 
de aprendizagem socioemocional, o 
que é possível perceber nos relatos 
que seguem:

“Eles foram participativos, embora al-
guns não estivessem tão à frente do que 
era proposto. Mas no geral, eles abra-
çaram o projeto, até por ser uma coisa 
inovadora na nossa escola.” (Pollyanna, 
Professora do 2° ano)

Em relação à culminância do projeto, 
destacam-se alguns relatos das 
professoras sobre suas percepções e 
feedback das crianças. 

“Foi um projeto, que realmente veio 
para nos ensinar todas as emoções e 
saber lidar com elas diariamente. Pois 
enfrentar os medos é uma tarefa diária. 
Creio que conseguimos passar o que foi 
proposto, até além, pois o feedback dos 
pais durante a culminância foi bem po-
sitivo. E as crianças ficaram mais segu-
ras e conseguiram aprender um pouco 
como controlar e enfrentar seus me-
dos.” (Pollyanna, Professora do 2° ano)

Dentre os impactos causados pelo 
projeto, foi percebido que quando 

As turmas dos 4º e 5º anos uniram-
-se no “Natal das emoções”, quando 
surpreenderam a todos com apre-
sentação do coral, com músicas que 
retratavam suas temáticas, enquan-
to as famílias apreciavam a exposi-
ção “Traços, cores e emoções”, com 
produções artísticas realizadas pelas 
próprias crianças. Foi um momento 
surpreendente, que abrilhantou o en-
cerramento do projeto com a partici-
pação das famílias.

REFLEXOS DA 
JORNADA NA 
COMUNIDADE 
ESCOLAR
Na criação e no desenvolvimento 
do projeto Emoções que Ensinam, o 
nosso maior objetivo foi proporcionar 
aos saviestudantes o desenvolvimento 
de competências e habilidades 
socioemocionais, além da ampliação 
de um repertório mais adaptativo de 
comportamentos e emoções. 

Pelas falas de pais e professores, 
e pelas próprias produções das 
crianças, é possível inferir que o 
projeto auxiliou não só na ampliação 
do repertório socioemocional dos 
alunos, como também, estes agiram 
como multiplicadores, muitas vezes 
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interdependente e coexiste em todos 
os espaços de aprendizagem da vida, 
inclusive, o escolar.

Assim, para a direção do CNSG, Ir. 
Maria das Graças Ferreira, o projeto 
Emoções que ensinam: uma jornada 
socioemocional no CNSG, permeado 
pela ética e os valores savinianos, fez 
com que as crianças conhecessem e 
refletissem, de maneira leve e lúdica, 
sobre as emoções, fazendo-as agir 
com respeito e empatia frente às 
suas necessidades emocionais e a 
dos outros, a partir dos seus níveis 
de entendimento do mundo, das 
experiências vivenciadas e das 
relações interpessoais construídas.
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haviam conflitos entre as crianças, 
elas conseguiam não só identificá-
los, como perceber as emoções que 
estavam por trás, como: raiva, tristeza, 
ciúmes. Com isso, facilitou processos 
de autorregulação emocional.

“Eles relatavam que já haviam sentido 
as emoções apresentadas e que, muitas 
vezes, não sabiam controlar. E perce-
beram que há como controlar”.  (Rose, 
professora do 1º Ano)

“A descoberta das emoções foi algo lin-
do de ver. Eles se reconheceram huma-
nos e entenderam que os sentimentos 
devem ser acolhidos”. (Milena, Profes-
sora do 4º e 5º Ano)

Com base nos relatos, foi constatado 
o quanto o trabalho influenciou as 
formas de ser, pensar e agir, não 
somente das crianças, mas também 
da comunidade escolar e família.

FIM DA JORNADA E 
UM RECOMEÇAR

As emoções são resultados da soma 
do que existe em nosso mundo interno 
(valores, experiências, crenças, etc) 
com os eventos do mundo externo 
(relação com o outro e situações). Nesse 
aspecto, os valores cultivados pela 
pessoa, individualmente, influenciam 
em suas relações com o mundo e 
com as pessoas que nos rodeiam, 
formando, assim, nosso repertório 
emocional e comportamental que é 
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INTRODUÇÃO

O Jardim São Luís nasceu, entre as 
décadas de 1950 e 1960, como uma das 
muitas vilas de operários, populares, 
em decorrência do forte processo 
industrial que trouxe trabalhadores 
de todo o Brasil para a região. 30º 
subdistrito legalizado na cidade de 
São Paulo, o Jardim São Luís tem na 
história e no nome uma forte relação 
com a fé. No princípio, pertencente 
ao subdistrito de Santo Amaro, 
contava com a capela Nossa Senhora 
da Penha, no Bairro da Penhinha, 
porém foi o santo francês Louis Marie 
Grigñon, popularizado como São Luís, 
que nomeou e apadrinhou o local.

O crescimento desordenado que 
dominava o município de São Paulo, 
em decorrência do processo de 
industrialização local, resultou em 
uma mistura de vilas, loteamentos 
clandestinos e favelas, as quais estão 
presentes até os dias atuais. Só no 
Jardim São Luís, mais de 25% das casas 
estão em comunidades. Com o passar 
do tempo, o Jardim São Luís cresceu 
e os problemas sociais também, 
tanto que já foi considerado o bairro 
mais violento do mundo. Pertencia 
ao “triângulo da morte”, junto do 
Capão Redondo e Jardim Ângela, 
em decorrência dos altos índices de 

RESUMO: A cultura e a solidariedade 
estão em profunda relação, na medida 
em que a cultura é compreendida 
como o conjunto de traços, valores e 
ideias e modos que marcam o trabalho 
e o relacionamento das pessoas entre 
si, com o mundo e com a natureza. 
Pensar uma cultura de solidariedade 
é colocar como meta a integração 
co-responsável, capaz de revitalizar 
as relações, respeitar os direitos 
e corrigir desigualdades, gerando 
forças transformadoras que sejam 
sadias e construtivas. 

A nossa experiência é sobre volunta-
riado na comunidade do Jardim São 
Luís, periferia de São Paulo, um dos 
dez bairros mais populosos da cida-
de, atualmente na sexta posição com 
mais de 260.000 habitantes, segundo 
projeção da Fundação Seade (2010), 
e com uma realidade econômica e so-
cial desafiadora, a julgar pelos difíceis 
acessos a bens e serviços essenciais 
enfrentados pelos habitantes. Assim, 
o colégio franciscano Santa Isabel 
procura dar a sua contribuição com 
ações de solidariedade e voluntaria-
do, protagonizadas pelos(as) estu-
dantes, em parceria com uma institui-
ção do território, a Fundação Julita.

Palavras-chave: Voluntariado; 
Solidariedade; Santa Isabel.
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RELATO DA 
EXPERIÊNCIA

Desde a sua fundação, o colégio 
desenvolveu parcerias importantes 
no território com vista à melhoria 
da comunidade, tais como realização 
conjunta de eventos e de ações 
solidárias, atividades esportivas e 
lúdicas, entre outras.

Das várias alianças estabelecidas, 
destaca-se a Fundação Julita37, criada 
em 6 de dezembro de 1951, por Antô-
nio Manuel Alves Lima, na região hoje 
conhecida como Jardim São Luís. A 
Fundação Julita atende diariamente 
cerca de 2.700 pessoas com idades 
entre 4 meses a 60 anos ou mais, com 
o objetivo de promover uma educação 
igualitária, o desenvolvimento huma-
no, exercício da cidadania e inserção 
social por meio de ações socioedu-
cativas. Reconhecendo o importante 
papel desta organização, o nosso co-
légio desenvolve uma forte parceria 
com a instituição e grande parte dos 
nossos estudantes participam de ati-
vidades socioeducativas e esportivas 
na Fundação. 

Um exemplo muito concreto da nossa 
parceria é em relação à digitalização da 
Nota Fiscal Paulista. NFP é a sigla para 
Nota Fiscal Paulista, um sistema do 

37 https://lp.fundacaojulita.org.br/nfp/#lp-pom-block-133

violência que atingiam a região na 
década de 1990. Entretanto, muitos de 
seus moradores, inconformados com 
a situação, arregaçaram as mangas e, 
ao invés de se mudarem de lá, optaram 
por mudar o local em prol da melhoria 
da qualidade de vida e oportunidade 
para a comunidade.

O colégio franciscano Santa Isabel, 
presente no território desde 2008, 
veio como uma contribuição da 
Associação Cultura Franciscana para 
sanar dificuldades para o acesso à 
educação nesta região. Portanto, é 
um colégio filantrópico que, além de 
proporcionar educação e alimentação 
gratuitas a mais de 300 estudantes, do 
Ensino Fundamental ao Ensino Médio, 
trabalha em prol de uma educação 
para a solidariedade e voluntariado, 
desenvolvendo ações com forte 
engajamento dos estudantes, 
para beneficiar grupos solidários 
no território. Das muitas ações 
desenvolvidas, serão apresentadas 
duas experiências concretas: a 
primeira é sobre a digitalização da 
Nota Fiscal Paulista, e a outra é sobre 
o trabalho voluntário na área de 
esportes, na Fundação Julita. 
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É um trabalho importante para ajudar a 
Fundação, porque é um dos meios que 
eles usam para arrecadar dinheiro e 
continuar com o lindo trabalho que fa-
zem. Estudante Caroline Vieira, 1º ano do 
Ensino Médio.

 A gente digitaliza notas com valores 
distintos, por vezes 7 reais, 20 ou 50... 
já tivemos também algumas de 200 ou 
300 reais. Varia muito, mas acho que o 
trabalho é produtivo e vai ajudar muita 
gente. Estudante Guilherme Figueiredo, 
1º ano.

governo do Estado de São Paulo, cujo 
objetivo é incentivar a cidadania fiscal 
e aumentar a arrecadação do estado 
e também evitar que empresas façam 
a sonegação fiscal. Para participar do 
programa, é preciso fazer o cadastro, 
quando serão solicitadas algumas 
informações, como nome completo 
e CPF. Com o cadastro no programa, 
é possível receber de 5% a 30% do 
ICMS – Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Prestação de Serviços 
– ou, então, é possível escolher 
reverter a favor de uma instituição, o 
que acontece com a Fundação Julita, 
onde uma compra de R$ 50,00 pode 
gerar até R$ 319,00 para a instituição.

Os estudantes são bastante engajados 
e toda a semana desenvolvem este 
trabalho, como forma de contribuição 
para o apoio às mais de mil pessoas 
assistidas pela Fundação Julita. Em 
contraturno, estudantes do 1º ano 
do Ensino Médio trabalham cerca de 
3 horas em cada sexta-feira, para 
fazer a digitalização das notas que 
são arrecadadas tanto pelo colégio 
quanto pela Fundação. O colégio 
disponibiliza os recursos necessários 
para a atividade. O trabalho começou 
em 2023 e continua até a data atual, 
devendo se estender até o final do ano, 
quando será emitido um certificado, 
como reconhecimento.

Figura 1: Notas fiscais a serem digitalizadas

Figura 2: Estudantes da 1º Ano digitalizando 
notas fiscais
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de orientação e preparação para o 
mercado de trabalho a adolescentes 
e jovens de 15 a 17 anos e 11 meses, tais 
como: Gestão de Alimentos (panifica-
ção e confeitaria), Educomunicação, 
Informática Básica, Protagonismo Ju-
venil e Costura.

Após o ciclo formativo do CJ, o jovem 
pode escolher uma das trilhas de for-
mação profissional: Jovens Monitores 
em Esporte, Escola Empreendedo-
ra ou se tornar um Jovem Aprendiz, 
caso passem no processo seletivo na 
empresa parceira e sejam aprovados. 
Nosso foco são os Jovens Monitores 
em Esporte, que realiza a formação em 
monitoria esportiva e de lazer para 30 
jovens por ano. Até 2022, já passaram 
pelo projeto um total de 313 jovens, 
sendo que 80 deles já ingressaram 
na universidade (cursando Educação 
Física, Pedagogia ou Psicologia, uma 
das quais estudante do colégio). Este 
ano, cerca de 5 estudantes que par-
ticiparam deste curso são voluntários 
na Fundação, desenvolvendo ativida-
des de monitoria em esporte. 

De segunda a sexta-feira, das 13 às 17 
horas, os estudantes promovem ati-
vidades esportivas para as crianças 
assistidas pela Julita, que contempla 
elementos como comunicação, disci-
plina e cuidado consigo e com o pró-
ximo. Todos os voluntários elaboram 

Fazer trabalho voluntário é muito im-
portante, pois além de podermos aju-
dar quem mais precisa, também nos ca-
pacitamos. Acho que todo jovem devia 
fazer, para se ocupar. Estudante Caroli-
ne Vieira, 1º ano.

A segunda experiência está relaciona-
da ao chamado Centro de Juventude 
(CJ), uma política pública de prote-
ção básica da Assistência Social de 
caráter socioeducativo, realizada no 
período de contraturno. Oferece ati-
vidades multidisciplinares (saúde, es-
porte, cultura e educação ambiental), 

Figura 3: Estudantes inserindo os dados 
no portal da F.Julita

Figura 3: Estudante Caroline selecionando 
as notas
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RESULTADOS/ 
IMPACTOS

• Fortalecido o espírito solidário 
dos estudantes, pois, cada vez 
mais, se tornam protagonistas 
que enxergam situações 
de injustiça e se mobilizam 
efetivamente em prol de causas 
humanitárias.

• Contribuição para o aumento de 
recursos da Fundação Julita, por 
meio da digitalização da NFP.

• Mais de 100 crianças e 
adolescentes impactadas 
diariamente com o trabalho 
voluntário dos estudantes em 
monitoria de esporte;

• Exercitadas as virtudes 
franciscanas da cortesia e 
generosidade. 

um plano de ação, pensando em um 
futuro na universidade ou mercado 
de trabalho, o qual deve ser aprovado 
pela equipe de orientação. 

A gente aprende muito sobre movimen-
to com o corpo e comunicação. Apren-
demos muito com as crianças. E um dos 
principais projetos em que atuamos é o 
“Férias”, quando a gente promove para 
todos os núcleos da Fundação, com o 
objetivo de, nas férias, as crianças não 
ficarem na rua, correndo risco de assé-
dio, abusos ou se envolverem com dro-
gas. A gente atua com o esporte. Estu-
dante Rodrigo Santos, 2º ano.

Uma das coisas mais gratificantes é que 
acabei desenvolvendo um afeto com 
as crianças. Esse convívio é muito bom, 
você passa atividade e elas colaboram, 
te olham como educadora. Isso é muito 
bom. Este é o melhor prêmio de fazer 
trabalho voluntário... além de ser um 
bom caminho para a Faculdade. Estu-
dante Isabelly Martins, 2º ano.

 Outra coisa boa, é promover afeto. Eles 
terem alguém com quem possam con-
tar é muito bom. A gente proporciona 
atividade que elas não têm acesso em 
casa. A Fundação é repleta de áreas 
verdes e a gente proporciona esse en-
contro deles com a natureza. Estudante 
Isabelly Martins, 2ª Série.

Figura 5: Estudantes Rodrigo e Isabelly, 2º ano
Figura 6: Estudante Isabelly, atrás, em 

atividade na Fundação Julita
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necessidades materiais, mas o afeto 
e cuidados foram fundamentais. Os 
estudantes, com suas habilidades, 
desenvolveram oficinas de cabelo, 
massagem, pintura de rosto e unhas, 
atividades de ginástica, entre outras.

Deste modo, os estudantes, conecta-
dos com as experiências e vivências, 
desenvolvem características de reci-
procidade, de interdependência, de 
participação, de responsabilização, 
de proatividade, de engajamento, de 
relações horizontais entre pessoas, 
na busca de soluções. A transforma-
ção de consciência e o protagonismo 
assumido pelos estudantes são indi-
cativos de que o projeto está na di-
reção certa, com vista à formação de 
cidadãos e cidadãs íntegras, capazes 
de transformar a sua comunidade.

REFERÊNCIAS

Associação Cultura Franciscana. 
Plano de Ação Pastoral Vocacional  
Religioso. São Paulo, 2008.

https://www.fundacaoabh.org.br/
de-bairro-mais-violento-do-mundo-
ao-berco-do-empreendedorismo-
periferico/ 

https://fundacaojulita.org.br/
iniciativas/juventude/ 

CONCLUSÃO

A cultura da solidariedade aponta a 
superação concreta da miséria e da 
fome, da exclusão por raça, religião 
ou nacionalidade, da concentração 
excessiva de renda, do desemprego, 
da degradação da natureza, da falta 
e inclusão social, e, especialmente, 
da desigualdade que gera a miséria 
material e espiritual.   

É possível perceber que os estudan-
tes conseguiram atingir este nível de 
consciência, pois se mostram bastan-
te abertos a participar de ações soli-
dárias promovidas pelo Pedagógico e 
Pastoral, sendo muitas de sua própria 
iniciativa, como foi o caso da campa-
nha de arrecadação de doações para 
apoiar as pessoas no Rio Grande do 
Sul. Comprova-se que a noção de bem 
comum está profundamente enraiza-
da nos estudantes. 

Além destas ações destacadas, todo 
o ano, durante a semana franciscana, 
no mês de outubro, é feito um 
mapeamento de instituições que 
atuam no território para desenvolver 
uma ação específica, quando além das 
doações, faz-se uma interação com 
os assistidos. Entre as instituições 
beneficiadas, destacam-se o CCA Luca, 
no Jardim Lídia, a Casa dos Girassóis 
e o Instituto Cuca. Todos passam por 
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de equipe, engajamento e comprome-
timento, em algo que proporciona um 
sentimento de pertença e de compar-
tilhamento de ações. Nota-se que é de 
extrema relevância que se discuta, na 
comunidade escolar, a temática am-
biental, propondo ações resolutivas 
e preventivas. Com o intuito de ame-
nizar a degradação, deve-se envolver 
colaboradores e familiares de todos os 
níveis - da Educação Infantil ao Ensi-
no Médio, até formar uma corrente do 
bem em prol da preservação do meio 
ambiente. Desse modo, as ações fo-
ram organizadas de variadas maneiras, 
apoiando projetos existentes, criando 
pontos de descartes de materiais, dis-
seminando consciência ambiental. Por 
meio de palestras, orientações, partici-
pações em eventos, análise de dados, 
é possível informar, a todos que cola-
boram, os processos de descarte re-
alizados. Um exemplo é o projeto que 
direciona o descarte final, como é o 
caso do óleo de cozinha usado, trans-
formando-o em sabão a ser doado a 
instituições carentes. Assim, criam-se 
novos hábitos nos quais todos podem 
contribuir com gestos que façam a di-
ferença à comunidade.

Palavras-chave: Educação Ambien-
tal; Meio Ambiente; Conscientização; 
Empatia; Degradação

RESUMO: As informações são transmi-
tidas em uma velocidade jamais vista, 
conectando a todos na mesma sinto-
nia em relação ao meio em que se vive. 
Ao mesmo tempo, o acesso a essas in-
formações exige uma mudança urgen-
te de hábitos que possam auxiliar no 
combate à degradação ambiental que 
vem modificando de maneira acelera-
da e negativa o planeta. Após algumas 
aulas sobre questões ambientais nas 
áreas rurais e urbanas, com uso de tec-
nologias digitais e metodologias ati-
vas, surgiu a preocupação de se cuidar 
do lugar onde se vive. Isso provocou o 
surgimento de ideias, que,  por sua vez, 
promoveram reuniões, em que a trans-
formação de palavras em ações come-
çou a ganhar forma. Dessa ânsia por 
fazer algo, surgiu a vontade de criar 
um projeto que tornasse as ideias em 
ações. O conhecimento gerou questio-
namentos que incentivaram, de manei-
ra urgente, a promoção de mudanças 
nas atitudes, de um modo mais amplo 
e imerso em empatia. Na discussão so-
bre a importância e a urgência deste 
tema, é fundamental criar uma consci-
ência ambiental coletiva, não podendo 
imaginar nada diferente do desenvol-
vimento da educação ambiental em 
vários níveis. Surgiu, então, o projeto 
integrado, que, com apoio da coorde-
nação e direção, foi criando forma e 
se transformando, com muito trabalho 
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conhecimento, oportunidades de vo-
luntariado em várias áreas e institui-
ções, inclusive nos projetos internos. 
A vivência dos alunos em diferentes 
realidades, que não fazem parte de 
seus cotidianos, pode lhes apresentar 
novas situações em que podem ser 
agentes de mudança e esperança, im-
pactando vidas positivamente. Tanto 
dos alunos em suas experiências de 
voluntariado quanto na vida daque-
les que buscam a oportunidade de 
abraçar o aprendizado ao longo dos 
encontros, promovendo conexões 
significativas e causando impactos 
positivos no cotidiano.

É notório que o desenvolvimento de 
ações voluntárias contribui para a ma-
nutenção, ao longo da vida, de níveis 
superiores de compromisso social e 
participação política. Os jovens que 
participam de projetos voluntários 
educativos desenvolvem-se de acor-
do com os “Quatro Pilares da Educa-
ção para o Século XXI”, sugerido por 
Jacques Delors (1999): aprender a ser, 
aprender a fazer, aprender a relacio-
nar-se e aprender a conhecer.

Cada vez mais, é urgente a necessida-
de de se buscar novas formas de re-
lação com o meio ambiente. Em várias 
das abordagens sobre esta temática, 
como  debates, documentários e uso 
de metodologias ativas, surgiu a ne-

INTRODUÇÃO

O tema primordial das ações refere-
se a questões socioambientais e 
à urgência em se estabelecer um 
cuidado que perpasse os portões 
escolares e ganhe hábitos cotidianos, 
gerando mudanças positivas em 
prol da comunidade. O impacto do 
problema está no descarte de maneira 
indevida do que se considera como 
lixo, não percebendo o potencial dos 
resíduos ou os riscos que podem 
acarretar. O objetivo geral do projeto 
diz respeito a reunir e articular ações 
do colégio para uma caminhada em 
conjunto, devendo um apoiar ao outro 
e possibilitando experiências únicas e 
construtivas aos alunos. 

Quanto ao Laços de Vida, tem um foco 
voltado às questões de acolhimento, 
apoio e conforto às pessoas em tra-
tamento oncológico, e aos idosos em 
asilos. Além disso, aborda questões 
socioambientais, como a coleta de 
lacres de alumínio que, ao findar do 
ano, são vendidos e o valor revertido 
na compra de utensílios solicitados, 
como cadeiras de rodas, muletas, an-
dadores, camas hospitalares, entre 
outros. Em paralelo, é desenvolvido o 
Projeto Ação Solidária que atende e 
orienta alunos do Ensino Médio a bus-
carem, conforme seus interesses de 
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Após algumas reuniões entre a equi-
pe e a coordenação, a cada ideia que 
surgia o projeto tomava forma, con-
siderando a meta de ser e fazer a di-
ferença. Foi criada uma logomarca, 
discutiu-se sobre as relações da so-
ciedade com o meio ambiente e quais 
deveriam ser as primeiras ações a se-
rem postas em prática, com a vonta-
de de ser algo a mais.

Após contato com o projeto Ecocen-
tro-Sul, que coleta lixo eletrônico, e 
com uma empresa que coleta óleo de 
cozinha usado na região, foram or-
ganizados pontos de descarte e co-
letores, de modo a apoiar projetos 
existentes na cidade e no Colégio, 
como o TamPets (projeto que arreca-
da tampas plásticas, tendo sua venda  
revertida para a castração de cães e 
gatos); o projeto Laços de Vida, com 
o lacre solidário, quando são coleta-
dos lacres de alumínio, que se trans-
formam em cadeiras, muletas e camas 
para doação. 

Mais uma vez com apoio da direção e 
coordenação, foi adquirido um coletor 
próprio para o projeto, que permite o 
descarte final, pois o óleo recebido é 
transformado em sabão a ser doado a 
instituições carentes.

cessidade de realmente fazer algo que 
fosse além, surgindo, então, a união 
dos projetos voluntariado socioam-
biental com alunos do Ensino Médio.

Almeja-se incentivar a adoção de 
novos hábitos, a partir da informação, 
destacando a importância de se mudar 
a relação com o meio em que se vive, 
por meio do uso de novas práticas de 
descarte dos resíduos gerados pelo 
consumo, a fim de rever o tipo de 
uso e os impactos que tais resíduos 
podem causar. 

Além da criação da consciência 
ambiental, o objetivo consiste em 
sempre deixar organizados pontos 
para o descarte de alguns produtos e 
transformar os resultados em ações 
permanentes, envolvendo, cada vez 
mais, quem colabora e incentivando 
mais pessoas a fazerem parte.

RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

Este projeto nasceu como resultado 
de estudos sobre questões ambientais 
nas áreas rurais e urbanas, realizados 
no 2º ano do Ensino Médio, que 
serviram de inspiração para o início 
da criação.
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ECOCENTROSUL

É uma empresa licenciada para coleta 
e gerenciamento de resíduos sólidos, 
incluindo resíduos tecnológicos e 
eletrônicos, aqui em nossa cidade. 
Com a parceria, foi possível instalar 
um coletor fixo no pátio do Colégio e 
seu lançamento ocorreu durante um 
evento especial que envolveu alunos 
e familiares. Foram enviados convites 
para que todos participassem do 
evento, conhecessem o projeto e 
realizassem seus descartes.

Mensalmente, o coletor é esvaziado 
e a quantidade de descartes tem au-
mentado continuamente, com um con-
trole rigoroso dos resíduos entregues 
à EcocentroSul, nossa parceira há mais 
de dez anos. Até o momento, foram 
encaminhadas mais de onze toneladas 
de descartes, para serem corretamen-
te processados. Os alunos voluntários 
têm a oportunidade de conhecer a 
empresa e observar in loco o destino 
final dos descartes coletados.

SABÃO ECOLÓGICO

No mesmo instante em que o projeto 
decidiu por ter um coletor de óleo, 
surgiu o desafio de determinar como 
o óleo poderia ser melhor utilizado. 

TAMPETS

Hoje existem vários pontos de coleta, 
em todos os setores: Educação 
Infantil, Ensino Fundamental (Anos 
Iniciais e Finais), Ensino Médio, além 
de coletores específicos no pátio. 
Semanalmente são realizadas coletas, 
para evitar que mais plástico seja 
descartado no meio ambiente. Além 
disso, os recursos obtidos com a 
venda desses materiais são utilizados 
nos custos para castrar animais.

LAÇOS DE VIDA

Este é um projeto de nosso colégio 
que visa conscientizar os alunos sobre 
a importância da prevenção e da soli-
dariedade para com aqueles que estão 
passando por tratamento oncológico, 
dentre outras ações. Uma das princi-
pais atividades do projeto é a coleta 
de lacres de alumínio, que são conver-
tidos em cadeiras de rodas, muletas 
e outros recursos necessários, desti-
nados à doação. O EcoSanta ampliou 
a arrecadação, incentivando cada vez 
mais alunos a participarem com doa-
ções e envolvendo toda a comunidade.
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RESÍDUO SÓLIDO SE 
TRANSFORMANDO 
EM ARTESANATO

Aproveitando a experiência de 
um grupo, chamado Tramatusa, 
composto por artesãs que utilizam 
como matéria-prima o resíduo sólido 
de uma empresa de papel e celulose, o 
colégio promoveu oficinas com essas 
mestras artesãs, para que pudessem 
compartilhar seus conhecimentos. 

Atualmente, muitas peças confeccio-
nadas são vendidas às famílias no co-
légio. Além disso, são promovidas ofi-
cinas especiais por ocasião do Dia das 
Mães, quando as mães têm a oportu-
nidade de aprender a confeccionar al-
gumas peças com esse material, com-
partilhando memórias afetivas com 
seus filhos e mostrando que é possí-
vel aprender juntos. Esse artesanato 
também é ensinado a representantes 
de famílias em vulnerabilidade social, 
atendidas pela Assistência Social do 
município, de maneira a contribuir 
com o aumento da renda de uma ma-
neira digna.

MOVIMENTO ODS

Desde o ano passado, o projeto tor-
nou-se signatário do Movimento Obje-

Durante as reuniões de planejamento, 
discutiu-se bastante sobre como dar 
uma identidade única à ação. Foi, 
então, que surgiu a ideia de produzir 
sabão ecológico. A importância de 
pesquisar e aprender foi reforçada 
em cada etapa, quando buscou-se 
implementar as novas diretrizes da 
Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), especialmente aquelas 
relacionadas ao empreendedorismo 
social e às boas práticas para um 
mundo melhor.

Partiu-se, então, à procura de alguém 
que soubesse fazer o sabão e que con-
seguisse ensinar o processo. Foram fei-
tas pesquisas sobre receitas, equipa-
mentos de proteção e autorização do 
local onde seria feito. Com a orientação 
e ajuda de uma pessoa capacitada, foi 
possível fortalecer a aprendizagem. 

A feitura do primeiro sabão ecológico 
provocou um grande sentimento de 
pertença, principalmente quando se 
percebeu que parte da matéria-prima 
não iria mais poluir o meio ambiente, 
e que o resultado da produção seria 
muito bem utilizado pelas instituições 
carentes. Foram realizadas, também, 
oficinas com famílias em vulnerabi-
lidade social, atendidas pelo CRAS, 
para aprenderem a fazer o sabão eco-
lógico, a fim de ajudar na sua renda.
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dos esperados. Sempre é necessário 
incentivar e praticar, cada vez mais, o 
descarte correto. Que todos possam 
se inspirar e despertar, em si, o mes-
mo desejo de fazer parte da necessá-
ria mudança.

Com todas as nossas ações e enga-
jamento dos alunos foi possível atin-
gir resultados muito satisfatórios, 
inspirar toda a comunidade escolar a 
cumprir rotinas com os cuidados am-
bientais que devem se tornar hábitos, 
para a preservação do bem comum. 
 

[...] Em nossa complexa sociedade con-
temporânea, a educação além de ser 
considerada um direito de todos os ci-
dadãos, ainda é um importante fator 
de criação de oportunidades e a cha-
ve para o progresso individual e social. 
Conforme a etimologia da palavra, edu-
cação significa “conduzir para fora” ou 
“direcionar para fora”, designando um 
processo e um efeito; não sendo nada 
imposto, é um  processo livre, que busca 
trazer o ser humano para fora de si mes-
mo em direção à sociedade, ao mundo. 

Com todas as nossas ações, foi pos-
sível desenvolver o espírito solidário, 
a socialização e o aprendizado de no-
vas experiências. 

CONCLUSÃO

Ao analisar o caos ambiental em que 
se encontra o espaço geográfico e as 
consequências observadas nos mais 
variados ambientes, percebe-se que 

tivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) em nosso estado, integrando o 
grupo de instituições de nossa cida-
de. Como signatário do Movimento, há 
várias obrigações a serem cumpridas, 
incluindo a participação em eventos 
como o Piquenique ODS. Nesses mo-
mentos, os alunos apresentam as ini-
ciativas realizadas aos participantes, 
promovem atividades recreativas no 
parque com jogos desenvolvidos por 
eles, entre outras atividades. Em tais 
eventos, os alunos representam vários 
ODS, sendo o principal o “ODS 13 – ação 
contra a mudança global do clima”.

RESULTADOS

De um modo geral, considerando a 
quantidade de material descartado, 
como resultado de nossas ações 
por convites, informativos digitais e 
visitas nas salas, é possível confirmar 
a colaboração de todos os envolvidos.

Na busca de informações sobre este 
tema, constata-se que o caminho 
para a construção de uma consciência 
ambiental é lento e desafiador, 
com o compromisso de todos no 
engajamento e na mobilização.

Há vários hábitos que necessitam de 
um contínuo exercício de conscienti-
zação, a fim de não afetar os resulta-
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Médio e a apresentação contou com 
a participação da equipe do Arsenal 
da Esperança, em modalidade on-line. 
Após a fase de apresentação e moti-
vação, foram realizadas as inscrições 
dos interessados, com uma taxa anual 
de adesão, a qual foi totalmente re-
passada ao Arsenal da Esperança. As 
visitas acontecem uma vez ao mês, 
pelo período de 4 horas. É fornecido 
um certificado de participação men-
cionando as horas de trabalho volun-
tário realizado, que é disponibilizado 
junto ao histórico escolar do estudan-
te. Até o momento foram realizadas 
04 visitas e os resultados percebidos 
tem nos animado muitíssimo, pois 
os jovens se mostram cada vez mais 
entusiasmados e motivados, expres-
sando o quanto as experiências têm 
ajudado em seus processos de desen-
volvimento integral e humano. As fa-
mílias também têm se mostrado mui-
to satisfeitas com as experiências e 
envolvimento de seus filhos.

Palavras-chaves: Cidadania; Solida-
riedade;  Educação;  Transformação.

INTRODUÇÃO

A prática de serviços de voluntaria-
do se apresenta no contexto atual, 
como uma necessidade e uma força 

“Uma educação para a solidariedade, 
a responsabilidade social, que busca a 
transformação das situações que ge-
ram pobreza, injustiça em acolhimento 
e serviço, na busca de maior dignidade 
de cada pessoa. Através de uma apren-
dizagem cooperativa permitindo coo-
perar para aprender e aprender a co-
operar. “ (Projeto Educativo Companhia 
de Maria)

RESUMO: A prática de serviços de vo-
luntariado se apresenta no contexto 
atual, como uma necessidade e uma 
força de transformação tanto para os 
jovens voluntários como para as co-
munidades. Jovens ao redor do mun-
do estão se envolvendo em atividades 
voluntárias que promovam o bem-es-
tar social, ambiental e econômico, ao 
mesmo tempo em que desenvolvem 
competências cruciais para suas vidas 
pessoais e profissionais. Este artigo 
explora os benefícios e vantagens do 
envolvimento em atividades voluntá-
rias. No Colégio da Companhia de Ma-
ria, os jovens são estimulados a cres-
cer em autoestima e despertar para 
uma consciência mais ampla e aberta 
da realidade a partir da experiência 
do projeto “Mão na Massa” promo-
vido pelo Colégio da Companhia de 
Maria - São Paulo. O projeto partiu 
da área da Proposta Evangelizadora 
do Colégio em interdisciplinaridade 
com a disciplina de Projeto de Vida, 
visto ser uma maneira de dar concre-
tude e vivências ao programa desen-
volvido pelas áreas. Foi proposto aos 
estudantes do 1o e 2o ano do Ensino 



135

COLETÂNEAS • Voluntariado educativo, protagonismo juvenil e projetos sociais ANEC

do SERMIG, comunidade fundada por 
ele e por sua esposa, Maria Cerrato, 
a convite de Dom Luciano Pedro 
Mendes de Almeida.

Localizado nas instalações da antiga 
Hospedaria de Imigrantes, o Arsenal 
acolhe diariamente 1.200 homens 
que se encontram em dificuldades - 
o assim chamado “povo em situação 
de rua”. São jovens e adultos que 
sofrem pela falta de trabalho, casa, 
alimentação, saúde e família. Um 
lugar de encontro e colaboração 
com a sociedade civil, com o mundo 
do voluntariado e, sobretudo, com 
os jovens, que encontram nessa casa 
uma oportunidade para dialogar e 
crescer, sendo promotores de ações 
de paz, justiça e solidariedade. 

O público-alvo foi os estudantes 
dos 1º e 2º anos do Ensino Médio, a 
partir de um projeto interdisciplinar 
da Proposta Evangelizadora e da 
disciplina de Projeto de Vida. A 
periodicidade foi de uma vez ao mês,  
às quintas-feiras, com grupos de 
até 20 estudantes, com visitas de 4 
horas de duração. À cada visita, cada 
estudante oferece 1kg de alimento não 
perecível, à população do Arsenal.

de transformação tanto para os jo-
vens voluntários quanto para as co-
munidades. Jovens ao redor do mun-
do estão se envolvendo em atividades 
voluntárias que promovam o bem-es-
tar social, ambiental e econômico, ao 
mesmo tempo em que desenvolvem 
competências cruciais para suas vidas 
pessoais e profissionais. 

O presente artigo discute tais 
questões a partir da experiência do 
projeto Voluntariado Jovem “Mão na 
Massa” promovido pelo Colégio da 
Companhia de Maria - São Paulo. Os 
objetivos deste projeto são possibilitar 
aos jovens uma aprendizagem mais 
flexível e abrangente; conectá-los à 
realidade; estimulá-los a se envolverem 
em uma causa maior; contribuir com 
o desenvolvimento de competências 
e habilidades necessárias ao tempo 
atual e futuro; realizar atividades com 
foco no ser humano para a inovação, 
levando-os a pensar de maneira crítica 
e criativa para propor ideias, trocar 
informações, adquirir conhecimento e 
tomar decisões; formar cidadãos para 
uma sociedade mais justa e solidária.

Para tanto, foi estabelecida parceria 
com a instituição Arsenal da Esperança 
São Paulo. O Arsenal da Esperança 
é uma “casa que acolhe”, fundada 
em São Paulo, em 1996, por Ernesto 
Olivero e a Fraternidade da Esperança 
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e a busca de uma vida plena, e com 
sentido para todos, são desafios irre-
nunciáveis no processo educativo nos 
Centros Educativos da Companhia de 
Maria. Da mesma forma, a criação de 
uma consciência de responsabilidade 
universal, a partir da qual se respeita, 
se reconhece e se cuida de cada pes-
soa e do planeta. Formar uma relação 
dinâmica e positiva  com tudo o que 
existe, possibilita aos nossos jovens 
estudantes configurar uma identida-
de cosmopolita global que os motiva 
a viver de maneira comprometida e a 
estabelecer relações de harmonia e 
fraternidade com toda criação.

“ Nesta vida, somos todos responsáveis 
uns pelos outros” (Papa Francisco, Ân-
gelus de 19/5/24)

Tal visão, proposta em nossas ações 
educativas, possibilita cultivar uma 
cultura do encontro, em que as dife-
renças, ao contrário de serem obstá-
culos, se transformam em uma rique-
za que convida ao diálogo e à busca 
de objetivos comuns, para contribuir 
com as grandes causas da humanida-
de e do planeta. A luta pela justiça e 
pela paz, o cuidado com a “casa co-
mum”, a generalização de uma consci-
ência ética e de uma cidadania global.

Para a Companhia de Maria, a educa-
ção é considerada um bem público, que 
deve incidir na transformação da so-

JUSTIFICATIVA E 
DIRETRIZES DO 
PROJETO

A Companhia de Maria traz nas raí-
zes de seu projeto educativo, desde 
a vida de sua fundadora, Santa Joa-
na de Lestonnac, a necessidade de 
uma educação para o serviço. Um dos 
princípios filosóficos-pedagógicos é 
exatamente oferecer “Uma educação 
para a solidariedade, a responsabi-
lidade social e o desenvolvimento”, 
a fim de contribuir para a transfor-
mação e melhoria da realidade, indo 
muito além do fazer caridade, mas 
despertando uma consciência clara e 
desperta, para a oferta do dom de si 
mesmo, como meio e condição para 
uma vida plena e realizada. Assim vi-
veu Joana de Lestonnac, tendo como 
modelo e referência a pessoa de Ma-
ria, Nossa Senhora, a qual deu nome 
e identidade à Companhia e, como 
princípios e fundamentos, os valores 
humanos de Jesus de Nazaré.

O projeto buscou constante desper-
tar da consciência durante o proces-
so de aprendizado de cada jovem es-
tudante. A comunidade educativa é 
um lugar de referência para a trans-
missão de valores, a formação ética, 
a responsabilidade social e uma eco-
logia integral. O compromisso ético 
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A proposta é formar jovens livres 
e comprometidos com a realidade, 
compreendendo que a plenitude da 
liberdade consiste na capacidade de 
dispor-se de si mesmo com vistas ao 
autêntico bem, no horizonte do bem 
comum universal.

Com isso, acredita-se que a implemen-
tação do projeto Voluntariado Jovem 
“Mão na Massa” nos ajudará a con-
templar as urgências atuais de nossa 
sociedade, com um despertar para 
a cultura do “nós”, mais que do “eu”, 
em um processo de descentralização 
de si para perceber o outro, especial-
mente aqueles que estão à margem 
de nossa sociedade e que, não apenas 
precisam de ajuda, mas também “têm 
algo a nos ensinar, a nos oferecer”. É 
um convite aos nossos jovens estu-
dantes para se tornarem agentes de 
mudança e de evangelização. Tratam-
-se de jovens aprendendo a descobrir 
Deus presente nos outros, especial-
mente nos pobres e  marginalizados. 
Este será o caminho para a verdadei-
ra educação, acompanhar os jovens 
a descobrir, no serviço ao próximo e 
no rigor acadêmico, a construção do 
bem comum.

ciedade. Sua razão de ser é educar os 
jovens, oferecendo ferramentas éticas 
e intelectuais que possam prepará-los 
para testemunhar o seu próprio valor 
como pessoa, e, desta forma, incidir na 
transformação da sociedade. 

Os colégios Companhia de Maria, 
como escolas católicas, contribuem 
com a formação integral, a partir dos 
valores do Evangelho, respeitando a 
consciência e as convicções de cada 
pessoa. Essa educação evangelizado-
ra é fonte de inspiração para quem 
tem fé e para quem não a tem, pois 
sendo profundamente humana, é uni-
versal. É possível afirmar que nas ra-
ízes de seu projeto educativo estão 
as orientações fundamentais sobre a 
concepção do ser humano e sua con-
dição transcendente, os valores de 
ordem social, a justiça nas relações 
humanas, o bem comum como finali-
dade da ação política e a ética como 
sustento da mesma. Em seu eixo cen-
tral está, por um lado, a idéia do ser 
humano como um ser digno, livre e 
social, com um destino individual que 
somente se desenvolve plenamente 
em sociedade, mediante a fraterni-
dade com os demais; por outro lado, 
a ideia da sociedade como o  espaço 
natural para o desenvolvimento dos 
seres humanos.
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gação e motivação junto aos estudan-
tes e às famílias. O resultado foi bem 
expressivo, pois o fato de estar vin-
culado à disciplina de Projeto de Vida, 
ajudou no viés pedagógico e legitimou 
a proposta. Procedeu-se à inscrição 
dos interessados, com anuência das 
famílias, comprometendo-se a partici-
par do Projeto durante o ano letivo de 
2024, com cronograma pré estabeleci-
do de dias e horários em conjunto com 
o Arsenal da Esperança. 

As experiências foram iniciadas com 
previsão de datas no calendário esco-
lar do ano letivo de 2024, com dias e 
horários extracurriculares, conside-
rando quatro saídas com duração de 4 
horas, cada uma, no primeiro semestre 
e mais quatro no segundo semestre, 
no período das 14h às 18h. Em todas 
as visitas, os estudantes foram acom-
panhados pelo professor da disciplina 
de Projeto de Vida e um educador da 
Proposta Evangelizadora. O transpor-
te é coletivo, contratado pelo Colégio. 
Quando chegam ao Arsenal da Espe-
rança são recebidos e acompanhados 
por um agente de lá, que, geralmente, 
integra a equipe que também presta 
serviço voluntário. O grupo recebe a 
tarefa do dia e inicia os trabalhos que 
precisam ser executados dentro do 
período de da permanência. 

RELATO DA 
EXPERIÊNCIA

Atentos às urgências sociais atuais, 
foi identificada a necessidade de  
oferecer um projeto de voluntariado 
que possibilitasse um envolvimento 
e um comprometimento mais efetivo 
de nossos estudantes, visto que, 
são várias as experiências sociais 
realizadas pelo Colégio. Entretanto, 
foi necessário criar algo mais robusto 
que trouxesse aos estudantes a 
oportunidade de vivenciar situações 
de diferentes realidades, dentro de 
um projeto mais estruturado e em 
parceria com outras instituições de 
ação solidária.

É de conhecimento de todos a 
qualidade e o impacto social do 
trabalho realizado pelo  Arsenal da 
Esperança, em São Paulo e em Turim, 
na Itália. A partir desse aspecto, iniciou-
se um estudo sobre a possibilidade 
de desenvolvimento de um projeto 
de voluntariado, em parceria entre as 
duas instituições, envolvendo jovens 
do Ensino Médio. Várias reuniões foram 
realizadas até que um projeto comum 
fosse elaborado, de modo a atender 
ao contexto e às possibilidades de 
ambas as instituições. 

A partir do projeto pronto e estrutura-
do, foram iniciadas as etapas de divul-
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CONCLUSÃO

O voluntariado se define como uma 
forma de participação de pessoas 
que vivem a sua dimensão de cidada-
nia, em contato concreto com situa-
ções de carência, de injustiça, sofri-
mento , solidão e de dor humana. Tal 
cenário suscita a busca por respostas 
pessoais e coletivas em organizações 
sociais e solidárias.

As ações nascem como resposta a 
urgências que não permitem esperar 
mais, e acaba se tornando uma expe-
riência que promova o encontro com 
o outro. É um dos motivos privilegia-
dos do exercício do voluntariado.

Aquele ou aquela que tem como 
objetivo a felicidade, passa pelo 
despertar da consciência diante da 
vida, e, neste sentido, o voluntariado 
agrega ao nosso mundo, não apenas 
horas de trabalho ou uma colaboração 
gratuita, mas se constitui em uma 
oferta de humanização, uma proposta 
de sentido.

O projeto Voluntariado Jovem Mão na 
Massa possibilita o engajamento cívi-
co dos jovens, fortalece a consciência 
solidária, contribui para a melhoria do 
ambiente local e desenvolve habilida-
des e valores importantes para a vida 
em sociedade. O projeto tem pro-

Das visitas realizadas até o momen-
to, as atividades foram  bem recebi-
das e realizadas com facilidade, boa 
vontade, sendo possível afirmar com 
agilidade também. Os jovens sentem-
-se unidos, animados e motivados 
com a experiência. Existem relatos e 
registros que comprovam a eficácia 
dos encontros, tanto para os nossos 
estudantes quanto para os agentes 
responsáveis pelo Arsenal da Espe-
rança. Todos demonstram um estado 
de espírito muito bom, companheiris-
mo, colaboração, generosidade, dis-
ponibilidade, antes, durante e após a 
visita. É possível perceber um clima 
amigo e gentil entre os colegas e com 
as equipes, que tem repercutido posi-
tivamente no ambiente de toda a Co-
munidade Educativa.

DEPOIMENTOS
“É a terceira vez que venho aqui no Ar-
senal da Esperança, é uma experiência 
muito diferente das que eu vivo no meu 
cotidiano. Pelo fato de eu saber que, o 
que estou fazendo aqui, ajuda  o meu 
próximo e sabendo  que eles realmente 
precisam disso, se torna em algo muito 
precioso para mim”  ( RF estudante do 
1º ano EM)

“A experiência é muito importante por-
que nos ajuda a desenvolver nossa ca-
pacidade de cooperação, nosso senso 
de coletividade e também é interessan-
te para conhecer outras realidades e a 
sair da nossa “bolha”. Para mim, é muito 
importante ajudar as pessoas que pre-
cisam, isso nos ensina muito” (NT estu-
dante do 2º ano EM)
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porcionado uma oportunidade valio-
sa para os estudantes se envolverem 
ativamente no processo, por meio de 
experiências significativas e constru-
tivas, considerando seu desenvolvi-
mento pessoal e social.

Embora ainda esteja em processo de 
implementação do projeto “Mão na 
Massa”, é possível afirmar que os re-
sultados obtidos, até então, superam 
as expectativas junto aos jovens e às 
famílias, levando a crer que o cami-
nho está correto, sendo um caminho 
de conexão positiva entre a educação 
que se quer oferecer e as realidades 
sociais que urgem de ações mais efe-
tivas,  de transformação e de huma-
nização. Os desafios são grandes e 
não param de crescer, mas existem 
sementes de vida plena, não apenas 
o desejo, mas uma esperança de que 
“fazer o Bem, faz bem” , tanto para 
quem recebe quanto para quem o faz.
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ANEXO

REGISTROS FOTOGRÁFICOS

Figura 1: Momento formativo junto a outros jovens voluntários

Figura 2: Grupo Voluntários do COMPA Figura 3: Preparação do refeitório nas instalações do Arsenal 
da Esperança. Jovens voluntários do Compa/2024
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Figura 4: Dobrando roupas de cama e banho 

Figura 6: Montando kits de Páscoa, oferecidos aos 
moradores do Arsenal

Figura 5: Organizando a rouparia

Figura 7: Organizando roupas para o bazar 
interno do Arsenal

Figura 8: Organizando roupas para o bazar 
interno do Arsenal

Figura 9: Recortando toalhas de rosto para os 
usuários do Arsenal
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agentes pastoral -, e das escolas pú-
blicas parceiras. O projeto conta com 
metodologia ativa de aprendizagem, 
intercalando atividades assíncronas 
e síncronas no ambiente digital, por 
meio das plataformas Canvas e Teams 
(versão gratuita). O aluno do CSM Mi-
nas vivencia uma participação efetiva 
na realização das atividades, sendo 
que o estudante da escola pública re-
aliza entregas de produtos e, ao final 
da primeira etapa, constrói um pro-
jeto com propostas de melhorias de 
vida de uma comunidade. Os melho-
res projetos apresentados são sele-
cionados para a pré-aceleração, feita 
pela PUC Minas, e encaminhados aos 
organismos de fomento social. A con-
tinuidade do trabalho para os jovens 
e as escolas que já participaram do 
projeto acontece por meio da partici-
pação em oficinas de formação, com 
temas que objetivam o preparo para 
vida e o empreendedorismo: marke-
ting pessoal, formação em LinkedIn, 
finanças pessoais e gestão de proje-
tos. O sucesso do projeto está no en-
gajamento e na participação de todos 
os atores envolvidos, escolas públi-
cas, docentes e discentes do Colégio 
Santa Maria Minas e da PUC Minas.

Palavras-chaves: Cuidado; Respon-
sabilidade social; Formação para a 
vida; Protagonismo juvenil; Coopera-

RESUMO: A complexidade do mundo 
moderno impõe um processo educa-
cional que estimula novos conheci-
mentos, habilidades e valores capa-
zes de fomentar o desenvolvimento 
do potencial empreendedor de todos, 
independentemente de sua situação 
social. Um processo educacional que 
gere pensamento crítico, avaliação, 
iniciativa e autonomia de ação para 
empreender a própria vida. À medida 
que as habilidades empreendedoras 
dos jovens são despertadas e desen-
volvidas, o empreendedorismo social 
no Brasil é ampliado, também por meio 
da educação. Nesse sentido, o projeto 
de Formação do Jovem Empreende-
dor Social se justifica, à medida em que 
seu objetivo é desenvolver a cultura 
empreendedora junto aos estudantes 
de escolas públicas do entorno das 
unidades escolares do Colégio Santa 
Maria Minas (CSM Minas). Contribui, 
também, para a formação de agentes 
transformadores da sociedade e pro-
move a formação das habilidades em-
preendedoras nos alunos do CSM Mi-
nas e dos cursos de Administração da 
PUC Minas São Gabriel e Virtual, por 
meio da experimentação de aplica-
ções de tecnologias educacionais de 
empreendedorismo. A execução do 
projeto reúne a comunidade docen-
te e discente da PUC Minas, do Colé-
gio Santa Maria Minas – incluindo os 
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(tipicamente palavras) ou aprendiza-
gem do que eles representam (Ausu-
bel, 1963, p. 58). 

Esse princípio educacional possibilita 
aos alunos do Colégio Santa 
Maria Minas, da PUC Minas e das 
escolas públicas, o envolvimento 
com problemas reais, conhecendo 
diferentes aspectos que influenciam 
nas soluções. Suas respostas são 
pequenas elaborações provisórias 
que ganham significado de forma 
progressiva e continuada, em cada 
etapa do programa, de acordo com 
o papel que irão desempenhar no 
processo de ensino-aprendizagem 
e as leituras e interpretações dos 
espaços de intervenção. 

O programa conta com etapas for-
mativas. Na primeira, formada por 
quatro unidades, são trabalhadas de 
maneira assíncrona, por meio de vi-
deoaulas, participações em fóruns e 
exercícios objetivos disponíveis no 
ambiente de aprendizagem Canvas. 
Além dessas atividades, o jovem em-
preendedor realiza na atividade 1, um 
diagnóstico de autoconhecimento de 
habilidades. Na unidade 2, é apresen-
tado um vídeo com um caso que ilus-
tra o conceito de empreendedorismo 
social. Na unidade 3, é realizada uma 
pesquisa na Internet sobre economia 
circular. Por último, e não mesmo im-

ção; Solidariedade; Empreendedoris-
mo; Empreendedorismo social.

INTRODUÇÃO

O projeto de Formação Jovem Em-
preendedor Social tem por finalidade 
contribuir com a formação de jovens 
capazes de encontrar soluções para 
os problemas sociais, fundamental-
mente no território onde estão inse-
ridos; bem como desenvolver habi-
lidades de comunicação, gestão de 
projetos, finanças pessoais e marke-
ting pessoal. Para tanto, uma das 
prioridades do projeto é o desenvol-
vimento do comportamento proativo 
dos participantes, de modo a vencer 
as dificuldades diagnosticadas. Nessa 
perspectiva, entende-se ser necessá-
rio adotar práticas, métodos de ensi-
no e aprendizagem inovadora, como 
metodologias ativas, atividades inter-
disciplinares, aprendizagem significa-
tiva, a fim de preservar a identidade e 
vocação do projeto e as reais deman-
das dos envolvidos no processo. A 
aprendizagem significativa se define 
como um mecanismo humano de ad-
quirir e armazenar a vasta quantidade 
de ideias e informações representa-
das em qualquer campo de conheci-
mento. Ou seja, é a aprendizagem do 
significado de símbolos individuais 
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de aprendizagem; um problema ou 
questão deve ser sempre real; a ação 
precisa ser equilibrada pela reflexão; 
os participantes precisam ser retirados 
de suas zonas de conforto, fazendo 
com que atuem em ambientes e 
lidem com problemas desconhecidos, 
tendo uma mínima intervenção dos 
professores, agindo como mentores 
(Boshyk & Dilworth; 2010). 

Os professores do Colégio Santa 
Maria Minas e da PUC Minas 
desempenham o papel de mentores 
para os alunos voluntários, que, por 
sua vez, replicam esse modelo ao 
atuarem em equipes na formação de 
jovens da rede pública. Eles participam 
ativamente em várias frentes, como 
intervenções em fóruns, promoção 
de engajamento, orientação na 
realização de atividades, colaboração 
na apresentação de trabalhos e vídeos 
sobre dicas para pesquisa, além da 
preparação, produção e gravação 
de vídeos para testes de orientação 
vocacional. Também conduzem rodas 
de conversa em encontros síncronos, 
entre outras atividades.

Os conteúdos da formação empre-
endedora são trabalhados no forma-
to de videoaulas, com atividades as-
síncronas, estruturadas por meio de 
exemplos, artigos científicos e estu-
dos de caso, em que os professores 

portante, os jovens empreendedores 
desenvolvem um projeto de ideias de 
intervenção social. 

Essas práticas têm o caráter de 
encorajar os alunos a explorarem os 
conceitos amplos e técnicas, a partir 
da sua realidade. Em cada unidade, 
acontecem, também, encontros 
síncronos na plataforma Teams, 
como um momento de interação 
e compartilhamento de ideias e 
apresentações das atividades 
realizadas pelos alunos das escolas 
públicas. Esses encontros síncronos 
são coordenados pelos alunos do 
Colégio Santa Maria Minas e da PUC 
Minas. Por meio do projeto, todos os 
estudantes são desafiados a aprender 
fazendo, tornando-se agentes do seu 
aprendizado. As metodologias ativas 
de aprendizagem induzem o aluno 
a desenvolver a capacidade crítica 
de reconhecimento e a resolução de 
problemas de maneira compartilhada 
e contextualizada. 

O método de aprendizagem ativa foi 
criado por Reginald William Revans, 
um físico que se tornou economista 
e educador. Atualmente, com as 
possibilidades tecnológicas, o método 
passou a ser aplicado de várias formas, 
mas requer o atendimento de alguns 
preceitos como o protagonismo 
do aluno no seu próprio processo 
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preendedorismo, dos seguintes te-
mas: marketing pessoal, LinkedIn e o 
mercado de trabalho, finanças pesso-
ais e gestão de projetos. As oficinas 
são realizadas de maneira assíncro-
na, permitindo aos jovens realizá-las 
no seu tempo e horário. Os temas são 
oferecidos em dois períodos distin-
tos, para que os participantes possam 
fazer mais de uma oficina.

RELATO DA 
EXPERIÊNCIA

Os resultados alcançados pelo Pro-
jeto de Formação do Jovem Empre-
endedor Social destacam a sua im-
portância na formação de uma nova 
geração de empreendedores e agen-
tes de mudança. Este projeto não 
apenas fortalece a capacidade da 
educação empreendedora de enfren-
tar os desafios contemporâneos, mas, 
também, promove o crescimento eco-
nômico e o bem-estar social. Diante 
desse contexto, o projeto atendeu, 
até 2024, oito escolas públicas loca-
lizadas no entorno das unidades es-
colares do Colégio Santa Maria Minas, 
tendo alcançado cerca de 280 alunos 
das escolas parceiras.

A execução das atividades conta com 
a sistemática de trabalhos em equi-

(alunos do curso de Administração) 
tratam o conteúdo de um maneira 
contextualizada e significativa para 
o processo de ensino-aprendizagem. 
Como exposto, na quarta unidade, 
os jovens da rede pública vivenciam 
problemas reais, conferindo ao proje-
to uma perspectiva extensionista, ao 
elaborarem proposições de interven-
ção social. Essa prática tem ganhos 
múltiplos, seja para a comunidade, 
que recebe contribuições de cunho 
inovativo e ou de melhorias sociais, 
além reflexões sobre suas ações; seja 
para o aluno, que tem a oportunidade 
de maior efetividade dos processos 
de ensino-aprendizagem, refletindo 
na formação cidadã e humanista e 
reforçando seu desenvolvimento in-
tegral. Ao final dessa etapa, os parti-
cipantes apresentam os projetos de 
intervenção social para uma banca de 
professores que selecionam as me-
lhores proposições. 

A segunda etapa é conduzida no for-
mato on-line, com a duração de um 
mês, quando acontecem as mentorias 
pelos Hubs Ideias Lab da PUC Minas, 
para a pré-aceleração, com encami-
nhamento a organismos de fomento 
social. Para os alunos e escolas que 
já passaram por essa formação em-
preendedora são oferecidas quatro 
oficinas de formação para vida e em-
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dades realizadas nos diversos am-
bientes e contatos de aprendizagem. 
Além disso, ao final de cada etapa são 
abertos espaços, para que os pró-
prios alunos realizem a avaliação do 
grupo, a autoavaliação e a avaliação 
dos professores que acompanham as 
suas atividades, de maneira coletiva e 
individualizada. A avaliação dos par-
ticipantes das escolas públicas tam-
bém acontece de modo contínuo e 
processual. No entanto, exige meca-
nismos formais de pontuação, ao lon-
go das etapas de formação, além da 
avaliação diária da participação, en-
gajamento e desempenho individual 
e coletivo nas atividades objetivas e 
discursivas propostas pelo programa. 
A avaliação dos participantes em re-
lação às suas expectativas para com 
a formação ocorre no início das ativi-
dades, como um diagnóstico, e após 
cada etapa propiciando a melhoria 
contínua da capacitação.

CONCLUSÃO

Como o projeto de Formação do Jo-
vem Empreendedor Social nasce de 
uma proposta conjunta entre repre-
sentantes da rede de Colégios Santa 
Maria Minas e da PUC Minas, a ava-
liação e o monitoramento são uma 
constante desse grupo estabelecido 

pes, em que os alunos da PUC Mi-
nas exercem o papel de facilitadores, 
apoiados, em cada turma, pelos es-
tudantes voluntários do CSM Minas. 
Os empreendedores recebem as ati-
vidades, a serem desempenhadas em 
cada etapa do programa, organizadas 
na ferramenta Trello e nos grupos de 
WhatsApp, para as equipes poderem 
se organizar, gerenciar e monitorar as 
atividades. Ao todo, o projeto conta 
com oito equipes de trabalho. Trata-
-se de um espaço de aprendizagem 
que alia a teoria com a prática, em 
vários ambientes educacionais, aten-
dendo às metodologias de aprendi-
zagem significativa e ativas que esti-
mulam a autonomia e a vivência das 
habilidades empreendedoras dos 
alunos voluntários. A coordenação, 
professores e os agentes da Pastoral 
do colégio e da PUC Minas trabalham 
integrados com o acesso às plata-
formas Canvas, TEAMS e Whatsapp 
onde os alunos desempenham as ati-
vidades. Toda semana são realizadas 
reuniões de orientação e de avaliação 
das melhores práticas e dos proble-
mas encontrados. 

A avaliação dos alunos voluntários 
acontece de maneira contínua e pro-
cessual ao longo das etapas, contan-
do com a observação e a intervenção 
do professor na execução das ativi-
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boração de atividades e projetos que 
abrangem uma visão multi e interdis-
ciplinar. Além disso, são capacitados 
para ajudar os participantes a reco-
nhecerem suas respostas emocionais e 
lidarem com conflitos, encorajando-os 
a fazer escolhas e assumir compromis-
sos com a sua comunidade local.

Dessa interação surge o engajamento, 
a troca de experiências e o crescimen-
to interpessoal.
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ANEXO

Figura 2: Aluno da Escola Estadual Laudieme Vaz de Melo e 
aluna do Colégio Santa Maria Minas, em momento de interação 

e formulação dos projetos.
Figura 1: Prof. João Carlos Ribeiro – Professor e coordenador 

do projeto pelo colégio Santa Maria Minas

Figura 3: Cerimônia de entrega dos certificados e conclusão do curso – PUC Minas
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Figura 4: Alunos da Escola Estadual Padre José Maria de Man, de Contagem/ MG, recebendo o certificado 
de conclusão do curso “Jovem empreendedor social”

Figura 5: Alunos do Colégio Santa Maria Minas, unidade Cidade Nova, com os alunos da Escola Parceira, 
Escola Estadual Laudieme Vaz de Melo. 
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do por Freire (2001), em que o pro-
cesso de alfabetização (leitura das 
palavras) é relacionado ao processo 
de leituras das realidades (leitura do 
mundo), tendo:

[...] uma compreensão crítica do ato de 
ler, que não se esgota na decodificação 
pura da palavra escrita ou da linguagem 
escrita, mas que se antecipa e se alonga 
na inteligência do mundo. A leitura do 
mundo precede a leitura da palavra, daí 
que a posterior leitura desta não pos-
sa prescindir da continuidade da leitura 
daquele.

A ideia de leitura crítica é fundamen-
tal, para o ensino de Ciências alcançar 
seu propósito. Mas, na prática, ainda 
tem-se uma ciência na escola que pri-
vilegia a memorização por repetição 
de termos, que se perdem, sem cone-
xão com a realidade. Prova disso são 
as evidências dos dados do PISA 2022 
(Brasil, 2023) apontando que apenas 
1% dos estudantes brasileiros são ca-
pazes de aplicar o que aprendem em 
Ciências de maneira autônoma e cria-
tiva, em situações-problema diversas.

De acordo com Sasseron & Carva-
lho (2011), a partir de um compilado 
de estudos que listam as habilidades 
necessárias para alfabetização cientí-
fica, é possível definir três eixos es-
truturantes e complementares para o 
desenvolvimento de estudantes alfa-
betizados cientificamente. Para este 
relato de experiência, interessa des-
tacar o terceiro eixo estruturante:

RESUMO: O papel da alfabetização 
científica é proporcionar ferramentas 
essenciais para que qualquer 
pessoa se torne um cidadão ativo 
e consciente, capaz de fazer boas 
escolhas tanto para si quanto para 
a sociedade. A partir de um tema 
disparador de possibilidades de 
alfabetização científica e social, foi 
desenvolvida uma sequência didática 
sobre puberdade e ciclo menstrual, 
em que se usou o tema da pobreza 
menstrual para o engajamento dos 
estudantes em uma ação concreta de 
solidariedade crítica. Os estudantes 
relatam como o trabalho com o tema 
foi importante e significativo.

Palavras-chave: Solidariedade; Ci-
ências; Ensino Fundamental; CTSA

INTRODUÇÃO

O principal propósito do ensino de 
Ciências na educação formal é ofe-
recer ferramentas, para que os estu-
dantes, como cidadãos, façam uma 
adequada leitura do mundo complexo 
em que vivem e consigam fazer boas 
escolhas para si e para a sociedade 
(Brasil, 2017). Nessa perspectiva, fa-
la-se de alfabetizar cientificamente, 
aproximando o sentido da palavra 
“alfabetização” daquele apresenta-
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ciências, tenham repertório para usar 
os conhecimentos científicos em suas 
áreas de atuação. A sequência didática 
proposta neste relato dialoga com 
esta linha de pensamento. 

A proposta de trabalho envolveu 
a habilidade da Base Nacional 
Comum Curricular (Brasil, 2017) 
(EF08CI08) “Analisar e explicar as 
transformações que ocorrem na 
puberdade considerando a atuação 
dos hormônios sexuais e do sistema 
nervoso”. Esta habilidade poderia 
ser abordada a partir da simples 
listagem das características que 
mudam durante a puberdade e 
dos hormônios envolvidos, mas foi 
considerada como uma oportunidade 
de associar o proposto pelo terceiro 
eixo estruturante, com a perspectiva 
de uma educação para a fraternidade 
e justiça social. Assim, conseguiu 
proporcionar aos estudantes 
envolvidos a reflexão sobre o 
tamanho dos próprios privilégios 
e a responsabilidade de olhar para 
realidades diversas daquela em que 
vivem. Destaque-se, ainda, a conexão 
com as competências específicas para 
as Ciências da Natureza, 7 e 8.

O terceiro eixo estruturante da AC 
compreende o entendimento das 
relações existentes entre Ciência, 
Tecnologia, sociedade e meio-
ambiente. [...] . Assim, este eixo denota 
a necessidade de se compreender as 
aplicações dos saberes construídos 
pelas ciências, considerando as ações 
que podem ser desencadeadas pela 
utilização dos mesmos. O trabalho 
com este eixo deve ser garantido na 
escola, quando se tem em mente o 
desejo de um futuro sustentável para 
a sociedade e o planeta.

Embora a proposta relatada aqui 
também compreenda os outros 
dois eixos, o terceiro se destaca por 
ser este o eixo que os professores 
de Ciências sinalizam terem maior 
dificuldade de relacionar em suas 
aulas (dados não publicados). Colocar 
o que se sabe sobre um tema de 
ciências, com todos os seus termos 
e processos, sua linguagem própria 
(1º eixo estruturante), a favor da 
resolução de problemas é uma 
maneira de integrar, o que se tem 
de produção científica atual, a favor 
da proposição de soluções para 
problemas sociais concretos. Ter 
uma educação científica básica de 
qualidade, que possibilite este tipo 
de construção, viabiliza que cidadãos, 
com carreiras diversas da área das 
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A partir desta discussão, foi 
idealizada uma campanha de coleta de 
absorventes. Para isso, os estudantes 
realizaram uma coleta de dados 
estatísticos e informações sobre a 
pobreza menstrual, a fim de conhecer 
um pouco mais sobre o assunto e 
conscientizar a população escolar.

Alguns dados chocaram os estudantes, 
ao perceberem que existem meninas 
que se ausentam das aulas, por 
não terem condições e acesso a 
absorventes, e ao perceberam que 
algumas mulheres utilizam diversos 
materiais inadequados, como 
miolo de pão, para substituir os 
absorventes. Isso desenvolveu em 
muitos estudantes o sentimento de 
empatia, ao se colocarem no lugar do 
próximo, conseguindo engajá-los na 
disseminação das informações para 
colegas de outras turmas, familiares e 
amigos, e na campanha para alcançar 
um grande número de arrecadações 
deste item.

A etapa da informação teve 
como propósito apresentar aos 
estudantes o que se conhece sobre 
o ciclo menstrual, apresentando os 
termos científicos associados, as 
implicações de cada etapa do ciclo e a 
compreensão de que a menstruação, 
assim como digestão ou a respiração, 
é característica de um corpo saudável 

RELATO DA 
EXPERIÊNCIA

A SEQUÊNCIA 
DIDÁTICA

A proposta de trabalho se configura 
como uma sequência didática (SD), 
aplicada aos estudantes do 8º ano do 
Ensino Fundamental, entre agosto e 
outubro de 2023, envolvendo cerca 
de 165 estudantes envolvidos.

A SD foi dividida em três grandes 
etapas conectadas com o que se 
identificou aqui como “intencionalidade 
docente”, sendo que a etapa de 
sensibilização teve como propósito 
conectar os estudantes com o tema, 
na perspectiva da diversidade de 
concepções e modos de vida. 

Após assistir um trecho da reportagem 
sobre este tema (Fantástico, 2021), os 
estudantes puderam perceber a tris-
te realidade de algumas mulheres em 
situação de rua e presidiárias. Foi en-
tão que alguns estudantes começaram 
a levantar algumas questões, como a 
falta de distribuição gratuita de absor-
ventes para as mulheres, a falta de in-
formação ou divulgação sobre o tema 
e a importância de campanhas direcio-
nadas às mulheres.
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pelo trabalho e sensibilizados pela 
discussão do tema. Para tanto, foi 
ofertado aos mesmos estudantes, 
em maio de 2024, a oportunidade de 
responder um pequeno questionário 
avaliando a proposta de trabalho 
realizado no ano anterior.

O questionário continha duas 
questões, oferecidas aos estudantes 
de maneira aberta:

P1. Você conhecia o termo/ tema 
“pobreza menstrual” antes das aulas 
em 2023 com a professora Daniela? 
Conte um pouco sobre isso.

P2. Deixe um comentário sobre o 
trabalho com o tema “pobreza 
menstrual” realizado pela professora 
Daniela no oitavo ano. Conte um 
pouco como você se sentiu e o que 
você pensa sobre o tema. 

Ao todo, 120 estudantes (agora no 
9º ano) responderam ao questio-
nário. O compilado das respostas 
à primeira questão é apresentado 
no gráfico (Figura 2). As respostas 
à segunda questão foram categori-
zadas a partir do proposto por Oli-
veira et al. (2003, p. 9) que diz que 
“As classes são compiladas a partir 
da correspondência entre a signifi-
cação, a lógica do senso comum e a 
orientação teórica do pesquisador”. 
Observando-se quatro grandes ca-

e que deve ser compreendida de 
maneira natural. 

A terceira e última etapa teve como 
objetivo conectar o conteúdo estudado 
com uma problemática relevante 
do mundo real. Isso proporcionou 
aos estudantes a oportunidade de 
exercitar uma solidariedade crítica, 
que muito embora abra espaço para 
ações, que remediam problemas 
agudos e complexos, supera a 
dimensão meramente assistencialista 
de algumas campanhas de 
arrecadação nas escolas.  Desse 
modo, foi possível oferecer aos 
estudantes a compreensão de que a 
solução da problemática apresentada 
não será superada com essa ação 
assistencialista, mas deverá envolver 
atores de vários setores da sociedade 
como o poder público, as universidades 
e os cidadãos. As etapas da sequência 
didática são detalhadas na Tabela 1.

O QUE FICA DEPOIS 
QUE SE FAZ A 
PROVA?

Uma questão muito importante para 
a equipe pedagógica diretamente 
envolvida na elaboração e aplicação da 
sequência foi compreender o quanto 
os estudantes foram impactados 
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foi bastante presente o sentimento 
de alegria e de responsabilidade em 
poder colaborar para esta questão, a 
partir do ato concreto de difusão das 
informações por meio de cartazes 
e, no âmbito familiar, a coleta e 
destinação dos absorventes.

CONCLUSÃO

Uma ação singela, mas intencional 
e direcionada de maneira efetiva, é 
capaz de associar os conhecimentos 
técnicos e teóricos de uma área 
(no caso, as Ciências da Natureza) 
e, ainda assim, permitir conexão 
com a realidade, seja ela próxima ou 
não. Oferecer repertório social aos 
estudantes é parte fundamental do 
trabalho em qualquer instituição, 
por meio da discussão sobre 
justiça e transformação social, 
pela solidariedade consciente, 
fundamentada e engajada.
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TABELAS E IMAGENS
Tabela 1: Descritivo da Sequência Didática Aplicada

Aulas (50 min) Intencionalidade 
Docente Objetivos e Recursos Didáticos

1 e 2 Sensibilização

Etapa 1: Uma sociedade diversa culturalmente
O objetivo desta etapa foi mostrar como a sociedade em suas 
diversas culturas desenvolveu múltiplos olhares e rituais em 
torno do tema da menstruação. Foi utilizado o texto “Diferentes 
significados da puberdade” do livro didático adotado pelo 
colégio (Godoy, 2019) e alguns relatos contidos no texto 
“21 tradições da primeira menstruação ao redor do mundo” 
(Armitage, 2017). 

Etapa 2: Uma sociedade materialmente desigual
O objetivo desta etapa foi apresentar o termo “pobreza 
menstrual” e oferecer o primeiro repertório sobre o tema aos 
estudantes. O recurso utilizado foi o vídeo (Fantástico, 2021). 

3 Informação
O objetivo desta etapa foi oferecer informação sobre o 
funcionamento do ciclo menstrual retomando aspectos do 
sistema reprodutor feminino.

4 e 5 Ação

O objetivo desta etapa foi implementar uma campanha 
de arrecadação de absorventes envolvendo famílias e 
colaboradores da comunidade educativa. Foi proposto aos 
estudantes a elaboração de um cartaz sobre a campanha de 
arrecadação de absorventes.  O cartaz deveria conter: o que 
é menstruação; dados sobre a pobreza menstrual; imagens; 
dados sobre campanha (data e local da arrecadação).  A 
elaboração do cartaz foi utilizada como instrumento avaliativo 
do trimestre.

Extra
classe Ação

O objetivo desta etapa foi oportunizar aos estudantes mais 
interessados e mais engajados a oportunidade de encabeçar as 
ações de coleta dos absorventes. No contraturno os estudantes 
que se dispuseram decoraram caixa de papelão para receber 
as doações e se responsabilizaram por colar os cartazes em 
alguns espaços da escola.

6 e 7 Ação

Objetivo desta etapa foi realizar o fechamento da sequência 
com um gesto concreto que conectasse o tema estudado ao 
mundo real. A convite do colégio uma representante da Ong SP 
Invisível (Fig.1), que atua diretamente com pessoas em situação 
de rua na cidade de São Paulo, veio palestrar aos estudantes 
e além de apresentar todo o trabalho da Ong, aproximando os 
estudantes de uma realidade completamente diversa daquela 
que eles conhecem, mas destacando especificamente para 
culminância do tema tratado da sequência didática, a dimensão 
das mulheres em situação de rua abordando assim o tema da 
pobreza menstrual. Os estudantes tiveram a oportunidade de 
fazer perguntas e de entregar os absorventes arrecadados 
durante a campanha elaborada por eles.
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Figura 3: representa parte dos absorventes arrecadados 
com a companha impulsionada pelos estudantes

Figura 2: Culminância da sequência didática com o bate-papo 
sobre mulheres em situação de rua e pobreza menstrual

Figura 1: Culminância da sequência didática com o bate-papo sobre mulheres em situação de rua e pobreza menstrual

Figura 4: . Nível de conhecimento dos estudantes antes da aplicação da sequência didática
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Tabela 2. Categorias compiladas a partir da análise das respostas dos estudantes à 2ª questão. 
Resposta espontânea.

Categoria Relatos dos Estudantes

Sensibilização/ 
Empatia

Eu me senti meio mal pois não sabia que isso acontecia com várias mulheres, mas 
acho muito importante todos ficarem cientes sobre este assunto. (E1)
Com as aulas do ano passado, tive um aumento no conhecimento sobre o assunto 
de pobreza menstrual, que no qual, senti um dewsconforto ao ver que possui 
pessoas que usam pão e jornal para substituir um absorvente, que por si sô não 
conseguem comprar. (E2)
Achei que foi um momento legal das nossas aulas, já que nos reunimos em grupo 
e fizemos um cartaz. Sobre o tema eu achei muito triste, pensei que algo essencial 
para as mulheres não é acessado por todos. (E3)

Viés de gênero

Eu acho que foi um trabalho muito significativo para ajudarmos as mulheres ao 
doar e também trouxe visibilidade ao assunto para os meninos, que eu acredito 
que não conheciam esse problema antes das aulas. (E4)
A pobreza menstrual é um problema muito triste infelizmente vivido por várias 
mulheres no mundo, porém o problema é menosprezado por parte da população 
pois por ser vivido apenas por mulheres os homens não entendem o quão ruim 
é passar por isso. (E5)
O trabalho sobre “pobreza menstrual” da professora Daniela no oitavo ano foi 
impactante e esclarecedor. Ele destacou a urgência desse tema, mostrando como 
a falta de acesso a produtos de higiene menstrual afeta milhões de meninas e 
mulheres, gerando exclusão social e escolar. Senti-me sensibilizado e motivado 
a contribuir para a conscientização e a busca de soluções. Discutir isso na escola 
ajuda a diminuir o tabu e promove a igualdade de gênero, garantindo condições 
dignas de saúde e higiene. Foi um aprendizado significativo e inspirador. (E6)

Justiça Social

Eu acho um tema muito complicado para as mulheres, pois elas deviam ter o 
mínimo de higiene garantida pelo governo. (E7)
É um tema muito sério, é muito difícil de se imaginar na situação que as pessoas 
que passam pela pobreza menstrual estão, sem higiene básica, que na minha 
opinião deveria ser um direito. (E8)
Acho um tema importante de ser comentado principalmente na escola, já que é 
algo que não tende a ter muito reconhecimento na sociedade. Trazer esse tema pra 
discussão e estudar sobre ele nos dá uma ideia do mundo em que vivemos. (E9)

Solidariedade

Eu me senti ajudando muitas pessoas, explicando sobre o que era a pobreza 
menstrual, como nós podemos ajudar a melhorar isso. (E10)
O trabalho sobre “pobreza menstrual” realizado no oitavo ano, me fez refletir 
bastante a respeito do assunto, e me fez sentir responsável para ajudar como 
puder, como na campanha solidária. (E11)
Me senti ótimo, estava fazendo algo útil e importante para comunidades 
carentes ao contrário de fazer um Power Point pra explicar algo que toda a sala 
já aprendeu. (E12)





17.

Mãos Unidas e 
Sou Solidário
Edson Lima
João Paulo Lunguinho
Tânia Payne
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RESUMO: O Colégio La Salle Águas 
Claras, localizado no Distrito Federal, 
desenvolve duas importantes iniciati-
vas de solidariedade: o Projeto “Mãos 
Unidas” e o  “Sou Solidário”, que vi-
sam mobilizar a comunidade escolar 
em ações de apoio e transformação 
social. O “Mãos Unidas” é uma iniciati-
va que envolve alunos, pais, professo-
res e colaboradores  em campanhas 
de arrecadação de alimentos, roupas 
e brinquedos. Esses itens são distri-
buídos para instituições assistenciais 
e famílias carentes, especialmente 
durante o período natalino. A par-
ticipação ativa dos alunos em ativi-
dades voluntárias reforça valores de 
fraternidade e responsabilidade so-
cial, proporcionando uma compreen-
são prática da importância do traba-
lho comunitário. O “Sou Solidário”, da 
Fundação La Salle, promove volunta-
riado e ações de transformação social 
em diversas comunidades. No Distrito 
Federal, o Colégio La Salle Águas Cla-
ras abraça essa missão, engajando 
alunos, ex-alunos, professores e vo-
luntários em atividades que impac-
tam positivamente a sociedade local. 
As ações focam no desenvolvimento 
humano e social das comunidades do 
DF, especialmente nas áreas mais vul-
neráveis, por meio da participação da 
comunidade escolar. Ambos projetos 
compartilham a missão de promover 

a solidariedade e o carisma lassalis-
ta entre os membros da comunida-
de escolar do Colégio La Salle Águas 
Claras. Juntos, eles reforçam a im-
portância de valores como harmonia, 
amizade, responsabilidade social e o 
compromisso com o desenvolvimento 
das comunidades mais necessitadas. 
Por meio dessas iniciativas, os alunos 
têm a oportunidade de aprender e 
praticar o cuidado e o zelo de modo 
concreto, contribuindo para a cons-
trução de uma sociedade mais justa e 
igualitária. Isso cultiva um espírito de 
comunidade e cidadania entre os alu-
nos, preparando-os para serem agen-
tes de mudança na sociedade.

Palavras-chaves: Solidariedade; Res-
ponsabilidade Social; Comunidade Es-
colar; Voluntariado; Arrecadação de 
Donativos.

INTRODUÇÃO

O “Mãos Unidas” integra o projeto “Sou 
Solidário”, ambos compartilhando 
o mesmo objetivo de promover a 
solidariedade e a transformação 
social, atuando em diferentes escalas 
e complementando-se em suas ações.

Com o intuito de engajar pessoas em 
diversas regiões do país, o projeto 
“Sou Solidário” tem gerado um impac-
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possibilita uma formação integral e in-
tegradora, alinhada às diretrizes edu-
cacionais nacionais, às competências 
e às habilidades para o mundo físico, 
social, cultural e digital, como a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) 
(2018) e o Novo Ensino Médio.

DESENVOLVIMENTO

“Ensinar não é transferir conhecimento, 
mas criar as possibilidades para 
a sua própria produção ou a sua 
construção”, a citação de Freire 
ressalta a importância de um papel 
ativo do indivíduo na construção de seu 
próprio conhecimento. No contexto 
do desenvolvimento vocacional, isso 
implica capacitar os estudantes a 
explorarem suas paixões, interesses e 
habilidades de forma autônoma.

Projetar a vida envolve segurar o leme 
da própria história, fazer escolhas, 
traçar o percurso e buscar uma causa 
que alimente toda a existência. É 
conferir significado à jornada, avaliar 
oportunidades e elaborar estratégias 
para contribuir com um mundo 
melhor. Em algumas circunstâncias, 
isso implica nadar contra a maré, ser 
indivíduo e agente de mudança em 
uma sociedade que muitas vezes nos 
apressa a agir sem refletir. Projetar a 

to positivo, implementando iniciativas 
de grande escala e duração, como 
missões na Região Norte do Brasil e 
em comunidades de outros países. 
Além disso, oferece uma plataforma 
mais ampla para a participação contí-
nua e diversificada.

Já o projeto “Mãos Unidas” mobiliza 
a comunidade escolar do Colégio La 
Salle Águas Claras, envolvendo alu-
nos, pais, professores e colaborado-
res em ações de apoio local. Focado 
em iniciativas imediatas, como do-
ações durante o Natal, o projeto in-
centiva a participação dos alunos em 
atividades voluntárias, proporcionan-
do-lhes uma compreensão prática da 
importância do trabalho comunitário 
e engajando-os em ações reais e mo-
mentos de partilha.

Ambos projetos promovem a forma-
ção e conscientização social pelo vo-
luntariado. A educação vai além do en-
sino acadêmico, englobando também 
a formação de valores sociais, éticos 
e cidadãos com ênfase no cuidado e 
no olhar para o outro. Projetos sociais 
como “Mãos Unidas” e “Sou Solidário” 
são essenciais para o desenvolvimen-
to de uma consciência ampla e atenta 
dos estudantes, preparando-os para 
atuarem de maneira solidária e res-
ponsável na sociedade. A integração 
desses projetos ao currículo escolar 
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mais necessitados através de doações 
de alimentos, roupas, itens de higiene, 
e outros recursos básicos essenciais; 
incentivar a saúde preventiva e 
cuidados básicos; fomentar o 
entrosamento e o desenvolvimento 
comunitário através de ações dos 
estudantes junto aos asilos e creches.

Desde a sua implementação, o 
projeto “Mãos Unidas” tem gerado um 
impacto significativo na comunidade 
atendida, envolvendo voluntários em 
atividades como mutirões, missões de 
campo e ações educativas, focando 
em áreas vulneráveis tanto no Brasil 
quanto em outros países. Alunos, 
pais, professores e colaboradores 
se unem em torno de um objetivo 
comum: ajudar o próximo. Durante a 
entrega dos donativos, os alunos têm 
a oportunidade de interagir com os 
beneficiados, vivenciando a realidade 
das instituições assistenciais e 
compreendendo a importância 
de suas ações. Essas experiências 
proporcionam um aprendizado valioso, 
fomentando o desenvolvimento de 
cidadãos conscientes e engajados.

No caso do projeto Sou Solidário, 
entre as atividades desenvolvidas, 
destacam-se a “Ação Ilha” que 
transformou espaços de convivência 
na comunidade Ilha das Garças, em 
Canoas/ RS, e a “Missão Ribeirinha”, 

vida é empregar a inteligência para 
fomentar o bem coletivo, priorizando 
a criação e as relações humanas na 
construção de um mundo mais justo, 
humano e fraterno.

Implementado há 12 anos no Colégio 
La Salle Águas Claras, no Distrito 
Federal, o projeto “Mãos Unidas” 
desenvolve atividades ao longo de 
todo o ano letivo, com campanhas 
específicas nos dois semestres e uma 
maior mobilização durante o período 
natalino. O projeto “Sou Solidário”, 
da Fundação La Salle, complementa 
essas ações com atividades em 
diversas regiões, incluindo missões no 
Norte do Brasil e apoio a comunidades 
de outros países.

Visando acolher e apoiar as pessoas 
das comunidades, o projeto “Mãos 
Unidas” tem metas importantes, 
como: inspirar-se no itinerário de 
vida e obra de São João Batista de 
La Salle e dos primeiros irmãos; criar 
dinâmica de construção, identificação 
e reconhecimento da escala de valores 
pessoais; considerar temas como 
justiça, paz, ecologia, fraternidade, 
compromisso e alegria nos projetos 
de vida; promover a conscientização 
sobre as condições de vida dos mais 
necessitados, destacando questões 
como pobreza, fome, falta de moradia, 
entre outras; prestar ajuda direta aos 
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TEMA: 
SOLIDARIEDADE E 
RESPONSABILIDADE 
SOCIAL NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA.
PROBLEMA DE PESQUISA: Como 
projetos sociais escolares podem 
contribuir para o desenvolvimento 
da responsabilidade social e da 
solidariedade entre os alunos?

OBJETIVO GERAL: Analisar a 
contribuição dos projetos “Mãos 
Unidas” e “Sou Solidário” para o 
desenvolvimento da responsabilidade 
social e da solidariedade na 
comunidade escolar do Colégio La 
Salle Águas Claras.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

1. Investigar o impacto das 
atividades voluntárias no 
desenvolvimento pessoal dos 
alunos.

2. Avaliar a eficácia das campanhas 
de arrecadação na promoção da 
solidariedade.

3. Identificar as principais 
dificuldades e sucessos na 
implementação dos projetos.

realizada na região de Manaus, 
que promoveu a imersão cultural 
e aprendizado para os voluntários. 
Outra iniciativa significativa é a 
“Missão Norte”, que ocorre em 
Ananindeua/ Pará, visando buscar 
melhorias em escolas e interação com 
a comunidade local. Além disso, o 
projeto também inclui o “Beyond the 
Borders” (Além das Fronteiras), que 
visa apoiar comunidades carentes de 
outros países, como aconteceu na 
construção de escolas no Sudão do 
Sul e na Tailândia.

Atuando em parceria com a Rede 
La Salle, o projeto “Sou Solidário” 
envolve alunos, ex-alunos e 
comunidade escolar, promovendo 
não só a ajuda prática, mas também 
a formação e conscientização social 
pelo voluntariado. A integração do 
projeto “Mãos Unidas” nessa rede 
solidária amplia, ainda mais, o alcance 
e os benefícios das ações realizadas, 
fortalecendo o compromisso com 
a transformação positiva das 
comunidades atendidas.
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preparar os voluntários para as 
diferentes atividades propostas.

• Avaliação e feedback: 
implementação de um sistema 
de monitoramento e avaliação 
para medir os impactos das 
ações e obter feedback da 
comunidade atendida.

CONCLUSÂO

Como Jannuzzi destaca: 

“A avaliação de projetos sociais não é 
apenas um requisito de prestação de 
contas para financiadores e parceiros, 
mas uma ferramenta essencial para a 
aprendizagem organizacional, o apri-
moramento das ações e a demonstra-
ção de resultados para a sociedade”. 

Isso reflete a importância de uma 
análise contínua e crítica das iniciativas, 
permitindo ajustes e melhorias que 
potencializam o impacto social. No 
contexto dos projetos “Mãos Unidas” 
e “Sou Solidário”, essa abordagem é 
crucial para garantir que as atividades 
não apenas atendam às necessidades 
imediatas, mas também promovam 
um desenvolvimento sustentável e 
integrado nas comunidades atendidas.

A realização do projeto “Sou 
Solidário”, no Colégio La Salle Águas 
Claras, representa um compromisso 
com a transformação social e o 
desenvolvimento humano. Por meio 

ATIVIDADES PROPOSTAS

• Oficinas Educacionais: 
realização de oficinas sobre 
temas como sustentabilidade, 
cidadania e direitos humanos 
para os estudantes do Colégio 
La Salle. 

• Campanhas de doação: coleta 
e distribuição de alimentos, 
roupas e materiais escolares em 
várias ocasiões ao longo do ano 
para famílias em situação de 
vulnerabilidade.

• Eventos culturais e esportivos: 
promoção de atividades que 
integram a comunidade e 
incentivam a participação ativa 
dos jovens.

IMPLEMENTAÇÃO

• Formação de grupos de 
trabalho: organização de 
comitês compostos por alunos, 
professores e voluntários 
para planejar e executar as 
atividades.

• Cronograma de atividades: 
definição de calendário anual de 
ações, com eventos mensais e 
campanhas específicas.

• Capacitação dos voluntários: 
Treinamentos e workshops para 
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LA SALLE, J. B. (2012b). Guia das 
escolas cristãs. In J. B. La Salle. 
Obras completas de São João Batista 
de La Salle (Vol. 3, p. 7-317).Canoas, 
RS: Unilasalle.

LA SALLE, J. B.(2012e). Meditações 
sobre as principais festas do ano. 
In J. B. La Salle. Obras completas de 
São João Batista de La Salle (Vol. 
2-B, p. 183-411). Canoas, RS: Unilasalle.

de ações concretas e engajamento 
comunitário, o projeto busca construir 
uma sociedade mais justa e solidária, 
impactando positivamente a vida de 
muitas pessoas da região.
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participantes do projeto têm acesso  
a um ambiente de aprendizado de alta 
qualidade, incentivados e apoiados 
em seu processo de  formação. Nessa 
parceria, o projeto se beneficia não 
apenas da expertise educacional 
da  instituição, mas também do 
seu compromisso com os valores 
de solidariedade, justiça social e  
inclusão. Em última análise, o projeto 
“Apadrinhamento de Jovens para o 
Curso de Formação  de Docentes – 
Magistério” além de proporcionar uma 
oportunidade educacional, também  
representa um ato de generosidade e 
esperança na capacidade da educação 
em promover mudanças  positivas 
em nossas comunidades. Assim, ao 
unir esforços e recursos em prol 
desta causa, todos trabalham juntos 
para construir um futuro mais justo, 
igualitário e digno. 

Palavras-chave: Solidariedade; 
Valorização da Formação Técnico 
Profissional; Transformação  Social.  

INTRODUÇÃO

O curso de Formação de Docentes – 
Magistério do SAGRADO - Rede de 
Educação tem  uma longa e notável 
trajetória em Curitiba, destacando-
-se como um dos pioneiros nesta  

RESUMO: O projeto “Apadrinhamento 
de Jovens para o Curso de Formação 
de Docentes -  Magistério”, 
desenvolvido pelo Colégio Sagrado 
Coração de Jesus, em Curitiba/ PR, 
representa um  importante esforço 
para promover o acesso ao ensino 
técnico, na área da docência, para 
jovens em  situação de vulnerabilidade 
social. Por meio do apadrinhamento 
financeiro realizado por pessoas  
físicas e jurídicas comprometidas 
com a transformação da sociedade, o 
projeto busca oferecer  significativas 
oportunidades educacionais para 
aqueles que enfrentam barreiras de 
acesso à  educação. Ao direcionar 
recursos para o financiamento dos 
estudos desses jovens, o projeto não  
apenas proporciona uma chance real 
de capacitação e desenvolvimento 
pessoal, como também  reconhece 
o papel fundamental da educação 
na construção de um futuro mais 
promissor para todos.  Ao investir 
na formação de docentes, o 
projeto contribui diretamente no 
fortalecimento das  comunidades 
escolares, capacitando profissionais 
para atuarem como agentes de 
transformação, em seus ambientes 
de trabalho e além. Para mais, ao 
contar com a estrutura e excelência 
do  SAGRADO - Rede de Educação 
– entidade mantenedora – os 
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O Brasil conta atualmente com 5,2 
milhões de jovens entre 14 e 24 anos. 
Uma recente  pesquisa realizada em 
37 países revelou que o país ocupa o 
segundo lugar em número de jovens  
NEN (nem estudam, nem trabalham), 
sendo muitos deles residentes em 
áreas de alta  vulnerabilidade social. 
Este dado alarmante aponta para a 
necessidade urgente de ações que  
promovam a qualificação profissional 
desses jovens, uma vez que a falta de 
acesso à educação está  diretamente 
ligada à dificuldade de inserção no 
mercado de trabalho.  

Diante deste contexto, e reconhecen-
do a urgência da causa para a juven-
tude brasileira, o  SAGRADO - Rede 
de Educação, com o apoio de pessoas 
jurídicas e físicas para o apadrinha-
mento  financeiro e educacional, tem 
promovido o acesso de jovens de fa-
mílias em vulnerabilidade ao curso de 
Formação de Docentes - Magistério. 
Sua meta é qualificar profissionalmen-
te jovens na  faixa etária de 14 a 18 
anos, contribuindo para sua inclusão 
social e melhoria das oportunidades  
de trabalho.  

Os objetivos centrais desta iniciativa 
são: promover a educação técnica no 
curso de docentes (Magistério), para 
que jovens oriundos de famílias em 
vulnerabilidade social tenham  acesso a 

modalidade de ensino. Ao longo dos 
seus 77 anos de existência, formou 
inúmeros profissionais que hoje ocu-
pam posições de destaque em diver-
sas instituições educacionais, muitos 
deles em  cargos de liderança. Isso 
reflete a alta qualidade do ensino 
oferecido, que contribui para  gerar 
um sentimento unânime de gratidão 
e reconhecimento.  

Visando continuar esta missão de 
excelência e atender às demandas 
da sociedade, o  SAGRADO - Rede 
de Educação compromete-se a 
formar profissionais que façam a 
diferença em  suas áreas de atuação. 
A instituição acredita que a educação 
deve ser democratizada e expandida  
para proporcionar oportunidades de 
promoção social a todos.  

Atualmente, observa-se um aumento 
significativo na procura pelo curso de 
Formação de Docentes – Magistério, 
tanto por jovens quanto por 
profissionais formados em Pedagogia,  
atraídos pela preparação prática que 
o curso oferece. No entanto, percebe-
se que a rede pública  de educação não 
oferta número de vagas suficientes e, 
com isso, muitos jovens de famílias 
em  situação de vulnerabilidade não 
conseguem ingressar no respectivo 
curso, devido à baixa  disponibilidade 
de vagas.  



177

COLETÂNEAS • Voluntariado educativo, protagonismo juvenil e projetos sociais ANEC

Os  estudantes da turma 2024 têm 
previsão de conclusão do curso em 
dezembro de 2026.  

O comprometimento das empresas 
parceiras e da instituição é 
fundamental para o sucesso  desta 
ação, pois, a partir de tal parceria, será 
possível potencializar os resultados e 
alcançar um impacto ainda maior na 
valorização da educação em Curitiba.  

Tendo em vista a crescente necessi-
dade de profissionais preparados e 
engajados em oferecer uma educação 
de qualidade a tantas crianças, ado-
lescentes e jovens, e reconhecendo a 
diferença que ela pode fazer na vida 
de um estudante, o SAGRADO - Rede 
de Educação, em  cumprimento à sua 
missão educacional, propôs o início 
deste projeto. Isso se dá por meio 
da concessão de benefício de cus-
teio integral da mensalidade escolar, 
promovida pelo SAGRADO – Rede de 
Educação, com o  apoio de pessoas 
jurídicas e físicas parceiras.  

Para explicar e divulgar o projeto, a 
direção do colégio faz visitas a es-
colas públicas da região. Após es-
sas visitas, é realizado o processo 
de seleção para os beneficiários do 
apadrinhamento. A análise e deferi-
mento são baseados no cumprimen-
to dos critérios estabelecidos em 

uma formação de excelência, baseada 
nos princípios Clelianos e no humanis-
mo cristão;  cobrir custos relacionados 
a anuidade escolar (mensalidades), 
material didático e uniforme. 

Diante da escassez de espaços forma-
tivos técnicos na área da educação, 
especialmente em um contexto em 
que a demanda por profissionais ca-
pacitados é elevada, torna-se urgente 
enfrentar essa carência em Curitiba. É 
evidente o impacto direto dessa escas-
sez no desenvolvimento da sociedade. 
Para enfrentar essa situação, o pro-
jeto se configura como essencial, ao 
promover a formação de profissionais 
aptos ao atendimento das demandas 
do mercado de trabalho e das expec-
tativas da comunidade educacional, 
fazendo a diferença nos campos ocu-
pacionais em que estão  inseridos.  

O projeto está sendo desenvolvido 
no Colégio Sagrado Coração de 
Jesus – Curitiba.  Atualmente, atende 
22 jovens oriundos de escolas 
públicas e de famílias em situação 
de  vulnerabilidade social, os quais, 
além da gratuidade da mensalidade, 
recebem uniforme e material didático. 
O  pagamento da mensalidade 
escolar é realizado por empresas 
parceiras e pelo investimento 
financeiro do SAGRADO - Rede de 
Educação – Província Clélia Merloni. 
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RELATO DA 
EXPERIÊNCIA

Abaixo, o depoimento de uma 
educanda beneficiária do projeto:  

“Poder vivenciar o curso de Formação de 
Docentes tem sido uma experiência úni-
ca. É uma profissão que jamais tinha co-
gitado me profissionalizar, mas em que 
me encontrei, e que tem proporcionado 
tantos momentos de felicidade, que se 
tornaram inesquecíveis. Cada estágio, 
é especial e gratificante, quando pre-
sencio o amor que jamais imaginei que 
teria pela educação. Por viver em uma 
realidade em que não se falava muito 
sobre o desenvolvimento infantil, com o 
Magistério pude adquirir um novo olhar 
em relação a cada ação e expressão de 
uma criança. Aprendizado, este, que não 
mudou apenas a minha vida acadêmica, 
mas que fez com que os meus familia-
res adquirissem um novo conhecimento 
em relação à infância e seu desenvolvi-
mento. Fatos como esse têm trazido a 
mim a certeza de que o conhecimento 
transforma, fazendo com que eu tenha 
a convicção de que a educação é envol-
vida por amor e ensinamento. ” (E.A.N. 
– beneficiária do projeto, 14 anos)  

Para as empresas parceiras, a partici-
pação no projeto representa sua fé na 
educação e seu  compromisso com a 
responsabilidade social. Elas acreditam 
que investir na formação de jovens é  
fundamental para construir um futuro 
mais inclusivo e próspero, promoven-
do a igualdade de  oportunidades e 
contribuindo para o desenvolvimento 
de uma sociedade mais justa e igua-
litária.  Por meio desse apoio, as em-
presas demonstram que a educação 
é uma prioridade e que acreditam  no 
poder transformador que ela tem na 
vida dos adolescentes e na comunida-
de em geral.  

edital, tendo sido classificados os 
adolescentes com renda per capita 
familiar de até R$ 1.700,00, egressos 
de  escolas públicas, que apresenta-
ram situações de desemprego e de 
saúde no grupo familiar. As informa-
ções prestadas pelos candidatos são 
aferidas pelo Serviço de Assistência 
Social da  Unidade Educacional.  

Dentre os 40 candidatos que 
participaram do processo seletivo, 22 
foram aprovados.  Destaca-se que a 
maioria dos aprovados reside em áreas 
de alta vulnerabilidade social. Para 
esses jovens, a oportunidade de cursar 
o Ensino Médio profissionalizante 
representa uma chance  significativa 
de romper ciclos de exclusão social, 
além de vivenciar experiências que 
ampliam horizontes e facilitam o 
ingresso no mercado de trabalho.  

O ambiente escolar é crucial para o 
processo de aprendizagem e desen-
volvimento integral  dos jovens. A 
educação tem a função de promover 
o pleno desenvolvimento da pessoa 
humana, preparando crianças e ado-
lescentes para o exercício da cida-
dania e para sua futura inserção no  
mercado de trabalho, conforme pre-
visto na Constituição Federal de 1988. 
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os desafios do mercado de trabalho e 
contribuir para a construção de  uma 
sociedade mais justa e igualitária.  

O provérbio africano “É preciso 
uma aldeia inteira para educar uma 
criança” reflete de  maneira profunda 
o que estabelece a Constituição 
Federal de 1988, em seu artigo 205. 
Ele prevê que a educação é direito de 
todos e dever do Estado e da família, 
visando ao pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício 
da cidadania e sua qualificação para 
o trabalho. Assim, a educação não é 
responsabilidade apenas de um único 
ator, mas, sim, de toda a sociedade.  

A educação desempenha um papel 
social fundamental na redução 
das desigualdades sociais  e na 
promoção da inclusão social. Ela 
oferece oportunidades para o acesso 
a conhecimentos em  diversas áreas 
e contribui significativamente para a 
formação pessoal e profissional dos 
estudantes.  Quando uma sociedade 
investe em educação, ela não apenas 
capacita indivíduos em termos  
acadêmicos e profissionais, mas 
também fomenta o desenvolvimento 
de cidadãos empáticos,  tolerantes e 
hábeis na resolução de conflitos por 
meio do diálogo.  

A seguir, depoimento de uma família:

Abaixo, depoimentos de uma empresa 
parceira:

“O projeto busca não apenas proporcio-
nar uma carreira promissora para esses 
jovens, mas também fortalecer a comu-
nidade como um todo, ao formar educa-
dores que compreendem e vivem a reali-
dade local. Reconhecendo a importância 
da educação na construção de uma so-
ciedade mais justa e equitativa, a Cons-
trutora Baggio vê neste projeto uma ex-
tensão de sua missão de contribuir para 
o desenvolvimento e o bem-estar social. 
Recentemente, tivemos a oportunidade 
de conhecer nosso apadrinhado do pro-
jeto, uma experiência gratificante, onde 
vimos o brilho nos seus olhos enquanto 
falava dos seus sonhos e sua determi-
nação em alcançá-los. Estamos imensa-
mente orgulhosos de poder apoiar esta 
iniciativa. Acreditamos que investir na 
formação de professores é investir no 
futuro. Estes jovens serão agentes de 
transformação. ” – Construtora Baggio

“Para a escola atuação, a possibilidade 
de apadrinhar estudantes do magistério 
é mais do que ajudar alguém, trata-se 
de ajudar alguém a ser educador, ajudar 
alguém a sonhar. As quatro estudantes 
apadrinhadas serão acompanhadas de 
perto, farão estágio nas unidades da 
escola e ao se formarem terão trabalho 
garantido.” – Escola Atuação

As empresas envolvidas têm a 
oportunidade de observar de perto 
os impactos positivos de  seus 
investimentos. Elas não apenas 
veem o progresso acadêmico 
dos adolescentes, mas também  
testemunham seu desenvolvimento 
pessoal e a aquisição de 
habilidades fundamentais, como 
a  responsabilidade, a ética e a 
capacidade de trabalhar em equipe. 
Esse envolvimento direto permite  que 
as empresas colaborem ativamente na 
formação de futuros profissionais, que 
estarão  preparados para enfrentar 
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a visão de um futuro mais promissor 
para seus filhos. A experiência do 
apadrinhamento, portanto, promove 
a educação de qualidade, fortalece 
os laços comunitários e empresariais 
e contribui para a construção de uma 
sociedade mais  justa e equitativa. 

Para o SAGRADO - Rede de Educação, 
a oportunidade de realizar o 
projeto  Apadrinhamento representa 
o compromisso constante no 
cumprimento da missão da instituição:  
“Oferecer uma educação acadêmica 
cristã, que assegure a formação 
de cidadãos reflexivos, autônomos, 
éticos, criativos, solidários e 
socialmente responsáveis”. Este 
projeto está alinhado  com os 
valores centrais da instituição, que 
incluem o Evangelho, Ser Presença, 
Espiritualidade do Coração de Jesus 
e a Pedagogia Cleliana. Além disso, 
o SAGRADO - Rede de Educação 
mantém  um olhar atento às demandas 
contemporâneas da sociedade, para 
que sua abordagem educacional  seja 
sempre relevante e eficaz. 

“Agradecemos pela oportunidade de 
nossa filha estudar no Magistério no 
Colégio Sagrado. Sentimos que real-
mente é isso que ela quer para o futuro. 
Faz tudo com muito amor e dedicação. 
Diariamente comenta com entusiasmo 
o que acontece nas aulas e, principal-
mente nos estágios. Ama as Irmãs, os 
educadores e as crianças. Relatou, com 
muita emoção, o dia em que conheceu a 
senhora da empresa que a apadrinhou. 
Ficou imensamente feliz e grata por 
esta oportunidade e benção. Afirmou 
que no futuro, quando já estiver forma-
da e lecionando, também apadrinhará 
estudantes, para que tenham o mesmo 
privilégio. Enfim, estamos felizes com a 
oportunidade”. (A.R.S. – mãe de benefi-
ciária do Projeto)  

CONCLUSÃO

O projeto de apadrinhamento tem se 
mostrado uma experiência inovadora 
e enriquecedora para todos os envol-
vidos. Os estudantes contemplados 
têm uma oportunidade valiosa para 
expandir seus conhecimentos, adqui-
rir novos saberes e desenvolver ha-
bilidades que  serão úteis, tanto em 
sua vida pessoal quanto em suas fu-
turas carreiras. Esta iniciativa permite, 
também, que as empresas acompa-
nhem de perto a aplicação dos recur-
sos investidos, criando uma  conexão 
significativa com os apadrinhados e 
contribuindo diretamente para seu 
desenvolvimento  humano.  

Os relatos das famílias dos educandos 
reforçam a importância e a eficácia 
do projeto,  destacando a motivação, 
o desenvolvimento de habilidades e 
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APRESENTAÇÃO

Este relato tem origem no projeto 
desenvolvido, a partir do ano de 2017, 
com o objetivo de estudar o  conceito 
Gaudere et bene facere, “alegrar-
se e fazer o bem”, adotado pelo 
projeto “Fazendo Crianças Felizes”. 
Da motivação despertada, a partir 
de reflexões vivenciadas dentro do 
espaço escolar, em aulas de Ensino 
Religioso e discussões de ações 
voltadas ao próximo, surge a missão 
de sensibilizar e trabalhar com a 
juventude, no entendimento sobre 
a contribuição da educação católica 
para uma sociedade justa e fraterna.

No espaço escolar, dentro do 
contexto da educação católica, é 
possível realizar um trabalho voltado 
às questões que envolvam um olhar 
para o próximo. Esse próximo é aquele 
que deve ser visto como um igual, 
como aquele que recebe condições 
para vivenciar determinado momento 
e experiência fraterna.

Dentro deste conceito, Dom Antônio 
(2021) destaca que a escola católica 
tem uma nobre missão na sociedade 
e na Igreja, interligar saberes dentro e 
fora do ambiente escolar. O trabalho 
docente torna possível contextualizar 
essas vivências com seus estudantes, 
trazendo olhares além dos muros 

RESUMO: O projeto teve início em 
2017, com o objetivo de estudar o  
conceito de Gaudere et bene facere, 
“alegrar-se e fazer o bem”, adotado 
pelo projeto “Fazendo crianças feli-
zes”, inspirado  em reflexões viven-
ciadas em aulas de Ensino Religioso e 
discussões de ações voltadas ao pró-
ximo. A principal missão foi sensibili-
zar e trabalhar com a juventude, no 
entendimento sobre a contribuição 
da educação católica para uma socie-
dade justa e fraterna. Durante os três 
meses que antecedem a data marca-
da, os estudantes arrecadam manti-
mentos para realização das ativida-
des no dia da culminância do projeto. 
Conclui-se que educar no espaço es-
colar, com foco na educação católica, 
vai além de práticas pedagógicas de 
conceitos de ensino e aprendizagem, 
trata-se de promover amplas ações 
em prol do ser humano, incentivando 
a juventude a cuidar do próximo.

Palavras-chaves: Educação; Caris-
ma; Juventude; Docente; Educação 
Católica.
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PRESSUPOSTOS 
TEÓRICOS

A pedagogia associada ao conceito 
cristão pode ser compreendida de 
maneira eficaz em um ambiente 
escolar, quando está articulada com 
os componentes, conhecimentos e 
saberes do trabalho docente. Para 
Shulman (2014) - “Os que podem 
fazem; os que compreendem ensinam”. 
Complementando, Freire (2007) 
afirma que “ninguém nasce feito, é 
experimentando-nos no mundo que 
nós nos fazemos”.

A escola é um espaço de encontros, 
das diferenças e de igualdades. Nas 
palavras de Freire (2003, s.p.), “Não 
se trata só de prédios, salas, quadros, 
programas, horários, conceitos... Es-
cola é, sobretudo, gente”. Um espaço 
de encontros, de diferenças e igualda-
des, em que os profissionais docentes 
têm a oportunidade de contextualizar 
os conceitos pedagógicos, para pos-
sibilitar o desenvolvimento humano 
dos estudantes na prática cotidiana 
da vivência na sociedade.

Evidenciando a pesquisa realizada 
pelo IBGE (PeNSE) com adolescentes 
em 2021, destaca que

escolares, proporcionando uma visão 
ampliada de mundo e de conceitos.

Cabe esclarecer que os benefícios 
buscados com esse relato visaram 
contribuir para a melhoria das práticas 
voltadas ao cuidado do outro, sempre 
em um conceito cristão, vivenciado 
com a educação católica.

No intuito de vivenciar momentos com 
a juventude, dentro e fora do ambien-
te escolar, foram estabelecidos os se-
guintes objetivos: proporcionar aos 
estudantes momentos de reflexão e 
experiências com o outro; atender ao 
próximo por meio das crianças de co-
munidades que necessitam de afeto 
e cuidado espiritual; possibilitar que 
os adolescentes vivenciem momentos 
com Deus pela doação à promoção 
humana e à educação cristã.

A juventude atual precisa se encon-
trar, vivenciando momentos de doa-
ção e cuidado, de modo a compreen-
der que, sem Deus, a vida ruma para 
o nada. Conhecendo o outro, sua re-
alidade, suas necessidades, compre-
ende-se que fazendo o bem, o bem é 
para si próprio.
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ciente, formador de consciências, sensi-
bilizador do coração humano (afetivida-
de). Assim, inspira sempre a paixão pela 
vida. DOM ANTONIO (2021, p. 25)

Para Pérez-Gómez (1997), um dos 
objetivos do professor é criar con-
dições que facilitem a aprendizagem 
de conhecimento pelos estudan-
tes, por meio da interação com eles, 
quando a gestão da matéria torna-se 
um desafio pedagógico. Existe uma 
“arte” de ensinar, que não se con-
cretiza sem técnicas adequadas para 
que tudo aconteça.

Nóvoa (2002) considera que os 
professores vivem em um espaço 
carregado de afetos, sentimentos 
e conflitos, em que suas práticas 
oferecem a oportunidade de 
evidenciar a importância do cuidado 
com o outro. Como sua formação 
vai muito além da Pedagogia, como 
afirma a BNCC (BRASIL, 2018), mas 
visa também a conexão da realidade 
com a comunidade “local”. Estas 
considerações levam a entender que 
os professores são responsáveis, 
também, pelo desenvolvimento social 
e cultural dos adolescentes e, ainda, 
pelo desenvolvimento pessoal.

Neste contexto, Tardif (2007) destaca 
que ensinar é desencadear interação 
com os alunos, buscando atingir obje-
tivos educativos relativos à aprendiza-
gem de conhecimento e socialização.

Na medida em que a escola é um ambien-
te social onde, crianças e adolescentes 
passam a maior parte de suas vidas ini-
ciais, deve lhes proporcionar um espaço 
saudável e seguro de aprendizado e de-
senvolvimento plenos, protegendo-os 
de situações que representem riscos 
à sua saúde física e psicológica. Como 
tal, precisa proporcionar uma interação 
agradável entre alunos, entre alunos e 
docentes e entre alunos e a comuni-
dade. Além de promover o desenvolvi-
mento de habilidades e capacidades dos 
escolares, deve também, assegurar se-
gurança, socialização e o companheiris-
mo entre eles (BRASIL, 2021, p.29).

Denota-se, assim, a importância de a 
escola ser um espaço com profissio-
nais preparados para atuar junto aos 
educandos, visando não apenas  ao 
seu pleno desenvolvimento como se-
res humanos, providos de habilidades 
e capacidades escolares, mas também 
para sua vida como um todo. 

A pedagogia deve estar associada a 
uma prática social global e complexa, 
interativa e simbólica. Nesse contex-
to, escola, aluno, professor, objetivos 
profissionais, resultados do trabalho, 
saberes, técnicas pedagógicas, expe-
riência são inseparáveis. Sendo o pro-
fessor, sujeito de seu próprio traba-
lho e protagonista de sua pedagogia.

Na compreensão do espaço escolar e 
do ambiente católico, entende-se que

Educar é um ato de fé; é plantar e seme-
ar na mente e no coração humano cer-
to de que algo extraordinário vai surgir! 
Por isso a educação está intimamente 
relacionada à virtude da Esperança. Um 
educador pessimista contraria a essên-
cia da sua missão. Consequentemente, o 
educador católico, por ser movido pela 
esperança, é otimista, alegre, criativo, 
estimulador de mentes, persistente, pa-
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vências, pelo carisma, conforme San-
tos (2001) uma graça sobrenatural 
que é concedida pelo Espírito Santo 
a uma pessoa, em benefício de uma 
comunidade, para o bem comum, “Sa-
crificar-se e consagrar-se inteiramen-
te à Juventude”.

Trabalhando na Pastoral da Juven-
tude, que ocorre no espaço escolar, 
Santos (2001) descreve que as Irmãs 
transmitem a mensagem de Deus de 
diferentes maneiras durante o pro-
cesso de aprendizagem. Proporcio-
nam espaço de fala e escuta aos estu-
dantes, nestes espaços diferenciados 
de aprendizagem e evangelização.

RELATO DA 
EXPERIÊNCIA

O projeto Fazendo Crianças Felizes 
surgiu, em 2017, de uma iniciativa de 
alunos do 1º ano do Ensino Médio do 
Colégio Regina Coeli, no município de 
Sorriso, estado do Mato Grosso, re-
gião Centro-Oeste do Brasil, em uma 
aula de Ensino Religioso. A professo-
ra desafiou os estudantes a levarem 
algo para desenvolver e a turma re-
solveu escrever um projeto bem sim-
ples, apresentando a ideia de realizar 
atividades em alguma escola pública 
de uma comunidade mais carente. 

Santos (2021) faz referência à educa-
ção católica vivenciada pelo carisma 
de sacrifício e consagração das Reli-
giosas da Instrução Cristã, nas esco-
las, como um importante contributo à 
missão da igreja junto da juventude.

Portanto, educar no espaço escolar, 
evidenciando a educação católica, 
vai além das práticas pedagógicas de 
conceitos de ensino e aprendizagem. 
Trata-se de ações maiores em prol do 
ser humano.

A CARACTERÍSTICA 
DO COLÉGIO

Madre Agathe deixou um legado, o 
carisma das Religiosas da Instrução 
Cristã: Sacrificar-nos e consagrar-
nos inteiramente à juventude sendo 
trabalho com força e coragem pelas 
Religiosas da Instrução Cristã.

Neste contexto, denotam-se as cara-
terísticas das religiosas ao trabalha-
rem com os jovens,

As religiosas sentem, como apelo do 
Senhor, o dever de se manterem perse-
verantes a ajudar os (as) jovens a pro-
curarem Deus, e proporcionar-lhes o 
conhecimento da sua palavra, para que, 
conhecendo-o, procurem responder-lhe 
com a própria vida e, desta forma, cres-
çam na virtude. (SANTOS, 2001, p. 25).

O trabalho realizado pelas religiosas 
no âmbito escolar busca trabalhar vi-
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alunos, 225 no período matutino e 225, 
vespertino, aproximadamente.

A equipe pedagógica e a assistente 
social do Colégio Regina Coeli realizam 
levantamento das unidades escolares 
pelos dados da Secretaria Municipal 
de Educação, para selecionar, agendar 
e planejar a atividade.

Para a concretização do projeto, nos 
três meses que antecedem a data 

A primeira unidade escolar contem-
plada pelo projeto foi uma escola lo-
calizada na região leste do município, 
com um público que reside em bairros 
com vulnerabilidade social, obtendo 
resultados bastante positivos, “fazen-
do as crianças muito felizes”. Isso in-
tensificou a vontade de repetir a ati-
vidade no próximo ano, repetindo os 
resultados positivos e enchendo o co-
ração de todos de alegria, esperança 
e fraternidade. O projeto é realizado 
na semana das crianças, próximo ao 
dia 12 de outubro, envolvendo crian-
ças de até 10 anos de idade, de regi-
ões com vulnerabilidade social.

Em sua primeira edição, aproximada-
mente 120 crianças foram beneficiadas. 
A cada ano, o projeto vai se expandido 
para escolas com um número maior de 
estudantes, chegando a realizar, no 
ano de 2023, em uma escola com 450 

Figura 2: Grupo de alunos e banda da Pastoral em 
momento de oração - no ano de 2023 

(Fonte: Polliana Soares - 2023)

Figura 1: Equipe de trabalho com medidas de cuidados pós pandemia - ano de 2021 (Fonte: Suzana Paula de Paula - 2021)
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do, com cunho solidário e contribuin-
do para uma sociedade justa e frater-
na pelos valores da educação católica.

Devido ao contexto pandêmico, cau-
sado pelo novo coronavírus (SARS-
-CoV-2)46, no ano de 2020 a atividade 
não foi realizada. Como um dos proje-
tos de destaque do Colégio, estando 
no calendário letivo, recebe doações 
fixas de empresas solidárias durante 
todos os anos.

Nas palavras do Papa Francisco (2013), 
“Não poupemos esforços na formação 
da juventude”. O trabalho realizado 
com os jovens traz resultados positivos 
do olhar ao próximo e, também, saúde 
mental e espiritual para si próprio. 
Complementando a fala de Madre 
Agathe Verhelle, “podemos sempre 
mais que imaginamos“, quando há 
a dedicação ao conceito de uma 
educação de qualidade e cristã.
46 SARS-COV-2 – Coronavírus causador da COVID-19 (Corona 
Vírus Disease)

agendada, os estudantes arrecadam 
mantimentos necessários para as ati-
vidades que são realizadas no dia da 
culminância do projeto, como ingre-
dientes para cachorro-quente, suco, 
doces e brinquedos. No dia do even-
to, as crianças participam de orações 
(Figura 2), reflexões, brincadeiras di-
versas, pintura facial, músicas e dan-
ças, organizadas em estações, sem-
pre supervisionadas pelos alunos do 
Ensino Médio.

O projeto foi iniciado com estudantes 
do 1º ano do Ensino Médio, sendo que, 
posteriormente, os demais alunos do 
2º e 3º anos se engajaram, partici-
pando efetivamente da atividade que 
conta, também, com a participação 
da Pastoral da Juventude e da banda 
da própria Pastoral do Colégio, for-
mada por estudantes do Regina Coeli. 
O projeto se estende além do Ensino 
Religioso, promovendo o voluntaria-

Figura 3: Equipe de trabalho no ano de 2022 (Fonte: Suzana Paula de Paula - 2022)
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mais justa e igualitária, acreditando 
ser possível momentos simples, po-
rém com um olhar especial, tornando 
e trazendo momentos felizes, princi-
palmente para as crianças que são o 
foco do projeto.
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